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EDITORIAL
Felfz Aniversário Jaraguá

deste. Pelos obstáculos que VelCI,ti.Feliz antver••rlo, Jarag'uá. Parebén, pelo teu,

centenário. Pelo teu esforço greg'ário. Por tua popu­
lação qUI SI irmlnl. Pela nalureza que se eDllalaDa.

'

Pelos forasteiros que ee .glulinam; PeJu forças que
Ie afinam.

Feliz aniversário, Jaraguá, Por luas éluloridad8s
consliluidas. Por luas rual e .venid.s. Por leus
estebeleclmemos de ,ensino. Por leu aspeclo menino.
Pelo teu comércio etuante. Pela 'tua movtmentação
constante.Feliz aniversário, JiJraguá. Parabéns pelos teus

100 ANOS. Pelos leus' esforços insanos. Pelas
.

lições de esperança. PeJo que inspiras em conüançe,
,p balho dos teus filhos. Pelo que .venceste de

Feliz enlversérto, Jllraguá. Por IUill enudedes
de

.

classe. � Por seu�ho eücaee. Por teus c
de serv çe. PelQ sFsinleressado compromi

arago';,. Por le,us
rviçoa Jeais.
ndo ,seus própr
lares. B pelos

Iluá. Pela me

nhecímente ao

asado, morrera

guá,
teu esrrenhe desafio. PeJo teu vale encs

Por teu cperoso passado. Pelu lutes que em

ué, Com oe

icidades que iii ti formulamos. Recebe o _cumpri
enio dos filhos que te amamos,

Veteranos FEH
Os Febíanos também estão colaborando com os fes­

tejos do 10 Centenário de Jaraguá do Sul e programa­
nm para o dia 23 a solene instalação da Seção Regional ,

de Jal'aguá do Sul, da' Associação Nacional dos Vetera­
nos da Força Expedicionária Brasileira, às 19,30 horas, no
Salao Nobre do SESI, presidida pel selho
dvo da entidade nacional.

Florianópolis, Rio do Sul; Itajaí, Brusque e da direção
central do Rio de- Janeiro, constituída de 40 Generais,
Coronéis e Enfermeiras.

Hoje, 24 te julho' de 197
-

o no desfíle mílítar.
5 da FEB. As 12,30
rnízação nas depen
inistro João Cleop

local da Exposição

'ras, dar-se-á a

da tropa
churrasco

Na oportunidade foi" dada a

retoria da Seção Regional. seguid
liares ao som do toque de silêncio,
DE COMBATE, conferida "post Mo
companheiros JOÃO ZAPELA e A
FERREIRA, tombados gloriosamente
da Cidade de Montese,· Itália.

teranos da PEB ÍI
gem por parte des
46 de 12 de maio
'ou os clichês dos
da Campanha d

mpar nesta edição

� Após a cerimônia, realizou-se c

ternlzação entre os veteranos da FE
autor'dades locais, dos convidados e

"CO'RR'EIO DO POVO'�
já foi,motivo para 't�DgO

EIJ) 1919, fazem 67 anol • alguns mêse., a vi­
da na cidade era franca 8 risonha, pflrmitindo aOI
S6US habitantes momentos de e�terDt,.cimento.

Embora a música DAo fósse o forte nos jar.
guaenses, durante a existência do municfpio e' da
cidade, sempre se l!'�contrav8m pe"80as que tiY88-
sem alguma lig.çio com a música •• ne meio de­
les Terdadeiros cobras nB arte da eomposiçAo,
exlstínde,' legando 'n0880 ecímento mui,tas
Ç8S musieaiR de, grand figur
também, puas march

"

Mas. como dizia
ica ajud'iva a

mOi em nesse

quem (lJB"blt, po
Ao e tocata aos

um conjunto de tango que está para se apresentar
durante 08 festejol!l ao ce,n,teoário.

em Jaraguá •

I

do' Sul
neração: Sargento Bruno Scbeíbel, SargentQ Oswaldo
Harger, Sargento Haroldo Schneider, Cabo Afonso Klein.
Avelino P. Silva. Walter Carlos Hertel. Carlos Frederico
Vasel, José Ribeiro, Guilherme Bmmendoerfer, Germano
Karger, Ootacílio Soares; Rudolfo Hornburq, Alvino Horn­
burq, Arnoldo Hornburg, Afonso Kath. Àugusto Braaez,
Jorge Brsching, Venícío Carlini, Ewaldo Schwartz. Fídé­
Iis hen, An '0 Carlos Ferreira. morto 'em

'

ação,
lla, ação, Gumercindo da'Sílva, ÍÍíor-

rry Hadlích, morto em acídenee.

I ,

de é interessante alguns dados sobre
rasíleíro na Campanha da Itáliadu­
diah brasileiros na Itália 25 334;
ridos 2722; Caeannenses, n,a Itália
s em ação 32; prisioneiros feítos
ombate 26.573: seado 2 generais,

raças.

J a r a h
,

qua
•

o J e

.Esta é outra foto que m,ostra o ponto central dai quatro grandel ruas da �Ida­

de. por oJ;1de se alcança q�alquer parte da nOlsa urbe.

Mais um flagrante do Jal'aguã do Sul de 1976.
'

�;'lÚ��#.�
100 anos �eparl1m esta cena, onde OI canoeiros de Jourdan alcançaram a margem

do rio ltapocu. na foz do então rlbelrllo dó ouro. Esta foto foi tirada do Morro' Gottlleb

Stela. hoje uma confortável sede d� A.socl�çllo Atlética Banco do Brasil. É o Jaragoá do Sul de 1976.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



OORREIO DO POVO
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Edi�ilo Especial do Centenápio - 24J()7 a 01/08/78

"CORRflO DO POVO"
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Jaraguã do Sul » S. Catariaa

I SociÇlis I
Aniversários

Dia 24 Jul.

--: O sr, Harry Buch­
menn,
- Lautifa Nagel;
- ó sr.' Curt Kuchen-

beeker, no Ri,,- de Janeiro.

Dia 25
- A era. Alice, esposa

do Ir. Alvilro Dippold, em
São f'r'IIDCillcO do Sul;
- o sr. Oswaldo Oito

Reimer;
- o sr. SUlnon Mafra

. Piaro;
- ii srta. Ingrid Neitzel.

Dia 26

- O sr. A.rele Tori­
nelli.

Dia 27

A Ir.. Elidi . Bauer;
- 8 sr. Humb�rto Ru·

bini;
- Luziá Nicolini;
- • ara. Dorlcy Cor.

rêa, no Paraná;
•

.

- o sr. AlwinoModre;
- IVlte Plnsrein.

. Dia 28
- O ar. Lothar 50Bnen- .

hohl; .

- o .r. Harry Adalber­
ro Orubba;

- ii sr8. Lúc:ia, esposa'
do sr. Eugênio Sfeimllcher,
ein Jaraguá 84.

Dia 29
_ O sr. Hil.iirio Barrel

Dia 30

- A· sra. Edil, esposa
do sr. Anto!lió Corrêa, em
Jeinville;

.

li .r.. Hildegard
Bürger Raeder, em Coru-
pli; .,

- Elcfdia Lemke;
- Ivo Arilde Tomelim;
- A ·sra. Idelclil Rowe,

em Garibaldi;
- 0 sr. Alfredo Reeck

Dia 91
- A SUl. Wanda, espo­

Sd do sr. Manoel F. da
Costa. em Itapocuzinho;
- o sr,' Daroldi Bona;
� o sr. Armfnio Mar­

quardt. em JoinvHle.

Dia 01 agosto
- E u g ê n i o Vitor

Schmöekel filho, filho da
Sra. Brunhilde e de Sr.
Eugênia Vitor Schmöckel;
- a sra. Ermelina Cat;.

toni BilumalllD;
- Dr. Waldemiro Ma-

zurecheo, abD�gado mé,'
dico em nossa cidade;

o jovem Sérgio
Norberto, filho do Sr. 00-
naldo Schroeder, em Mafra;
- o sr� Gilbetro Gonça­

lves

- o jovem Gilberto

Francisco BortoJini.
Dia 02
- O ara. Marion Meister

Marcatro;
- srG. Angela PereiNI

Metochí •

Dia' 09
_ O sr. Hermflio RI·

mos; .

- Ftdélle Schiochet;
- o er. W ii I dem II r

Bruch;
.

- o sr. Almiro Gumz;
..- o sr. José Hermerle

Marchi;
- o sr. Alfredo Müller;

Dia 04
:_: A sre. [allle Tobias

Amõdío:
"r
_ o sr. Vitório Lázza­

ris;
_ a era, Iracema Müller

Copi;,
- o sr Wigando Voigt;
- o sr, Hilário Schio-

eher:
- o er José M. lunkes:
- o jovem Paulo Fer-

nando, filho de Vara e Dr.
Springmllnn, em Estreito
- 'fiorianópolis;

o jovem. Alçides
Msnurleh.

Dia 05
- O ar. Nivaldo Luiz

Petry; �
- li sra. Ma!' i D •

SehWillrtz Boss;
- • sr. Álvaro 5tinghen,

no Paraná;
- • srl. Olindina Lir.

Garcia, em Guaramirim:
- 'a .Fa. Catarina, espô­

·
Sil do sr. José BrschiDg.

,-Dia 06
_ O sr. Victor Bauer;
_ o sr. Moacir DUDcker;
- li sra. Terezinha Zà-.

peUa 50arn;
'_ ii sra. Inês, esposa do

sr. Erwino Steinert;
- o ar. Arlilöno Picol

li;
- .. sra. Milde, esposa

do sr. Germano Behrens
Junior;

.

- o ar.Olmlr Gadofli,
em Curitiba.

.

Dia07
- A sra. Laura, esposa

do sr. Henrique HafemanD;
- Marinl!! Moreira;
- José Steilein Nelo, em

. Jaraguazioho;
- II srta.Mirei .. Döring;
- o garoto Marcello

Socreppa. '

"Aos olltaliciantes, os
·

cumprimentos deste semI­
nário".

Registro Civil
Áurea MülleIl Grubba, Oficial
do

.
Regiatro Civllr do I. DiB­

trito da Oomarca de Jaraguá
do Sul, Eatado de Santa

eßtarina, Brasfl.
Faz Saber que oomparece-·
ram DO cartório exibindo os

documentos extgldos pela lei
afim de ae ,habUitarem \para

oasar-se

EdhaI B. 9 434 de 09/07/76
Ilário Doege e

Silécia Ioielda Gerhardt

Ele, brasileiro. liIolteiro.
indLÍstriário, natoral de
Goaramirim, neBte Esta­
do, domicilIado e resi­
dente ne 'Roa João Pia-

· ninscheck. nesta cidade,
filho de Bertoldo Doega
e Olinda Lindner Doege,

Ela. b!'8sileira, solteirl!l,
do. ,lar, n8'tural de Vila
Cruzeiro do Sul, distrito
de Lajeado, Rio Grande
do Sul. domiciliada e re­

lidente em Conha Porão
neste Estado, filha de
Nicolao Insolo G�rhard'
e :Milsa Gerhardt.

�

O Primeiro ·Livro do' jaraguá
, ,

À
.

minha frente o exemplar que, por sugeatlo do
amigo EugêniO Victor Schmoeckel, o prefelto dá cidade de
Jaragui do Sul, sc, dígnou-se oferecer-me com uma multo
honrosa dedicâtória assinada pelo prõpno . Eugênio Strebe.
Este livro é de autoria de Frei Aurélio Stulzer e-se compõe
de 296 páginas. .

Jaraguá comemora seu primeiro eeatenärto em julho
deste ano. Através das páginas do livro tomá-se conheci­
mento de que foi seu fundadar EmfUo Carlos Jourdan. öí­
dadlo belga, naturalizado brasileiro por se haver alist�do
DO Exército Nacional e ter tomado parae lila guerra do Pa-
raguai. _

Como engenheiro que era, coube-lhe ainda, na vigên-
.

ola da guerra, a missAo de demarcar, mediante assinatura
de um contrato particular, 2& léguas de terras DO Vale do
Itapocu - SC, como parte das 98 léguas do Patrimônio
Dotal conferido à Princesa Isabel por ocasião do seu enla­
ce matrimonial com O Conde, .D'Eu isto de aeórdo com a
Lei D.O 1904, de 17 de setembro de 1870 e reforçada pela
de 25 de agosto de 1873.

As terras constantes deste Patrimomo Dotal, com o
adveDto da República em 1889, voltaram ao dominio da Na­
çAo e, alguns anol após, à jurfsdlçlo dos Estados onde se
situavam. '

O livro conta em minúcia8 tudo quanto ocorreu en­
tre os anoll d,e 1876 até 1898 na área situada entre os rioa
Itapoen e Jaraguá, onde justamente, aos poucos, surgiu a
cidade ora centenária.

Emßio '. CarIai ;lourda. teve por esposa Helena
IWzabeth Júlia Caffier, filha única do cidadAo francês Car­
lOB Agostinho Caffler, que foi proprietário da Padaria Fran­
cesa da rua Carioca n.O 99, no Rio de Janeiro. Emilio e

Helena calaram-ae em outubro de 1874. Tempos após o
easamente o par viajou pt1ra Santa Catarina. O sogro de
EmUio também para lá se dirigiu assim que se desfez da
Padaria, o que ocorreu em 27 de janeiro de ] 876.. Gamer
nlo suportava ficar distante de sua filha. Emilio e Helena
loram pais de 14 filhos e aB certidões de batismos de todos
eles, constam do livro.

A área de. terras do Ita,pocu medida por Jourdan era
totalmente coberta de matai virgens na ocasião e ainda
habitada por indio. Pelo engenheiro e sua turma, constante
de 30 homens, forlm abertos mais de 300 mil metros de
picadas; Antes do começo dessa medtçlo o engenheiro
Emflio assmara um contrato com a Princesa Isabel aos 11 dias
do mês de janeiro de 1876, comprometepdo·se a colonizar
o extenso patt1mônio. Para si alugou uma área de 450'
hectares de terras na qual fez uma plantaçlo. de canas, edifl-

)

Edital ,n. 9.435 de 13/7/78
Rifardo Rox fl

A.nélia J:Ilke
Ele, brasileiro, âolteiro;

lavrador, natural de Ja­
ragui do Sul, domicilia�
80 e residente I

em Rio
Cerro II, neste distrito,
filho de'Brnesto Rox •

de Irma Lislilemberg Rux.
Ela; bcuilein. solteira,

dó' lar naU'al de Jaraguá
de Sul, domiciliada e, re­

lidente em Rio da Luz I,
neste diatri\o, filha de

Leopolao Enke li) de Er­
na Modro En�e.
Idital n. 9.436 de 1411/76

Hilario Müller e

Mística Maria BrdmSDR

Ele. brasileiro, solteiro,
p@dreiro, natural de !ta­
jat, nesh& Estado, domici­
liado 8 residente ná Rua
Joinville, nesta cidade. fi­
lho de Lauro Leo Müller
e Terezi�ha Meurer Mül­
ler.
Ela, brasileira, 80lt.eira,

eostureira, natural de Ja
raguá do Sol. domicilia­
da e residente na Rua
Major Julio Ferreira, nes­
ta cidade, filha de João
Erdmann e de Natalina
Ropelato Erdmann.

-

Edital n. 9.437 de 14/7/76
José l!Jlio Seba�tiana It

Terezinha Franc6schi

Ble, brasileio, solteiro
operário, natural de Lutz
Alves, fieste Estado, do­
miciliado· e residente em

Rua Paulo Kreimer, nes­
ta cidade, filha de Paulo
Sebastisna e de SabiDa
Sebsstiana.
Ela, brasileira. solteira,

industriária, natural de Ja­
raguá do Sul, domicilada
e r@si�ente em Ribeirão
Grande do Norte, neste
distrito, filha de Guilher­
me Franceschi e lolanda
Danna FrsDceschi.
E para que chegue ao 00-

nhecimento de todos mandel
passar o presente edital que
será publicado pela imprensll
e em cartório onde seri afixa­
do durante 15 dias. Se alguém
souber de algum impedimento
acuse-o para os fins legais.
AUREA MüLLER GRUBBA

Oficial

Wie

HUGO JOSÉ KLING
cou seu engenho de açúcar, serraria, fAbrica de farinha de
mandtoee, moinho de fubá e amassador mecânico de fabrl.
car tijololl e telhas. tudo movido à vapor e assim teve ee,
meço a povoaçlo, que, ao correr do tempo, se transformou
em cidade.

Segundo se depreende da enorme quantidade de do­
cumentos que o autor coligiu em Museus, Bibliotecas e elll
Arquivos públicos e até do Exército e ainda com descen.
dentes do fundador, Emilio Jourdan sofreu também injU8. !I
tiças. Como todos os realizadores, foi também enrolado elll �
intigras e nem tudo () que fez foi bem eompreendído, Te.
ve aias de glórias, mas os dissabores também o atingiralll;

"O Primeiro Livro do Jarilguá" enfeixa ·uma coleta.
.

Dea de documentos extraordiniriol e valiosos, princlpll.
mente para, quem se dedica a escrever histórias _do· tempo
do Império e da eolonízacão do rico Estado sulino. Quelll
sabia, por exemplo, algo sobre o Patrimônio Dotal e da
área tão extensa que o mesmo compreendia, cooferido à.
AA II, o Conde e Condessa D'Eu? EetA tudo detalhado no
livro Inclusive sobre venda de lotei ou ireas desse patri­
mônio. O dinheiro resultante da operaçlo era recolhido 10
Tesouro Nacl'onal. Em troca oa condes recebiam titulos da
divida pública, usufruindo tio só a renda deles decorrentes
Deste direito, porém, só gozaram enquanto o Pais foi Im.
pérlo. Com a República tudo foi desfeito. Mas ,liga-Ie d.
passagem, que muita colaa boa resultou para os descen.
dent�s dos que se fixaram nas ireas constantes do Patri·
mônio Dotal da Princesa Isabel. Estradas loram aberta•.
8ios foram tomados navegäveís. Distâllcia8 foram Bnomta_
das e um mundo de outras posslb1I1dades. surgm para he­
mens ativos e de iDiciativa.

Qualquer lugar que se desbrava enquadra-se neS818
posaibllidades, muito mail pode-se concluir, no caso deste
Patrimônio Dotal pertencente a membro da fa'Milia que
tinha em mios o Governo do Pais.

Além da documentaçll,o citada o Üvro descreve epi­
.
sódios na área ocorridos no tempo da revoluçlo de 1893.
PassageD� da guerra do Paraguai também slo lembradas,
principalmente das q"le Jourdan participou. '

O desenvtlIvfmente da religiAo; tanto católioa como

evangélica vem descrito em virias páginas.
Muito se aprende naa páginas do "O Primeiro Livro

do Jaraguá" que 010 deve faltar em neDhuma biblloteoa
digna do termo.

war es
•

In 1,936
,

.

. Die Fesfnummer vom 26. lQIi 1936, des "Correio do Povo" brachte folgen.
de ,NO'liz:

.

- •

LOKALES

26. JULI. Wir rufen heule nochmals auf zur Teilnahme an d'er im Salão
Buhr am Abend stattfindenden Erionerungsfeier zu Ehren der er.ten deutschen
Ei'owiloderung.

'

r

"Uuser Tag wird seine We:ihe bekommen durch einl'nuetig-es BékeDnlois .1I�r
unserer Landsleute zu unserm Vaterland Brasilien neben der fei'erlichen Vérpflich
fUng, uner-lmüdlich an

-

der Erhaltung der von uns vorauagegangenen Geschleeh�era·
trreu bewaHrten uod uns anvertrauten Kulturgueter zu sehaffeo im Sinne des Du:b·
terworts "Was Du ererbt von Deineo Vaetem hllllll, erwirb es um es zu besitzEo",

So wie wir daulit der grolsen Gemeinschaflsi dee dienen, die unsere St/J�'
mesbrüder aus allen Landen miteinilloder. ver bindet, soll die Beteiligung lIlIer hier

ausässigen Deu!sehstaemmi�en an unserer Feier und uóseren Kulfurbestrebuog�D
UDS in dem Bewuslsein släiken, unser Vermächtnis eints in bereicherter Form 10

die Hände uoserer Kinder legen zu können.

. In dieselT. Sinne billen wir um Beteiligung und persönHches Erscheinen
aller Stammesbrueder, ohne Unterschied der Staatsangehoerigkeit.

Da piscina
'da. AABB, situa­

da no Morro

Gottlie b Stein,
�._��

uma . vista par·
cial dar cidade.

..<I.

ßméricB .

do norte é �OmeJIBDeDdB pelu .

8el 81-Ce.olendrio de" In�eDen�êl�il
Na cidade de Florianópolis desenvolve-se um simpático movimento "�.

tre Olll clubes da serviço da Capital, no sentido de homenagear o Bi.CeDte�dO
rio da indepent.1ência dos Estados Dnhtos da América do Norte, transcorri
no último ulia, 4 de Julho de 1976.

A festfvidade programada de certa forma vem de !!Ie constituir
. DUlDr

segunda oportunidade para homenagear os companhairos daquela NaçãO aTas
ga, ...isto que os clubes promotores· da homenagem se originaram todoS
matrizes sediadas nes EE DD.

Assim é que DO dia· 30 do corrente, às 20 horas,' n� Clube Voze di�
Agosto, com buffet M8nolo's, os integrante. do Instituto Brasil - EstadOs (J�1i
dos; o,s Clubes Lions, Rot-ary (Centro, Leste,. _Estreito e Noroeste), os. ade
Clube e .s Soroptimistas. realizarão um jantar de congraçamento. amlZI I

oomo testemunho d" apreço pela Nação irmã.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



"ORREIO DO POVO Ediqão Especial do Centenário - 24/07 a 01/08/78,

A Politica Demográfica Brasileira
o deputado João A.lves de Almeida, da Arena da Bahia, proferiu em Roberto Guimarães

junhO último á�� ctmar.� �08 Dee_utad08 oportuno pronunciamento' sobre a po- A respeito 1110 controle dos nascimentos, o deputado João Alves de Al-
lides demoer rcs raBI eira.

. meida conceituou-o de "a ttrenía do Estado sobra a vida familiar".
Em virtude da exiguidade de espaço, não daremos senio alguns tópicos .(A civilização da pílula S9 csracterísa pelo egoísmo, pela falta de res-

de 8U8S valiosas declarações:
-

poo8abilidade, ansia imoderada de prazer e díseulução uos costumes".
Lembrou que 08 100 milhões d. brasileiros (60% des quaís vivem em

zonas urbanas e suburbsuas] ooupam apenas 2.500.000 km2, deixando vuiol
mais dEI 9 milhões de km2 d. DOSSO território. A taxa de crescimento popu­
IlScional desceu para 2,8% na década 1960/70, devendo cair para 2% até 1980.

O deputado eondeneu o controle da natalidade em n08110 país, p,rinci .

palmente através de pílulas anticoncepcionais e díspcsltíves intra-uterino. COIU),
tendo deplorado igualmente, tempos atrás que constavam "no Oreamente da
Uniio polpudas subvenções ( ... ) destinadas a uma sociedade. enc'lrregada do
chamado planejamento familiar .entre nós". (ABIM - Agêocia Boa Imprensa)

"Contrariamente ao grande sotíama da ígualdade dos sexos 8, da eman­

ei ação e independeoeia da mulher, julga'mol que o Estado, dentro de sua po­
Utfca de proteção à fa�flia, dCirve promover as condições sociais 8 sconõmí­

CI' necessárias para que o trabalho do chefe ds fam1lia seja suficiente para
ropnroionar a. todos OI seus um folgado nível de vida, a ·fim de que a mu­

Ih6r, em lugar de ver-se obrígade � trabalhar fora de casa psra contribuir com
01 ga!!ltos comuns, 8E1 consagre ínteíramente às luas nobres tarefas de esposa

s " I

e IDa,8•.
•

r-!!'!!���C�'���'!!!'!!!!:!!��-���'�'!!:!'���-!!:!'��'!!!'�'!'!!���'1
li Panificadora e Confeitaria I!
lOT T O iI
1 ii
, Lanchonete e Hainburquer. Agora você dispõe de Hamburguer a :,

'I :'

1 qualquer hora do dia. Basta procurar. a Panificadora Otto e temos certeza
. "i!1 você voltará novamente.

iiI Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 301 - Jaraguâ do Sul SC!!
I n
1 iJ
'1 • ii
! ' i!

II II
.

11 Nossos cumprimentos aos Colonos e "Moto- i!
11 I!
11 ristas e um agradecimento a Jaraguá do Sul, J
11 I
I' por tudo o que nos proporcionou até esta i

I festiva data de 100 anos de fundação. I
! ._-

.
!

------�-�--�----�----------�---�

:,::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::;:::::::::::::;:.=•••=...=...=...=...=...=.•===========;

ESQUADRIAS ARTAMA LTDA.
Rua Jorge Czemíewícz, s/n.o;" Fundos - Fone: 72-0858 - Cx. Postal, 180

89250 - JARAGUA DO SUL - se

-

�"�HI�"''''

Neste 25 de JULHO, data em que -eomemoramos eventos
li
ii tão importantes, queremos deixar gravado nossa. mensagem de fé
li
ii e esperança no futuro. .

:1

i!
ii JARA GUA. DO SUL 100 ANOS - DIA DO. COLo.NO
!!

ii DIA DO MOlORISTA e do IMIGRANTE.
li ii
L _ .. __ .. , .. _ _., . . ._ ========;===========.�:o.::::::"._._.::::::".::::::"o.::::::::.::::::"".:::::::::.:::::::::.:::::::=.=�

Outra vista parcial da cidade

::

li
"

.I!

m IaB IG fin Bltõas 8 Tintas Uda.
Rua Ânrelo Rubini. 1.366 - Fones: (0473) 72 0782 e 72-0682

,89.260 - JARAGUÁ DO SUL - SC

25 DE JULHO,' data carregada de História, data

consagrada ao COLONO, data consagrada .ao IMIGRANTE,
data consagrada ao MOTORISTA, data da Fundação de

JARAGUA DO RUL, o 3.° Parque Industrial de SANT,A

CATARINA..
/

JARAGuA DO SUL 100 ANOS 19761876

HANS BEYERI
Comércio de Automotores Peças em Geral
AT. lIal. Deodoro d. FOD••ca, 183 - FODe 72-0180 - Jaragui do Sul -:- SC

\

PartiGipa com júbilo, nesta magna
data' de 25dejulho,ondecomemo­
ramos o dia do Colono dia, do Mo­
torista e o Centenário desta cidade,

Av. Mal. Deodoro da Fonseca. 364 - Jaraguá do Sul - se

, ,

Metalúrgica Arteferro Ltdrr..
Esquadrias de Ferro

Caixa Postal, 64 - Fone: (0473) 72-0971 - Rua Jofnvllle. 1990
. 89.250 - JARAGUÁ DO SUL - SC

Felicita a todos os jaraguenses pela passagem doa Ido
Anos da Cidade, extensivos .a laboriosa classe agricola.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



OORREIO DO POVO EdiqAo Especial do Cen·tenápio 24/07 a 01/08/79
.

q

Terra Jaraguáé homenageado noCongresso
R

.

M' b' o Senador Otsir Becker pronunciou no dia 29 de junho Sr. Presidente, documentos históricos transcrito. noosemary MUßIZ orelra fa fli P.p. um díseurao alusivo ao centenário de Jaraguá do Sul, óra Primeiro Livro do Jaraguá revelam que a colonizaçlo d
em curso e que temos o grato prazer de eltampar aesta edl- reglio se deu por intermédios de colonos vindos do Exterlo:
ção, para conhecimento de nos80S leitorel: - Itália e Alemanha- e ,também, por desbravadores n_turaq.

"S". Presidente, de diversos pontos do paie especialmente do Norrlest.: AIal
. Sra. Senadores: __

"

goas, Ceará; como do Rio de Janeiro e Rio Grande do SUlíAlvorada Festiva Popular, com fogos de artificios, às seis De toda parte anuiam homens de têmpera p.ra a cOloniza,
horas da manhã do dia 24 do próximo mêe marcará o Inicio ção daquelas terras e o Estabelecimento do Jaraguá Ie t.r
das festividades som que será comemorado o primeiro cente- nada no terceiro parque fabril de Banta Catarina, com ce�nário de JARAGUA DO SUL o terceiro centro índusteíal do de 340 indústrias, a que se soma grande riqueza agrop8cuár�Estado de Santa Catarina. As celebrações se extenderão até o na confirmaçAo das previaões de Jourdam e 'I'aunayt '

dia 1.0 de agosto, numa aucessão de solenidades e exposições Jaraguã do. Sul envolveu-se em episódios marcantea d
que marcarão ind,elénlmente, essa data hietól,'ioa, relevância nossa história, como a Bevolueão de 1893, quando Jourdan .:
para todo o Estado. colocou ao lado de Floriano Peixoto.

Enquadra-se nas comemorações do centenário de Jara- Nio temos o intento de um relato híatõrreo, mas apenaa
guä do Sul a pubHcaçlo, em 1973, do 'PRIMEIRO LIVRO DE fiz�mos algumas remíníecênctas, visando, sobretudo, acentuar
JARAGUA, escrito por Fret Aurélio Stulzer, que, agora, será o quanto a natureza foi pródiga com o vale rico e' ubérrt.
seguido do SEGUNDO LIVRO DO JARAOUÄ, de autoria do Sr. mo .que tanto impressionou aos primeiros .que o SOuberam
Emílio, Silva que complementará o primeiro. Os dois volumes ver"na antevisão'de suas excepcionais potencialidades i
nos propícíeeäo minucioso levantamento de dados e documen- Mas, estas de pouco adiantariam não fora o denodo doa
tos relacionados com 8 fundação de Jaraguá do Sul recuando colonizadores que ali S8 estabeleceram, dando a Jaragu,
a mesmo, a anos atrás, na remoracão de fatos e aconteclmen- do Sul uma populaçãe ordeira, progressista, dé rara Capaellda.·

tOI de relevo pera a história catarinense e de nossa pátria. de criadora e firme. disposição .de ,trabalho. .Potencíal natural
Jaraguã do Sul, como, outras importantes cidades do meu e homens de tamanha têmpera asseguraram crescimento coq.Estado. surgiram no território tomado Patrimônio Dotal, por tínuo (le uma cidade bela e rica, que continua crescendo sem.

lel de 1870, terrss que fizeram parte do dote vinculado ào pre mais, contribuindo para-o eßgr.andes,pimen�o de Santa CI­
contrato de casamento ''da Princesa Izabel com o Conde d'Eu, A, tarina e do Bra!:llI,"Basta dizer que o consumo de energia el«-

·
história daquela bela e progressista cidade ßo meu Estado. trIca, residencial, passou de 2.757.81.0 Kwh em. 1971 a 390!.081

-

recua, âssim, aos tempoe de demarea'çlo dessas térras, apõs em 1974; comercial de 1502.700 para %735227; industrial, sempre
tropeços diversos entregue. mediante contrato, ao Engenheiro no mesmo, período, de 5734700 para Ll,939.254l
Emílio Carlos Jourdam. Toda a vida deste giraria, a partir de No campo cultural social e de serviços comunitário�
então. em torno dessa tarefa árdua, que executaria a pertel- Jaraguá do Sul mostra o mesmo espírito construtivo fazendo
ção, vencendo obstáculos e .perígoa de toda espécie. A vida, [us à posíçäo de realce que ocupa no meu Estado.
portanto, de Jourdam se torna parte como que integrante da Sr. ,Presidente o recesso parlamentar, a iniciar-se dia I.'
história de Jaraguá do Sul, conforme tio bem·'doeumentada-:

-

de julho;' me -força 8.; ócupar esta tilbuna para saudar 08 cem
mente demonsra Frei Aurélio S1ulzer.. . enosde Jaragué do Sul, das maís. belas e progressistas cid"

E �ol durante esse duro trabalho ó Engenheiro Emßio deli de nosso Estado, congratulando-me com seu povo e su••
Carlos Jourdam escrevia, com data de 24 de abril de 1876, ao autorídades, pelas celebrações que mareeeão ,data tio

. Presidente da Provfncia de Sant,. Catarina, mtormando-o que significativa,. a que, espero estarei presente. ,

"tendo descido até, Joinville ccmanímaíe carregados e eneurta- Tenho para mim que Jaraguá do Sul, cerno todoo Eltal.
do a distancia entre estes dois poptos de cerca de SO quílõme- do de Santa €latarina, tem o privilégio de lado a lado com
tros sobre a Estrada Dona Francisca, asseguro que poucos va- suas imensas riquezas naturais, dispor de um povo Indômito
les há no Império tAo rlc08 e tio ubérrimol como os do Itapocu cujo espirito construtivo assegura o iBc8slilante desenvolvimen!
e do RioPreto.". to do Estado, quaisquer que sejãm os percalços que a ele s,

A descoberta desse vale que 'deslumbrou Jourdam Ie de- oponham. É Q mesmo povo altivo, independente e ordeiro qUI
ra ao abrir caminho' entre o RioNegro e Joinville. Mesma im- nóutrlÍs cidade" e regiões' vai elevando Santa Catarina, tor�
plesslo teria do' local, ao visitá-lo h Presidente da ProvíQcia naDdo-o um Estado progressista e, tio frequentemente pionei.
de Santa Catarina, Dr. Alfredo de' Escragnolle Taunay. que, lO, e Impressionante éontribuiçio para o enriquecimento na·
como Jourdam pressentiria riqueza e pujança da calonia ali cionall i

nascente e que se transformaria na cidade de Jaraguá do Sul.
. .

Grandes e d�ver8ifioadas riquezas naturais, e um povq
Autorizado a colonizar às terras que demarcara, J'our- verdadeiramente,excepcional, é o que Deus proporcionou IQ'

dam fundou um- engenho o ES,tabelecimento de Jaraguá.levan- meu Estado cuja marcha de progresso nada poude nem pOde:
do consigo 80 trabalhadores, ás margens do Rio Itspocu. E 25 rá deterl E é esse povo q11a saúdo desta tribuna, antecipando,
de julho de 1876 tornou-s6, a' data da crlaçio de Jar�guá do me às solenidades que,marcario, no mês p,-óximo"quando es·
Sul. '

' taremol �m férias, o primeiro ceBtenárlo de Jnaguá do Buli

João da
ontem João
João arou

a terra .•.

a ,terra onde písa
a terra que é sua
ii terra em que planta
o solo - que ama.

'

o chão ___; já arado
molhado -- batido
o chão -- onde sua

e suando - canta.

João da terra .

é João feliz
é João que diz
não saber de guerra ..

João da terra

co'a aurora

levanta
espreita .à. janela ,

e bebe da água
a água da fonte
que a terra verteu ...

ali 'mesmo se prostra
de joelhos no solo
tendo as mãos já erguidas
ao firmamentö
e os olhos súplicas
na fé!

, João da terra

é João
sem guerral

é João

'.

li

�
.

que era

quando surge
a aurora".

é João
que reza

ao descambar
do sol

João da terra

que colhe -- o que nasce

o que nasce � no chão que
PLANTOU ...

')
i.

no arrozal
florido e farto
o vento brando
estremece

de êncantos naturais, ..
e João da terra

põe-se a correr

lisonjeiro
em risos de festa
co's braços abertos
soltos ao arl

e grita, ..
e canta ....

e ri ..
e João da terra é feliz!
(um sol ardente aquece a tarde na tt!ra de João.).

e canta a enxada,
e. éanta, ,a enxada, , , .

'

e canta 'öl enxada,
na mão de Joãol
é ali que João planta
é João que ali bate

.

com a enxada

I
na terra,

é o João
que não berra
se chove ou se

venta.

e brami' a enxada
rugindo nas pedras ..

(o pedregoso solo se

seus pés
dançam,
giram,
sapateiam
os pés de João
,no chão ...

João da terra;

dança,
pula,
sacode as pernas loucas

, mas nunca se cansa...

e quanto, mais baila
bailim
em desvairado riso

,

transforma no puro chão de João)

mais e mais
canta
e de repen�e
cai ...
a bôca aberta penetrando
à tema úmida ...
os olhos grandes
bem arregalados
parecem perguntar
o que aconteceu!? ,

lentamente
arrefecem-lhe'
"'os músculos.:.
sente ,

o sangue esfriar
dentro das veias, ..

(

Cia. LI_da�
Comércio de Louças, Armarinhos" Secos e Molhados, Alougue e Fábrica de Banha.

TRANSPORTADORA MAHNKE, Agentes da Transportadora Pérola Ltda.
cargas diárias de Jaraguá li Join"fille e vice-verss. Atendemolll mudanças para todo o pais
carros blindados.

'

Av. MaL Deodoro da Fonsêca, 744

.com

com

Fone 72-0237 - Jaraguá do Sul sc

, !

Aos Motoristás a nossa gratidão, aos Colonos o nosso

, respeito e·a Jaraguá a nossa admiração pelos seus 100 Anos.
I

,
"

a brisa
,beija-lhe vagamente
o çorpo inerte /
como a dizer lhe
adeusl

(um sono profundo ó envolve para sempre).
mas por quê?

Você morreu..MORREU .. João, da terra???
pobre João
morto

sobre o arrampad6
apenas lavrado
áo próprio suor ...

João da lterral
sempre sorrindo
dizia
que era feliz
Sem saber de guerra

\,

agora'
a terra só
Sem a mao de João
sem esses pés
a baterem a mesma

sola ao solo
sob o iol ardente...

"

==============================================�====�==========================================---

agora
a terra só
s�m rir João
sem rugir
a enxada ...

agora
a terra só
no abandono só
e ali morto João
no esquecimento só...

agora
a terra só
na paz' de João da terra

· que retorna a ela
simplesmente
pól!l

Ediç�o Centenárildo

I· Cot e IS kUI�rilB dI 8emBII
.

di cenleni�
o Clube dos Direlores Lojislas de Jarilgull

do Sul. alravés circuli;lr, comunica que em r,eun'ão
reolizada recentemente com representantes' de SUo

permercados e outrus órgãos comerciais. bdixúu
normas estipulando os hóriÍrios de funcionamento
destas organizações\ na semana ,dos festejos do
centenário, .cujos horários seguem:

Supermercados
Dia 23, de julho, sex,ta feira, alé itS 21 horas
Dia 24 de julho, sábado, das 13 às 21 horas
Dias 26, 27, 28 'e 29 horário noúnal
Dia 30, sexta feira, até as 21 horas
Dia 31, aábildo, das lã haras às 19 hora.
Dia lOde agosto horárig normal
Não haverá expedientés para os supermer­

cados nos dias 24 no período da manhã, 25 ti

dia Iodo e õi no período da" tarde. -

Outras organizações comerciaiS
Dia 23 de julho, sexta feira, BIé às 21 hor�s
Dias 26, 27, 28, 29, expediente normal
Dia 30, 8(>xta feir!), ölé &'IS 21 hords
Não hâverá expediente nos dias 24,25.51 e

1.°, uma véz que nos sábêdos, dias 24 e 31, ha­
verá desfilea a, partir das 9 horas, nos dias 25 e

l.0 além dos desfIles é domingo. Segundo o �e·
guIamento, fi inobservância dos horários, os J�'
fraJores serão punidos conforme estipula li leI.
Notem os senhores leitores para os horáriOS e

que os cumpram fazendo suas compras com an·

lecedêoda, õbei:lecendo as determinações do CDL
de Jarllguá do .sul.

.

�
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Ediqão E'speeial do Centenápio -' 24/07/8 Oij08/78"aRREIO DO POVO,

_..

�Transporles Lida.Calarinense
/ ,

Expresso
T-ran$porte&. 'de C.rgas, BagalÍens .'Mudança.

Rua Domingos õa Nova, 200

de
fone 72-0004 - laraguá 00 Sul - SC

,\

o Expresso .Catarinense de Transportes Ltda, filial de Jaraguã do Sul, através de seu gerente Vitório Lázzaris, congratu­

la-se com todos os jaragu,aenses, pela passagem da f�sta maior da Cidade, O' -Centenärío,

Aos·pioneiros do progresso desta Terra, a nossa-eaudação de reoonhecimento. AOl Motoristas, a nossa' admiração, neste

25 de Julho, data carregada de história.

rolícip investiga'
'

gran�e
rH n a m b ue o,' i n c lu s i VB

contraban�o em

de -armamento
\

Um contrabando de quase 1.500 velumes contendo desde ealxss de

uísque até metralhadoras de fabricação americana, e munições - foi apreen­
dido no perto de Recife, segundo informou a Superíutendêaeís da Policia Fe
deral de Peenambueo, a .qual acrescentou que a carga era destinada 80 Rio'
fie Janeiro e estava coasígaada à Importaaora L. Tobol, firma de existência
fictícia.

'
.'

,

O órgão informou já. ter encaminhado inquérito policial à Justiça Fe­
deral. enquanto o III Distrito Naval, sediado no Recife, ficará encarregado de .

investigar 8 psrte reterente aos armamentos, já que "S6 tratam de mereaâoríaa
de importação proibida, contrária à segurança naeíonal, � acreditando-se' que
esta não seja a primeira vez que o fato ocorre". O cantrabando foi desce­
berto no interior de dois "cóntalaers", a bordo do navio Zeus, €la Netumar.

f

P08 1.404 volumes, apenas pouco mals de 200 estavam manifestados e

eneentram-se retidos no Recife, além de armamentos (marca Comander Mark
III), 1.134 caixas de uísque (Passeport, Ohlvas Regal, Grants Royal, entre ou

trss]: 15 caixas de licores e' champanhe, 1.980 antenas musteng de automóveis,
78 cortadores de cabelo, 12 maseageadcres profissionais. e 47Ö quilos de pae­
tês. Havia ainda buchas, pinos, rolamentos Timken " cígarros, sendo que es-
tas mercadorias Ieram avaliadas eDi Cr', 4.2 milhões.

'

"

Uma mini.praça, Da paisagem d. nf....l, na Mal. Deodoro. Na

Idministraçlo Han8 Gerb.rd Mayer procurou-se embelezar a cidade.,'
fazendo de.apa�.cer loc�il leiol 8 delcoofortáyei. a08' olh", do povo.

c O m '6 r cio I 'I H d ú s tr i I S C 'H M ,I T T
__
S. A.

ClJRTURE
Caixa Postal, 54 - Fone 72-0670 - Endereto Telegr61lco ','CORAGuA"

,JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

m
Neste dia festivo para a história da colonização da nossa'

Terra, apr'e,énta as suà. ,homenagens alusivas ao "DIA 'DO

OOLONO"

N088a SAudação a Jaraguá' do Sul, pelo seu Centésimo

aniversário. '

I

Reverenciando 05- que no passado morreram,

Homenageando os que no presente projetam o teu futuro,
Nós saudamos o teu Centénário,

[araquá de todos nós.

, Calhas e Caixas p/Eneruiii - Arlefalos de Melais em Geral

Rua Horácio Rubtní, 56 - Barra do Rio Cêrro - Fone 72-0927

JARAGUÃ DO SUL SANTA CATARINA

Seca continua a

fustigar Europa
.

LONDRES -:" As chuvas que ealrem sobre alguns pontos da Europa não
melhoraram muito a situação criada pela seca, que ameaça sertemente o gado e

a5 cclhettas.

Chuvas e forte'! agulceiros caírem durante 20 mlnutos em certas regioes
da Alemlohá Ocidental, .obrlgando os motortstes de Frankfurt, a estaetenerem seus

carros, calligildos por forre chave de graolzo.
.

,
O jornai de Varicano, "L'Osservarore Romano", despertou alguna temores

com a'manchete de lua edição, na quel pi,rguotou: O que acontecer. se não vollar
.. chovar olltra vez?

SI.

Pira os deseaperados i!lgri�ultores europeus 'esla pergunta não foi eepcle-

Uml tormtnta do tipo tropical caiu lobra Biarrlrz, cid.de dl_ região õude­
esle da Fraoça enqusnte certes pa'rtes <laltálil também rlcebiam forte. preclpil!lçõoes.

Mas, na maior parte d. Europa, 'ocideiltal-do Sul da Itáli. pllssando pela
Espanha e Pertugal, até .. 'BscandiniÍriil o sol coolinuou esque�taedo com a mea

ma iotensidade) doa dillS anteriores.
.

.

'...

A Frapça fez, um apelo aos jovens d. n.ção para que ajudem a, combater
a seee, classificada pelo Preaid.nte Valery Oiacard O'Estaing de "calamid.ade". O

.

,ov.rno francês ordenou- que fosl!em fecbedos 700 quilômetrol d. caDais DDvega:.
veia' par. usar • água nll irrigação dá. colheiras e dar de beb.r ao gado sequio­
"..

.

I

A ,coDomi. porturo,s. luta eontre es cortea diário.. de eletricidade qua
ameaçam reduzir dastricamente a, produção Daclonal. A ind�stria tlxli' foi a qUI
maís reaistiu à m.dida motivld'. 'pela ••cassez de áiua DII reprlSJlI ·hidretettica.
do paJa.·

. .

,

No centro de Lisboa, os proprietários de estabelecimento comerci.i. recor­
reram ao U80 de vel•• p.ra ilumi,nar os fuodos d.s loja., que é oDd. os clientes
se reunem.

Na Bélgica, oDde o goverDo ja' ,0rdeDou . medidas restritivas ao·· uao d.
águ., ull'la -dÚZia de fammas, forlm desalo;tlda., de luas CII.GS, em Amberei, por
causa de um indndi�, que, durou doi.a dias.
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Eugênio Strebe
Prefeito Munícípal

J
,

,

ä 'S' \1Q r a g u a o u
,

'I :-. ,# .. .' '. , \
'J

,1

6
,. \.

9

Fundado eDl'1876
Emancipado em' 1934

6

\
'

.Oom o pensamento voltado para o passado, com a, atenção fixada no presente fi) com ,a esperança di-

rigida para o futuro, o Poder Público Munícípal saúda aqueles que ontem plantaram .anos de suor fi) sacrifício�,
I

, .

aqueles que hoje colhem um CENTENÁRIO de trabalho e progresso, aqueles que amanhã haverão de reconhecer o
,,, .',

,

,

legado que lhes �lItamoB transferindo.
/

Ao ensejo dos CEM ANOS DE JARAGUÁ, homenageamos JOURDAN e, OB pioneiros pelo seu esforço{

incomum para lançar a semente desta fleração de progresso que aqui 18 conströí. Homenageamos o povo [aragua-

ense pela lua eontribuição de fidelidade à filosofia de GRANDEZA PELO TRABALHO. Homenageamos o AGRI-

CULTOR é O MOTORISTA, pela passagem da data ii eles dedicada, parcela que representam na obtenção dos fru-

,

tos da terra e no transporte da riqueza produzida.

-,

\

Identifíoados pelo alto sentido das homenagens aqui tributadas, saudamos '8 CENTENÁRIA JARAGUA

t
�

,
'

,

e seUl, abnegados filhos, prolongamento de um passado que hoje rererencíamos, garantia de um future que' hoje

construímos.
Jaraguá do Sul, 25 de julho de 1976

f

.I! 'o.

, I

João, Lúcio da Costa
. Vice-Prefeito Municipal

»;
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.Beaker mostra que Governo· Amparou Santa aatarina

_Br�8ília (SOIRP) - As críticas Iorrnnladea ao Governo Federlli pelo Se­

nador Evelésíc Vieira (MOB/SC) que denuactou lJ faltll de apoio • do cumprlmen-
10 das promessas feitas ao ESlado de 511nla Calarinll foram rebatldaa pelo ôeaa­

dor arenisla Oretr ßecker: munido dp eslalfsticas e dados, eneltsou irem por ítem

ilS acuSdçóes de Eveléslo. parll mostrar rude o quaaro o' Goverao Federal tem Iel-

10 por seu Estado.

Bnlre as realizações, Otatr Beeker citou ii enlregll de 17 mllhões c 500mil
cruzeiros pira os programas de recuJ)eração dos municípios do Vele do Itajaí, pre
judiC,dos pelas inundações; II aplicação de cinco milhões e 600 mil cruzeíros pela
Petrobrás, nas ohras de modernização e ampliação .do porre de ôão Prénclseo.e
-desliUção "de 400 milhões de cruzelros de epolo ao programll de rrenspones do
Bslado; maís t I milhões pare o plano de conarruçãe das vias de acesso à BR. IOI

e mats 20 milhões p,ra li construção da ponte "Colombo o5alle$". ,

Demonstrou, atade, o esforço do Governo Federal na ajuda 1108 programas
eeterlnenses nOI setores d,. agricullurll, mlnes e �Dergia. saúde, SIlIDeameOIO e edu­
cação esre äluma com uma elude de 425 milhões de eruzelros.

Concluindo, após afirmar não precederem aa críticas de Evelásio Vieira,
Orlir Becket diase que o Governo do Presldente Geisel' eoloeeu à disposição do
Governador Amonto Carlos Konder Reia os -reeuraos mais amplos para ajuda aos

'proiromas eSladulJis em Iodos 815 eetores.
"

O. �e:nadore:s emedeblatas Gilvan Rocha e Itamar Franco discordaram dos
termos uaedos pelo orador em rela�ã'o ao Senador Eveláaio Vieira, que Dão se en-

eomrave no plenérlo. I

« SALVE O ANO-IDO, J) ,
.

"AJndústria e o comércio de Jaraguá do Sul, saudando a passagem do ANO-100, sentem­
se orgulhosos do desenvolvimento econômico, social e cultural da comunidade jaraguaense,
cuja grandeza é fruto do trabalho consciente do povo, das empresas e das autoridades cons-

-

tituídas, numa admírável conjugação de esforços, em prol do objetivo comum.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JARAGUÁ DO SUL
I'

rtJl c:::::@:::::J II c=::@:::::J II c::@:::lll� II c=::@:::::J I[c:::r;:(i)::::= II c:::::@:::::J II� II� II c:::::::(i)::=: II� II c::@:::lll c::@:::lll c::@:::lll c::@:::lll c::@:::lll c::@:::ll� _

� COIIIERCIAL 1111 N E R LTOA.
'

�.
�

.

LoJa: Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 197 �
� A Mina ·da Economia S��:��������od���:R �
� ,�

,� Na dala do sea Cealeaári., Jaragaá desperla :como ama promissora Horação de progresso. �� E a esperaaça do, preseale voltada para os aaseies do ialaro. IID
@ É nesta mescla de esperanças 'e de anseios, 'saudallJos. o Agricultor, o Motorista e a população jaraguaease rID
� na data do Centenário -da Cidade. . []J
�(�II�11�I�l� �[C::::@:::::=! II�II�I�1Ic@:lltc:::®=JI[c:=:@::::::lI�I�1I c:::=@=::J1I�rI!J

Serraria e Beneficiamento doe Madeiras Rio Molha-
MadeiJ;'a beneficiada, fôrro, assoalhos, lambris, rodapés,- meia-cana, vistas para janelas e portas e, madeiras para construção e. geral.

Rua Curt Vasel, S/D.o -:� Fone: 72-0650 -:- J A R A G U Á DOS U L -:- SAN T À C A:T A R I NA

...

, Nossos cumprimentos, nesta data, se voltam a qUQnt05, pela sua participação e pelo seu esforço, fizeram nossa Centenária
laraguá. '

'
r . .,

,

'. .: , '.

Nossa . homenagem se estende D lourôan, que aqui plantou sementes de esperança e se alia àquela que é prestada ao

figricultor e ao Motorista, pela passagem do ôia a 'eles dedicado.· .

'

\ \
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jaraguá Centenária
por Alberto Barbosa

Jafaguá centenária...
Ali vai o ·trem-de-ferro,
Cheirando a óleo,
Subindo a serra

Ou descendo pro mar,
Ooas cargas pesadas
Do nosso progresso;

Mas leva consigo
Imensa saudade'
D� sua avozinha,
Maria Fumaça, .

Que incensava OI ares

Queimando carvão;
Jareguã centenária..•

Ali 'vai a criança
Correndo para a escola,
E o jovem lá corre .

.

Atrás duma bela,
Ou luta, ou mergulha
E a ti traz medalha;

Aqui, no passado,
Curumim já corria,
JOg�V8, n'adava;
E o jovem mancebo
Troféus dos combates
Contente trazia.

Jaraguá centenária...
Ouço redas girando
E peças batendo
E ruídos faztlndo
- Tehael Tchac!
Nio há movimento
Que não lembre vidq.

, .

No antanho fi) barqueiro
Nas águas seguia,
Remando, remando,
-. Tehael Tchac! -
Remando, remando',
Em busca da vidä.

Jar8guá centenária...
Construções mejeetosaa
Revelam ínâústrtas:
Säo 08 muitos motcres,
São malhas, essências,
São máquinas vistosas,
Petr�chos, chapéus;
Mas tudo começa
No fim do Império:
É olaria, serraria,
É açuear e fubá,
É a chaminé pioneira.

_

Do Engenho Jaraguá.
Jaraguá centenária...

, No povo que reza

Em' graudes. Igrejas
Ao Deus Criador, .

A ti eu contemplo;
Na Gruta do Molha
A ti vejo também.

No pico altivo,
Na mata cheirosa,
Na azálea formosa,
Nas cores do-céu,
Na nuvem que é véu,
A ti vejo Igualmente.

Jaraguá centenária•..
'

Tu és o colono
Qüe segue o Tobata,
És o hornen urbano
De terno e gravata;
Bm todos venero

O sangue pioneiro.
. Ao século chegada
Em vida operosa,
Com tanto encanto,
Beleza tãu vária,
Teus cem anos cante

Jaraguä centenária.

Jaraguá do Sul, 7 de julho, 1976

Certificado de Apljcação
em Iacennves Fiscais

C A I F 75
o POSTO DA RECEITA FEDERAL EM

JARAGUÁ DO SUL, comunica que a partir - de 19
de .julho de 1976, estarão sendo dístríbuídos os cer­

tificados de aplicação em incentivos fiscais - C,AIF
para as Pessoas [urídícas que, em sua declaração de ren­
dimentos do exercício de 1975, exerceram opção de,
aplicar parte do Imposto Devido, em incentivos fis
cais, nos Fundos de Investimento ou na EMBRAER

Jaraquá - Eslamos no

Dia do leu Cenlenário
Jaraguä, cidade de ruas limpas, arborizadas,

C888S pintadas, acolhedoras, ajardinada8.

Município do interior, povo hoepttaleíro, abnega­
do,
Céu ora azul, ora enfumaçado, ora coberto, ora
estrelado.

. Chaminés que se multiplicam e se projetam no

espaço, ,

Bstudantes que se renovam passo a passo.

Cidade que não é relíqúía e por isso não pode
parar,

Rincão em que 8 natureza é maís beleza, para
maís encantar.

Serena, tu ocultas aos flancos da
envolve,

Tuas ruas registram o. pregresso
desenvolve.

Teu progresso vertiginoso é uma constante,

serra que te

que em ti se

pois não é pouco e é incessante.

Teus cem anos dizem o que desejas e o que
8erás,
Traduzindo em frutos a sementa que multiplica-
rál.

'

Tu és passado, tu és futuro, mas não tens idade,
Avultas em nosso Estado como progressísta cidade.
Sem -a geometria de um traçado regular,
Teu centro e arredores traduzem simpatia.

"

Em ti não há s poluíçäo das graudes metrópoles,
, Nem o terror do atropelo, de gente apressada.
O verde que te circunda, 8 vegetação que te é
pródiga

I

Fazem teu amanhecer maís alegre. tU8S noítea
maís gostosas.

Teus habitantes, tua gente conhecida trocam

O cumprimento que é amigo, que é. sincero.

Delíeia dos que te conhecem, encantamento dos
que te visitam,

Representas 8 vida que passa e que vale a pe­
na passar,

Que passa para transtormar, para amoldar, pa­
ra melhorar.

Tuas noites tranqüilas, teu sossego acolhedor

Dizem que não hi inquietude e que respiras
saúde. .

Tudo é calmo como o sono da criança que tu
embalas

Para torná-la o construtor do teu amanhã.

Nas recordações do que foste e no anseío do
que serás

Retrata, a confiaoça dos que creram em ti,
Dos que por ti lutaram, dOI que por ti morreram.

Dos que te festejam com vi \;a satisfação Interna,

Dos que reeordam CEM ANOS como se f08S8.
eterna.

f

Máquia8s de calcular ELETRÔNICAS
18 modelos com e sem fita, de escrever,

somadoras e duplicadores.
Revendedor exclusivo para a região

§OCo Gráfica !venftda� ltdlao
Fones: 720592 ou 720972�. ,-,,�

Planos especiais de financiamento
Garantia de 1 ano Assistência Permanente

A retomada . de Corumbá

o prtmetro-minlstrc da República da Irlanda (Ir.
lenda do Sul), Cosgreve, afirmou recentemente que seu

governe não deseja elrerer a iegislação que proíbe o

divórcio. e a venda de anticoncepcionais no país.

Como se sabe, a população da Irlanda é consti

ruíde de 97%' de cerõltcos. (ABIM)

Florestamento, Reflorestamento, Paisagismo,
Projetos e Administração florestal

A Guerra do Paraguai, empreendida há mais de
100 anos, está pontilhada de ações heróicas.

Ingo Paulo 'Robi
Eng. Florestal

Av. Mal. Deodoro, 180'- Fundos 98.2óO-JARAGUA DO SUL
Fone: 72-0411 - Caixa Postal,201l Santa Catarina

Há pouco, alt de junho, Dia da Marinha. come­
morou-se mais um aniversário da batalha do Riachue­
lo. E, ii 13 de junho, efetuou-se a retomada de Corum-
bá. /

o diário corumbaense "0 MOMENTO" em

recente edição, relembrou à destacada atuação de
Antônio Maria Coelho. Este bravo combatente execu

tou com destemor um plano pare surpreender 0S pera­
iuaios pela rereguerde, setor ao qual Dão se podia
prever qualquer ataque, em razão da cheia dos pente-

. .

nals.

O renhido combate, que ocorreu onde etaalme­
nre se localtza ii Praça da República de Cerumbe,
·terminou com a vitória dos nacionais. (ABIMJ

I

,

Hino a jaraguá do Sul
Entre montes te vejo engastada,
Marginando corrente prateada...
Vibra um povo querendo progreaso,
Crescimento, trabalho e sucesso.

Estribilho
Jaralifuá do Sul és vibrante,
NAo haver6 quem te suplante,
Tell povo alegre e varonU.
Tem por lema: Avante Brasil

De teus eampoe abertos em flor,
Da indústria a todo vapor,
Brotam rios de riqueza a sorrir.
Quando o dia de amanhA nos surgir.

Teu braslo tem o verde: é esperanç8,
O vermelho, este povo que avança.
Ao lufar da bandeira marchamos
Pela terra que é nossa e que amamOS.

Letra: Rodolf,? Huteauessler

. --
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I CONSTRUTORA IMCOL Lida.
Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira. 856 - Fone: 72-0803 ...:.. C8i:�a Postal, 59

89.250 - JARAGUÁ DO SUL - SC �

VONSTB1J�A.O VIVIL

Crea n. 3.495 - 10.° RegiiD.

Participamos ativamente do progresso de Jaraguá do Sul, construindo a grandeza desta terra.

Na data de hoje se comemora, o DIA DO COLONO, DIA DO MOTORIS-

ITA. e os 100. ANOS desta comuna, a nossa mensagem de otimismo.

.
.

Este clichê mostra um Jaraguá antigo, com vias públicas bem planejadas. Pela ordem te­

mos a oonfluência da Av. Getúlio Vargas com a rua CeI. Emílió Carlos Jourdan, a Rua Preso

Epitâcio Pessoa e a Rua Mal. Floriano Peixoto.

5." Delegacia do Serviço Militar I Assaltos
.

8m . IgrBjas . Barrocas'
, Avolumam-se os casos de esselros a igrejas

89.250 - JARAGUA DO SUL - 80 barrocas. Há pouco, em cidade do Nordeste, uma gran-
_- de imagem de Nossa Senhora não foi roubada porque

Atenqão Rasereistas das Olassea de: não passava pela porta da igreja.
1952,' 1953, 1954, 1955 e 1956. O precioso petrlmônlo do Brasil barroco não es-

tá exposto epenes ii sanha premeditada de delinquen­
tes confessos.

A poltele de Salvador acaba de 'monlar um ES­

quema de proteção às igrejas e conventos da cidade.
Isto porque há turistas que roubam objetos dos eltares,
e es levam como "souventr"! (ABIM)

Resenistas de Classes"Anteriores Líeenei­
doa nes anos da: 1971, 1972. 1973. 1974 e 1975.

na

, Oompareoam com urgência na Junta do
do Serviço ,Milhar com seu Certificado de Reser­
.isia, para fins de preenchimento da ficha de

Mobilização.
OSORIO KLEIN

Europa
SECRT. JSM'

Drogas
França expulsa espiões da KGB A Organização Internacional de Controle dos

entorpecentes divulgou em Genebra um relatório ínfor­
mando que o comércio dos rrettcsntes de drogas está
male ativo do que nunca.

Não obstante, trrcornpreenslvelmente, um porta-voz
da Marinha dos EUA revelou que não é elarmante o

caso de consumo de maconha, verificado numa base
de submarlncs atômicos norre-ernerlcenos [Ia Escócia.
Cerca de tOO marinheiros ianques foram presos devi­
do a porre desse entorpecente, (ABIM)

Muito discretamente para não causar alarme pú­
blico, o que poderia prejudicar as releções com Moscou.
o governo francês expulsou cerca -de 60 agentes da
KGB nos últimos cinco anos.

Segundo um jornal parisiense, o número de es­

Piões russos na França é 10 vezes supertor aos efetivos
io elA. (ABIM) .

,
.

Eslado de Santa Calarlna

Prefeitura Municipal de
]orlDuí dI ,Sul'

DECRETO N. 395/76
Fixa o herãrío oomereial (Ia semana dOI feata­

j-os alusivo. ao Centenário.
EUGENIO STRXBE. Prefeito Municipal de Ja­

raguá do Sal, Estado de SBnta Oaterina, no uso e

exereíeío de lIuas atribaiçõeil. e. considerando o pe­
dido formulado pelo Clube dei Diretores Lojistu.
representantes dOI Supermeroad08 de Jaraguã do Sul.
pedido ratificado pela Asloci89ão Comercial e Indus­
trial;

- considerando a neC6J'Bllidada de SI garantir a

.eguran9a dos estabelecimentos comerciais eontra a

8(.)ão de marginais que. e'entualmente, poderão s.

infiltrar entre os inúmeros turietas:
,

- eouaiderenso a neeeasídade de 88 propiciar
a tod08 os [areguasnsee a maior, participação P08SÍ·
vel na. 80memorações alusivas ao Oentenãrío,

DECR�XA:
São fixados os 8eguintes horArios que deverão

ur rigorosamente observados, dorante. a semBna do
Oentsnärio: \ _ ,

ART. 1.°) - O horário dos lapermercadol. se·

ri o seguinte:
DIA 23 de julho -·.Sexta ,Feira - até às 21 horas
DIA 24: de jolho - Sábado - da. 13 h. àa 21 h.
DIAS 26, 27, 28 e 29 de julho - horärie normal
DU. 30 de julho - Sexta Feira - .. té às 21 horas
DIA 31 de julho - BAbado - das 13 h. 18 19 h.
DIA 1.° da agôsto - herãrío normal.

ART. 2.°) - O horário; para o comärete lojis-
ta serã o seguinte:

'

DIA 23 de julho - Sflxta Feira - até às 21 horas
DIAS· 24 e 25 de julho - Não haverá expediente
DIAS 26. 27. 28 e 29 de julho - horário normal
DIA, SO de julho - Sexta Feira - até às 21 horas
DIAS 31 de julho e 1.11 de agõstó - Não -haferá expedi­
ents.

ART. 3.0) - Nada impede sejam os expedientes
encurtados mas, nunca prorrogados além do previs­
te no presente decreto.

ART. 4.°) - Faça 8 Departamento competente
da Municipalidade a devida fiscalização para que 81

presentes dispolliQões sejam observadas, punindo os

infratores na forma da leí.
Registre-se. Publique-se, Oomuniqua-se e Cum­

pra-se.

Prefeitura Municipal de Jaragu' do Sul, 80S

14 dias do mês de junho ds 1976.

EUGÊNIO STREBE
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publicada
nesta Diretoria de Expediente, Educação e A8sistên­
ela 'Socisl, a08 14 dias do mês de julho da 1976.

Astrit K. Behmaueh,
Diretora.

I

I

PORTARIA N. 32/76
Autoriza o SAMAE a proceder ao deslocamento
da rede de água na Rua Joínville.

EUGÊN[O STREBE. Prefeito Municipal de
Jareluá do Sol. E,stada de Sanla Catarina. no 010

e exercício de soas atribuições, a, considerando o

alto espírito público dos Senhores proprietários que,
à unanimidade, autorizaram expressamente a pasaa­

I{em em seus terrenos, RESOLVE:

Autorizar o Sertiço Autônomo Municipal de
ÁglJ"l e Esgote (SAMAE) a proceder o desloeaman­
lo dá rede ds água para 8S lateraiS da Rua Jníaví­
lle, de acordo com alinhamente que se fizer necessãrio.

Comunique-se, Registre-se 9 Publique ss.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul. 14 de
junho de 1976.

EUGÊNIO STREBE
Prefeito Munioipal

Plano

foi
Otair. Becker Reclama Eletrificação Rural de educocâc física

Lourival
,

deslacado
Bruília (SDIRP) - O Senador Lourival Baptista (ARENA/SE) disse

que o plano Nacional de Edu08QãQ Ffsiea e Desportos, lanQado pelo Ministro
da Educ8cão, conslitui uma das ma.is importantes iniciativas do Governo do
Presidente Geisel, afirmando que O referido plano oontém 11mB visão global •

integrada do setor esportivo bruileiro, oomo já salientou o Brigandeiro Jerô­
nimo Bastos, Presidente do CND.

'Louri,al Baptiiltll acentuou o fato de que o Programa lomente entrar'
em 'igor a partir da '1.° de janeiro de 1977. assinalando que iSflo é urDa de­
monstração de matoridade, do Governo qoe não ,illa frutos instantâneos, lila I

pretende resultados benéficos a médio 8 longo prazos.

Brasília (SDIRP) - O Senador Oretr ßecker (ARENA/SC) aplau­
diu o Presidente da ELETROBRÁS. Antônio Carlos Magalhães, pelas
mudanças que vem operando naquele órgão estadual, sobre tudo no que
diz respeíto ao setor da eletrificação rural.

Entende o Senador erentsrs ser indlspensével que a ELETRO­
BRÁS se engaje a fundo 00 programa de eletrificação rural em todo o

País. assinalando' que se ela assim nlio o fizer, a eletrificaçlio dos cam­
Poa lerá meIa inatingível. Para destacar a imporlância da ELETROBRÁS
no selor, citou o caso de Sanla Catarina onde - segundo disse -

apesar do esforço do Governador Konder Reis e das entidades de ele­
trificllção rural ali existentes, li carência de recursos financei'ros impede
uma solução global pira o problema.

Otait Becker citou, ainda. c.eft)o problema que precisa ser supe­
rido. as divergências havidas entre órgãos do Governo Federal incum­
bidos da elerrifi,cação rural. citando' como exemplo os desencontros de
Ponlo de vista �ntre os Ministérios da Agricultura e de Minas e Energia_
O orador recébeil aparte d� apoio do Senador Italfvio Coelho (ARE­
NA/MT)�

por

A criação 'do Plano Nacional di EdueaQão Física e Desportos foi tam­
bém lou,ada, em ãpartt'. pelo arenist. Otair Beoker, de $an'a Oatarina.
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metalúrgiaa Brunne ffienegotti btda.
Fábrica ,de Máquinas para Artefatos de Concreto

Representantes exclusivos dos produtos "PFEIFFER" (Alemanha) para o Brasil

Endereço Telegráfico "Menegotti" - Caixa Postal, 88 - Telex (0474/153)
Rua Preso Epitácio Pessoá, 2.147 - Fones 72-0223 - 72·0023

JARAGUÁ DO SUL SANTA OATARINA

A 'vipração espontânea que desperta. o grato evento do Centenário de Jaraguá do

Sul, fazlcom que nos associemos a todos aqueles que, saudando o povo jaraguaense, prestam

homenagens as gerações que fizeram a história desta Terra.

E, nesta saudação, nós incluímos o Agricultor e o Motorista, protagonistas da cons-

trução do quanto aqui se desenvolve, como conseqüência do valor e do. esforço de urqa popu-

agradecida àqueles que constroem sua grandeza.

Este mundo jovem

lação voltada para o trabalho e para 'o desejo de tornar Jaraguá sempre maior e sempre mais

'. Sm 28 de março último, o relógio da população, instalado nomuuu da
Ciência e da Indústria em Ohíeago, chegou \a marca dos quatro bilhões de
habitantes em todo o planeta, Era sábado de noite, o museu estava fechado, e­
ninguém viu os números luminosos 4000.000.000 psreorreram o vídeo eletrô­
nico. No dia seguinte, domingo à tarde, o 'no momento em que o museu foi.
aberto à visitàção pública. Q mostrador já. indicava 4000 106.39'1 habítantés. No
decureo de uma .noíte e uma manhã, a terrã tinha ganho uma população su­

perlor • grande maioria dai cidades eatarínenaes.
No entanto, no tempo de Cristo, o mundo não tinha maís do que 200

milhões de habitantes. Em· meados do século pas�ado recem tínhamos chega­
do ao primeiro bilhão. Mas· em 1930 já tínhamos atingido o segundo e,.um i961
chegamos 80' terceiro. Dentro de 24 anos, DO amo 2,000 chegaremos aos seis
bilhões de habitantes. Salv.o modificaçõs8 fu-ndamentais nas' eurvas demográfi-

.

C.a8. Na meama época, o Brasil terá salvo também algum previsto radical o
dobro da população que tem agora: seremos aproximadamente 210 milhões de
brasileiros.

da Jo,rnalistal temário dBfinido- 'Encontra com
Fpolís - Durante o 5.0 Encontro' d08 Jornalistas de Santa Catarina,

mareado para 08, días 30 It 31 de [uhlo, e 1.0 d. agosto, em Chapecó, serão
debatidos quatro temas: "Liberdade de Imprensa e Ética Profissional; Bxer­
cicio da �Pro fissão-Legi8Iaçlo� Salário e Mercado de Trabalho; Forma\ç_ão e

Aperfeiçoamento Protísetenal: e Atuação das Entidades' de Classe". O temário
foi aprovado 80 final da reunião da diretoria da Cala do Jornaliita, com a

participação de dirigentes do Sindicato dos Jornalistas Profissionais 8 Sindicato
dos Radialistas, entidades promotoras do Encontro de Chapecó ..

,
A reunião dos Jornalistas estaeínenses será tnatalada na sexta-feira,

dia 30, àll 20 horas, prosseguindo sábado, durante todo ° dia, com exposições,
cQnferência e reuniões dali eomiasões técnicas. No dia 1.0 agosto, 'domingo,
serão realizada. BOTai s�ssõe8 plenárias- pela manhã, culminando com apro­
vac;ão da "Carta dtl Chapecó", que S8 constituirá no documento final do Bacon­
tro e deverá conter 8S principais relvíndícaeões dos profissionais de imprensa.

O presidente da Comissão organísadora. José Nazareno 90el1;10, está
eueamíuhando às empresas [oruelístlces e a tOdOR 08 profissionais de imprensa
um oficio circular confirmando o Enoontro, com pormsneres sobre ° temário
já aprovado e o programa a ser cumprido. Enquanto isso. em Ohapecõ, uma
comlssãe executiva, presidida pelo jornalista Celso Nunes Moura, está tomando
88 medi'das de earáter admil!ltrativo. As despesas de hoapsdagem e alimentaw
ção dos pertíelpantes serão cobertas pelos patrocinadores do encontro.

'

,O Enecntro de Chapecó é, o primeiro que as entidades de classe rea­
lizam no oeste de Santa Catarina e foi aprovado na última reunião da classe,
em Itaja1. Além dOI debates e estudos a serem, procedidos em função des 8S-

\ suntós constantes do temário, o congresso dos jornalistas possíbílttarä o con­

graçamento des protlssíonaís, ao mesmo tempe em que serão orientados e. re­

gularizarem a l!Iua sttuação perante ° Ministério do Trabalho, de acordo com
a legislação em vigor. ,,'".

, '

Um obellsce luminoso, contendo ii publicidade das prinCipaiS indústrias
que, equl se íneteleram, Fica situado ne Praça Paul Harrts, no centro da cidade.

Jaraguâ de 1916.

Arena aplica estratégià política
A ARENA estA adotando noes estratégia, com o propósito d. angeri,sr

nOf08 adeptos e eensequenta fertalecímeuto do Partido atingindo novos contln"
gente! de eleitores de trls Areas, tidas nas peaqúisas como componentes dOi
"indecisos" 00 até ds categoria de simpatizantes do MDB. Â estratégia, di,id.id�
em 'rês setores, ii foi aprovado pelo presidente do Partido Francelino Perelr�·
primeiro - mulheres; a deputada Lygia Lessa Bastos 'ai percorrer todo o pa,:para seneíbtllaar, o público feminino a votar nos candidatos da Arena· e 8i
ingressar n08 departamentos femininos dos diretórios.

Segundo; jovens - O· deputado Pedro José éarolo vai. igualmente s8ir
'em campo' para procurar trazer a [uventude para a ARENA, com base elD 8�1I
experiência dirigindo o setor de mebtlisação de [ovens parti,. polftica, em SilO
Política.

' .

Terceiro - inteleetaais: o deputado Aluro Valle estA designado psrl
extrapolar um trabalho que realiza atualmente na Comissão de Educacio e Oul'
tura da Câmara para atrair artistas e escritores para o partido.
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II

Desde o longínquo 1876, quando. aqui chegaram Jourdan e os primeiros colonizadores, nasceu a
.

perspectiva do que viria a ser Jaraguá.
Transcorridos' 100 ANOS • ,DO momenlo em que feslejamos o 1.° Cenlenário' desla Terra, o progresso

acelera-se dia a dia, Iraduzindo o esforço de' 'quanlos no presenle, honram um passado d. glória e de labor.

Associando-nos ao' júbilo da população jarigulense pelo expressivo' acenlecimenlo' do Cenlenário, da
Cidade, desejamos reafirmar nosso propósito de, como parcela do seu progresso, continuarmos a Irabalhar
pela sua grandeza. '

,I I '

/

Bebidas ,Max" Wilhelm
.

S. A. '(tt

; .

Café·BAUERAROMA -

SABOR _

PUREZA ._
____-------c----t------.--__-----------------IIII

---._---

Alberto' Bauer . S.A. • Ind. e Com•

. MATRIZ: Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 739 - Fone: 72-0991 _. JARAGUA DO SUL - se
FILIAIS - Rua Silva, 382 - ITAJAt Rua D. Pedro II - SÃO BENTO DO SUL

.
. .

.
.

MA T R I Z - Jaraguá do Sul _ Rua Joinville, 594 - Fones: 72-0077 - 72-0780 .;. 72-0580

F I L I . A I S - Rio do Sul e ,Florianópolis '

.0 maio; r�oendedor dos ÇJrodutos "'B9?ßlg(m71" no Sstad(J de 'Sa/lta Catarina'
e a maior e mats tradioional fo6rioa de refrigeral'Ztes do estado

Há 100 anos, Jourdan plantava em 'nossa terra o marco que significaria uma ca-

minhada de sacrifícios: e de recompensas" de lutas' e vitórias.
.

Hoje, no Centenário, 8" par das homenagens ao Colono e ao Motorista, pelo trans­
curso do seu día; saudamos a "Pérola do Itapocu' e o povo jaraguaense, guarda fiel
das tradições do passado 'e promíssora esperança das realizações do futuro.

, \
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. �II páginas do, passado, a epopéia vivida por aque­

les que, tendo Jourdan à frente, vencendo obstáculos, der­

rubaram muralhas para que Jaraguá surgisse e crescesse.

Nas páginas do presente, a consoladora realidade de

um trabalho que geri progresso, buseando no passado as

Iíções de exemplo aprendidas pela vontade de tornar Ja�
I

raguá a promiesora realidade de hoje.

Jourdan. Agricultor e Mo'torista, simbolizam, nesta

data, a própria essência do quanto lua eontribuiçãe re-

presentou para o desenvolvimento de nossa Centenária
Terra.

I'

,I

Vista Parcial da Cidade

Rua Jorge, Czerniewicz, 690 "_. Fone. (0473) 12-0471 - 12-0660
Caixa pOlIa!, Õ Endereço Ttl�gráfico "'PABRll"
jARAGUA DO SUL SANTA CATARINA

-,

. An Den Sehr Unbekannten Emsi Hectar
-'

Es hat sich gewendet das. Blatt
Weil der .Emsí uns anqerufen hat .

Zum harmlosen Scherz bin ich stehts bereit
Jeder schreibt das es im Rahmen bleibt.
Das wir aufgehoert zu schreiben
Will ich Emsi unter die Nase reiben
Hat beim Wein und beim Bier
Vielzuviel Er Phantasiert
Durcheinander Er altes brachte
Darueber mancher sich eins lachte
Emsí, das Raetzel - spiel
Stammt doch -

aus Guilhermes Federkiel.
Hellmuth klaer den Emsi doch mal auf.
Wie in den Schulen ist es brauch
Der Emsi wohl ein wening spinnt -
Kinderfutter man aus' den Nestlé Latten nimmt,
Emsi sitzt viel zu viel an den Wiegen
Darin das goldene Hochzeitsbüblein tut liegen

. Ach - und was hat Ihn wohl dazu bewegt,
Das Er sich. einen Hundenamen zugelegt?
Ein Tanz war fuer Ihn die Wele,

I Wie doch der Hector so schoen bellt.
Eins ich moechte noch raten Dir
Anstadt so viel Wein und Bier
Ein Sodawasser soll waschen die Ohren fein,
Frueher in Kluckennester Leute es schüttenten rein.
Einstweilen wir wollen schweigen,
Weil doch die 100 Jahre-Feier soll steigen
'Duram wollen jetzt gedenken auszuruhen
Der "Correio" hat doch schon so viel zu ruhen.
Ein Verse-Wettbewerb wir wollen plahnen
Von Jaraguá und was war vor 100 Jahren,
Der Síeqer soll die Zeche Zahlen
Damit Ihn vergeht das Prahlen.

.

Es sei gegruesst der Tintenschmierechor
Ganz besonders Hellmuth und Emsi Hectar

Muthemsia
São Paulo. ] 0-06-76

•

usar o : tillflß8já -

pagaCatarinaßSB mais pari
FLORIANÚPOLIS - Desde � 1.- dia de julho que o aatarinense paga mai.

esrc pelo uso de seu teletone, e também B& qui••r adquirir, caio ,ainda dO

pesaue um em Bua residência ou eloritório. .

A assínetura mensal para residência que era de Cr$49.95 paslou'
custar Cr$ 59,94; O comercial dE; er$ 74,00 pasaou para Cr$ 89,91, Be oie eXce­

der as 90 liga9õel previstas, caio contrário, o ul!luário
. pagará uma 'fixa de

impulso. de Cr$ 0,54 por liga910 n08 três minuto. iniciais, nãe fizer nenhuma
I' lígação ínterurbsna, -

.

, A. tnterurbanas também subiram, em torno., vinte porcento, pot'
exemplo; a' tarifa para e Rio de Janeiro DO horário comercial, era de CrI 26,88
eada três minutos (taxa míntme) e mais Cr$ 8,96 pelo-edletonal. Agora cUlta
Cr$ 32.26 e Cr$ 10,76 o adíetoaal, no .horärío noturno que I)a8Sa a vigorar $'
partir das 20 horas o acrécimo foi proporcional. Â taxa mínima era de Or

16,15 pasaou a Cr$ 19,35 e o adicioDal de Cr$ 5.38 está em Cr$ 6.45.
. Para Porto Alegre e São Paulo, oode o preço é o mesmo, tivemoS oS

seguintes aeréscimos: .
'

C e.

.

Horário comercial - C:'$ 20,16 para Cr$ 24,18 • Cr$ 6,72 pare rlll

8�t � .

Horário noturno - GrS 12.09 para Cr$ 14,54 e Cr$ 4,03 para Cr$ 4.84.
,

Para Curitiba - comercial Cr$ 13,44 para Cr$ 16,14 e. Cr$ 4,48 par
Cr$ 5,38:' no noturno - Cr$ 8.07 pare Cr$ 9,69 e Cr$ 2,62 para Cr$ 3,23. '.

Mensalmente o número de ligações Interurbanas que partem de Flo�1
enõpolts ultrspasam de 100 mil lendo que a maior parte e efetuada pelo ,li'
tema DDD.

.

-

'8
Se alguém quiser adquirir um, também terá que pagar um pou�o male

caro. O aeréscímo foi em média de cinco por eento. Assim, o residenCial qu
custava Cr$ 1.400,00 subiu para Cr$ 7.700,00, o comercial era Cr$ 10.573,00IegoS
ra é Cr$ 11.102,00 e o tronco passou li custar Cr$ 14.429,00 (antee era r

13.742;00) 08 preçoa estes todos .à vista. .'
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lYfe c'ân ie a Jaraguá
/

Lida.
Ofíeín« Espe'ciàlizada de Motores da Linha Diesel

Caminhão, Tratores e Motores Estacionários - Vendas de Peças em geral, adaptações de Motores Diesel em Chevro­

let 'e Ford com garantia 'até 10.000 Km, com os afaJIladol motores da linha Mercedes �lll e 1113 - vendas de Motores. novos e, reoon-

dicionados.

Cem anos de uma cidade é algo de admírãvel. Mais admirável ainda é o esforço
de seus filhos a elevá-la ainda mais, maís e maís, Jaraguä do' Sul não Iêz outra coisa. Do
longínquo 1876 a 1976, são 100 anos de trabalho árduo e profícuo, de vitórias e díssabores. de
.íé e de esperanças '\

Associando a, esta. feliz data, resta-nos-dizer: Parabéns JARAGUA' DO SUL, .ANO 100

, \

A foto nos dá os primódios da PrefeHura Municipal de Joraguã
do Sul. Iazendo .Prente para a Praça Angelo Piazera. A edtflceção sbrt­
gel o Forum, IJ Câmare de Vereadores e oa serviços iUineotes ii ecml-
nistração munícipat

-

A sua construção realizou se no rempe em que era lnterveator
DO ESlado o falecido Nereu Ramos e era Prefeito o sàudoso Tenente
Leonídas Cabral Herbster e foi Ineuguredo DO, dte 4 de Agósto de 1944.

<

RECAUCHUTAGEM' �'ZONTA" ,., de Walm.r Zunia
Recaucbutagem, Recapagem e CO,nserlos em gera'· de Pneus

.

Rua Barão do Rio Branco. 125 - Fone 72-0289 - Jaralu:â do Sul -SC-

Ontem, hoje e sempre Jaraguá do Sul
nosso, reconhecimento e" admiração pelo teu

povo. Salve, o
-

Dia do, Colono" do Motorista
e do Centenárío desta comuna.

Wa·ldemar Rau & eia. Ltda.'
Comércio em Geral, e Açol,Jgue

Rua PUB. Epitácio Pessoa. 3550 - Fone 72-0894 - Jaraguá do Sul - se

\
Esta data tão si�nilicaliva aos jaraguaenses é caracte­

.fizada pelo seu grande, espírito ,4e luta, ,progresso e,

pelo amor -8 cidade

Jaraguá. pelos teus 100 anos, a nossa saudação
����============�==�============================

"A proleção da Imigrantes
Ooneolidada como' um dOI projetos rodoviiriol mail anntadol do mUD­

do. a pilta ascendente da rodovia dos Imi,rantel. aberta ao trAfego no último
dia 28. apresenta. ao longo dos 88U8 57 quilômetros, um. série de l!Ioluçõls têe­
nicai até entio deaconheeidu no Pah. não só do pento de vista da pr6pria engl­
nharia de ooostrução. como também que, ,isem à s8luranC;8 dOI teio'gloB e pai
Isgliros.

\

Entre estes nosas soluções Ii� inchlem 88 barreiral de segurança 18V10-
tadu em teda, a extendo dOI viadutol que atraseseam oe trechos de serra.

, \ .

Oonstrutdas lelundo um projetQ. desenvolvido I aperfeiçoada pela Ge-
neral Motors dos Eetadolt Unidos. eS888 barreiral atendem a Gois objetit88 peín­
cipais: impedir que Oll vi:liolilos se projetem pau fora do viaduto e prliegl l.s
de dano! nas dsrrapagenl elll ângulos fechados. '

Pelo próprio desenho 88 'defensas do concreto não permitem que o

veiculo consiga subir á barreira. forçaodo-o li re'terogr à estrada. Os teste8 rea­

lisadas pela GM pro'aram que. noa impactos aODlra 8 barreira, em ânlslos d.
até 12 graus. eemuns e-.. derrapageos por desatenQão, "fechadas" ou descon­
trole momentâneci do motoriets. a defensa conduz o ,eiculo imediatameote d.
,olta à estrada, sem nenhum Oll com um minimo àe d!illO à 8ua- eitrutura.

O Modelo criado pela General Moton inclui ainda. IOQre a barreira.

um 80el metálico. deformävel, que ,iu a center &'I veículo II a colisão for em

ângulo aoentuado It a grande velocidade. A deformsQão do anel reduz li
'

ener­
gia de impacto 8 impfzlde • progeção do oarre para fora do ,iaduto.

MOINHO JARAGUÂ ,. Radlll SchaHlr I ela lNI.
Rua Felipe Schmidt, 129 - Jaraguli tio Sul - Santa ,Catarina

_,oe ._-

li nossa mensagem a todos que ajudaram a tornar

laraguá do Sul, no 3.° Parque lnõustrial ôe Santa Calarina.

Salve laraguá, no seu 1.° Centendrio

II
I

Rodolfo'
. Wackerhagen

Oficina de Consertos de Rádios e Televisores

Rua Walter Marquardt, 269 - Jaraguá do Sul, -SC"""",:,

o meu permanente preito de reconhecimento

e gratidão ao bravo Colono. BO Motorista e a Iaraguä do Sul

pelo seu Centenário.

AMÉRICO G,OMES L T,O A.&
E.to......nto&

Rua VenânOJo da Süva Porto, 219 - Fone 71-0002 - laraguA do Sul SC

...4 presentam os BeUS 'abraços de solidariedade a' laboriosa
classe rural, aos motoristas, efltensivos àJaraguá do Sul, ANO 100.
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Konder Reis. recebe servidores d� DER �'W��A�·.L�T�,�E�.R�·�H�I�L�·�L�E��: !

.

Cerca de 50 servidores do Departamento de Estradas de Rodagem acom-

. peahauos pelo Diretor Geral do órgão. Bng.o Antônio Cdrlol Werner, estiveram no

Péleelo dos Despachos. pera agradecer \ ao Governador Antônio Ci$rlos Konder
Reis as recentes medidas tomadas pelo chefe do exeeunvo eaterlnense e que dizem
respetto lia DER-SC.

C Agradecimento
Palando em nome dos diretores, engenheiros, funcicmários e operários do

DER-Se seu diretor Geral. AntOnio Carlos Werner, destacou .. importância dos
eroa reeenrementes assinados pelo Governador KODder Reia. visando a. reorgani­
zação administrativa do DEI2, seu' regimento interno e a reclassificação de cargos.

\. I ,

Destacou também. o trabalho executado pelo secretário dos Transportes' e

Obres Nicolau Fernando Malburg. na. elaboreção daqueles proleroe, que permitirão
II plena execução do plano rodcvrérte do Estado.

Governador diz ser ato de justiça

Agradecendo i!I gentileza da visita que Os servtdores do. DBR lhe
.

faziam
aproveitando a realizaçiío da reunião de avaliação do desenvolvimento da progra­
mação rodoviária que aquele Departamento realize nesta Capital, o Governador

. Konder Reis, ressalteu o esforço e a dedicação de lodos na consecução do pleno
que elegeu prioritário em seu' Governo: o rodoviário.

Disse. então, que as medtdas por ele tomadas representevam tão somente
um - aio de justiçà aqueles que, a exemplo de outros eerores de admínlsrreção
estadual. colaboram na execução de seu Plano de Governo.

Ao pedir que os servidores não dirigissem egrsdeclmeuros a sua pessoa
o chefe do executivo resehou que, como Governador d9 Estado, .curnprla melas
fixadas pelos idpais e princípios da revolução de 1964, das quets é um executor

apenas.

Ao finalizar, disse também ser de justiça,' destacar o trabalho do secretérle
Nicolau Fernando Malburg ii frente da secretaria dos Transportes e Obras, que
lhe lern possibilitado cumprir fielmente as promesaea feitas de derer o Estödo de
Sanla Catertne de um pleno rodoviário capaz de justificar o lema de sua admlnía­
rraçãö:

GOVERNAR Ê ENCURTAR DISTANCIAS.

Eletrodomésticos

Jorge
Utilidades

lIIe-ier
Retrlgeradores e Condicionadores de ar CONSUL Televi�

1I0res Prêto e Branco e a Cores - Móveis - Grupos. EstofadGs -

Bicicletas � Rádios - Fogões - Louças - Talheres. etc. CRB-
DIÁRIO AT:Jt 24 MESES .

Rua Marechal Floriano, 35 - Estacionamento próprio

Desde a chegada de Jourdas: até hoje, são 100

anoe de am�r pelo. trabalho e 1!rogresso
.

constante. Aliando
.

a tão "gratas efemérides, que nesta data a históriaregistra,
resta dizer: Parabéns" Colono, Parabéns Motorista e Para­

béns Jaraguá do B,ul pelo teu primeiro centenário.

Exposição Arte Medi,evalde
Florianópolis - Expos,ição de Arte Medieval na galeria do Centro Oo-:

mereíal Aderval Ramol da Silva, estendeu-ee até o dla 18 de julho. com pro
moção do Grupo d. Propaganda Area de SAo Paulo. '

O artista é Lut- Esteve, um decorador nascido em Barfacelona, ele. 198
preocupa em DOS deyolver a beleza e a arte do período medieval, a época
romântica dOI!l feudos, dos cavalheiros. das sólidas construções. da maäeírs'
lavrada e do ferro batido.

Na aua opinião vívemos 80b 8 pressão de um tempo elbemétieo, me­

canizade, onde as linhas friss e verticais da cidade obstruem a nossa tendên­
cia ao sonho e 80 romantismo. Os novos estilos e os modismos da decoração.
vão transformando os ambientes de nossa essa em réplicas de um mundo cheio
de superfícies gelada8, ângulos retos, verdadeiras naves espaciais, sem alma
e persenalídade. , .;

:Esteve deixou a Espanha há seis anos e radicou-se' em São Paulo, on­

tle cercado por uma equípe de eficientes arteeãos, recria as mals variadal!l
pe.ç'as. Pirograv3ndo o couro re.produz obras de mestres da pintura clássica,
brazões de casss reais e familias [lobres, além de um . precioso e exclusivo
mtilbiliário.

Visitando sua exposição, DOS 8urpreend'emos com a i'iqueza dos detldhe&
presüntes em tudo_ o que vemos, somente um profund!) conhtlcedor de estilo.
poderia ·trsotlmitir através da madeira enta.hada e da solidez dos metais, li
verdadeira atmosfera de oito séculos' de história;

Após 2 an08, entre eítudos 8 experimentos, Luis ijsteve conseguiu
aprimorar B técnica de fabricação de verdadeiras obras primas, magnificas
portas medievais, composta de ferro balido, vidro a pro,ta· de bala, madeira
pesada, tudo isso resultando em um grandioso @,feito decorativo.

'

. (

Eotrt1 os trabalhos do decoração, qUI Luis elaborou. salienta-se o

apartamento de Juea Chavel.

. Por'" todos estes motivos. um .neon.ro com a arte medieval é um en·

contro com a nobréza, o bom gosto e a bele'za do antigo.,

Vidraçaria � Fábrica e Vendas de Quadros
Av. Mal. Deodoro da FODsêca, 409 - Fone 72-0õ45 - Jaraguá do 5ul-SC-

I
.

- Homenageio nesta data, os Imigrantes,
(

. ,

os Colonos, os Motoristas, impulsionadores
do progresso desta. terra e a tí Jaraguá do
Sul pelos teus 100 .anos.

Corpo de Bombeiros Voluntários de JaragÍlá do Sul
Sede própria - Rua Presidente Epitáclo Pessoa - Telefones

Informações a Noite - Alarmes - 72-0414
.

JARAGUA DO SUL - ESTADO DE SANTA CATARINA - BRASIL
Fundado em %2 de agôsto de 1966 - Inscrição no CGC sol) N.o. 84.43U57

Reconhecimento de utilidade pública - Lei Municipal N.o. 161.
de 30-12-66 e Lei Estadual N.o. 3963 de 15·5-67.

.

.

I

Edital de Convocaçãe
. O Presidente do Conselho Administrativo do Corpo de Bom­

beiros Voluntários de Jaragcã do Sul, no uso de sua's atribuições e

na forma do parágraf!) ümoo do art. 20 dos estatutos sociais, CON­
VOCA todos OB membl"oB do Conselho Administrati90 e Deliber atieo,
e 08 senhores industrtais, eomereisutee e o público em geral, para a

reunião a realizar-se BO dia
25 de Agosto de 1976.

ns sede social da Oorporação, sito na rua Presidente Epitáoio Pessoa,
seoa número; nllsta cidade de Jaraguä do Sul, Estado de Santa Gàta­
rina, com inicio às 20 horas em primeira cenvoeaçâo e às 20,30 hO:'8(11
em segunda e última eonvooação, com. 8 seguinte

Ordem do día:
8) Exame. ,erificação e aprovação ou não do balanço geral

anual referen�e
ao perfode de agosto de 1975 a agosto de 1976;

b) Eleição do novo Conselho adminisrretivc: gestão 197611977:
c) Eleição do Conselho Fiscal. gestão 197611977;
d) Assuntes gerais de interessa da Corporação.

Jaraguâ de Sul (SC), 07 de julho de 1976
EDMUNDO KLOSOWSKI, Presidente do Conselho Administrativo.

� Este clichê estampa a ponte pênsil Jacó Emmendoerfer, sobre o

rio Itapocu, construída na admíníseraçäo Hans Gerhard Meyer. Líqan- Ido as margens do principal río que atravessa a cidade. ela, a ponte
pênsil. encurtava distâncias aos jaragubaenses no afã de ir e vir dentro .1da rêde de, vias públicas da nossa' ur e

---

Alfredo D. Janssen - funilaria
Fábrica de Calhas Residenciais e Industriais, Artefatos de Metais

em Geral e Radiadores
'

Loja de arLefatos em folha de alumínio, louças de porcelana e em "idro

UM PRESENTE ÚTIL A QUALQUER MOMENTO

, Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 1034

._. ...�

Cumprimenta o povo de Jaraguã do Sul, pela passagem
\

de seu 100,° ,aniversário, data também consagrada ao Colono e

,

ao' Motorista .
. II

====�==================�====�========================��
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Jaraguá do Sul tem a maior Fábrica de Motores Elétricos Standardizados da América Latina
,

. ,

, 1 '

Na fábrica I" com 21.613 m2. de área coberta, funciona a sede admínístraeíva e técnica, além
dos vários setores auxiliares de fabricação.

.

!
"

., �NO dia116 de "setembro próximo a

Eletromotores Jaragui S.A; completará quin­
ze anos de atividades. Em curto espaço de.
tempo a empresa conseguiu formar em torno
de si um conceito de renome internacional,
constituindo-se, pela pujança do SeU parque
fabril, u "maior fáDrtca de motores elétrl­
C08 standardlzadol da América Latina".

A marca "WEG" é um símbolo de
qualidade na índüstría eletro-eletrônica do
pali, e além-fronteiras, enaltecendo uma

Idéia que nasceu simples e se fortaleceu
,lrlTé& dos tempos: a Idéia de fabricar mo­

lores elétricos.

A "WEG" pr.sta Significativa contrl­
bulçlo econômica ao município de Jaraguá
do Sul, pois responde por cerca da %0% de
10M arrecadado. Pode-se dizer que lhe cabe
grande parcela de responsabilidade pois o
bom conceito Industrial que a cidade goza As fábricas II e III é/Processamento de Chapas distantes 3 qui-
em todo o território nacional, e que, de d
Clrll forma, faz justiça ao slogan "Jaragui lômetros da sede admínistratíva, abrigam máquinas e equipamentos e

do SUl, cidade dos motores". concepção moderna na fabricação de motores elétricos.

Três Fábricas em Jaraguá do Sul . vindouro.
, O complexo industrial da Eletromotores Jaragná S.A. é ,Esta nova Fábrica Ir' operar sob a denomtnação de
lormada por tres. unidades fabris instaladas numa área de ter- ELETROMOTORES WEG S.A., subsidiária da Eletromotores
raa de 340.000 m. quadrados, abrigadas por 33.403 m. quadra- Jaraguá S.A., absorvendo um investimento da ordem de Cr$
108 de área coberta. Na Fábrica I, situada dentro do perímetro 13.600.000,00, dos quailJ CrS 8.000.000,00 aerão oríundos de finan-.
lIrbano da cidade, funciona a sede administrativa da organiza- ciamento contratado junto ao BNDE/BRDE e Cri 5.50�.000,oO

elFo e os setores anxiliares de fabricação cOID,preendidos pela de reeuesos próprios, a preço de hoje. O projeto prevê a pro-
erramentaria, Trefilacilo e EsmaltaçAo de fios de cobre, Fun- dução anual de z.8do unidades de motores com capacidade
dlçAo, etc. Tanto a Fábrica I como a Fábrica II, esta última que viriam de 60 a 426 CV'S, equivalente a 420.000 CV/ano,
�atante três qutlometrõs do edifício sede, produzem juntas resultando numa participação aproximada de 30% do mercado

ccevr�sa. de 34.000 motores por mês. totalizando perto de 120.000 nacional, sendo que 10% da produção destina-se à expörtaçio.
Subsidiária Da Alemanha

A Fábrica III, ina,talada nas proximidades da Fábril'& 11, Com o advento das exportações dos motores elétricos
aerA responsável pela produção de uma nova linha de moto- WEG para o mercado europeu, onde _a "WEG" está compettn­
rea elétricos, devendo entraf em operação a partir de agosto do com tradicion�is fabricantes europeus e norte-Ilmericanos

João Eissler

do mesmo produto, viu-se a empresa na contingência de ins­
taiar na cidade de Berlin, 'República Federal da Alemanha, a
subsidiária - JARA ELEKTROMOTOREN GmbH & Co. Ver­
triebs und Service KG - que responde pelas suas operações
no velho inundo. Eata organização vem correspondendo plena­
mente aos objetivo. preconizados. .

\

Linha de Produção
A línha normal de produção da "WEG" compreende

motores elétricos Trifásicos e Monofásicos (assíncronos de
indução, com rotor de gaiola em curto circuito) fabricados de
acordo com as normas IEC/ABNT e NEMA. Os Trifásicos são
produzidoss nas potencias de 0,33 a 425 CV'S e os Monofási­
cos nas potências de 1/4 a 10 cv'S.

Em sua linha de produção Incluem-se também os moto­
res elétricos tipo moto-Serra. Aa máquinas e 'o'. equipamentos

\

da Fábrica III estilo dímenêtonadoa para fabricar metores de
maior porte, nas poteneías de 60 a 425 CV'S, destinados, prin­
cipalmente, à indústria pesada.

- Capital Social
O capital social da empresa, que em 1961 era de Cri

3.600,00 está hoje somando Cri 22.075.000,00, dlstribuldo em
11.997.000 ações ordinárias e 10.07S.000 preferenciais, do qual
participam não só os diretores e colaboradores da empresa,
como também peasoaa de várias atividades sociais radicadas
em todo o país. A "WEG" é uma sociedade de capital aberto,
conforme certificado NP GEMEC ReA. 200-74/303.

Mer,=odo
COIll a sensível ampliação do mercado comprador, tanto

nall grandes çidades como nas zonas suburbanas e rural, a
"WEG" tez. vaIeI' o prestígio de sua qualidade produtiva,
conquis.tando uma fatia bastante expreaaíva no mercado interno
que foi de 2% em 1966 para 30% nos díae atuais. Isto, sem e(lntar
com a patícípação no mercado internacional, onde a marca
WEG vem alcançando índíees elevados de preferência e

mantendo exportações normaís para diversos países da
Europa, Oriente Médio, Extremo Oriente, Africa, Oceania,
América do Norte e América Latina.

, O mercado dos EEUU foi aberto em 1976, após um bem
planejado trabalho prévio durante 1975, sendo que já existem
ordem de fornecimento que alcançam USt 800,000.

Preparação de Mão-de-obra
No "Centro de Treinamento WEG" a Eletromotores

'Jaraguá S.A. forma grande parte de Bua mão-de-obre, espeets­
lIzada, dentro dos setores técnicos, admistrativo e comercial,
dando aos colaborador•• cursos profissionalizantes para jovens
- cursos teóricos para aperfeIçoamento e formação de pessoal
das áreas fabril e burocrática e treinamento prático proãssto­
nallzan�e para colaboradores que se destacam por seu hate­
resse � bom tJlabalho, mantendo, inclusIve, equipe interna de­
tnstrutoree e preteascres, bem como a contrataçãc de profes­
sores externos para cursos especiais, em cuja atividade Invel·
te exprelsivas somas todos os anos.

Assistência Social
.

A emprela mantém, dentro do seu plano de assistência
s9Qial, convênio global com o INPS, conservando dentro da
própria Indústria uma área especializada daquela Instituição,
eom a finaUdade de auxiliar seus colaboradores nos casos

lIgadOll ao Instnuto de Previdência. Seus colaboradores e de­
pendentes silo atend.idos por médicos e dentistas . contratados,
e na parte reereativ. e socíal usufruem dos salutares benm­
elos proporcionados atravé. da "AsBociaçilo Recreativa iii Es­
portiva WEU", que a empresa subvenciona. Tem montada_
cantinas nOI próprios corpos das fábricas, onde os colabora­
dores podem servir-se de lanches e refeições, pagando ape­
nas o preço de. CU8tO pelo que coasomem. A empresa dispõe
ainda. de um posto bancário do Banco do Brasil S.A., que vem

servindo satisfatoriamente todos os seus colaboradores. Na ma­

nutenção da sua obra de Assistência 80clal a "WEG" investiu
no ano de 1976 a expresBlva sOJOa de Cri 556.400,00.

Prestação de Serviço.
No campo da prestação de serviços a "WBG" tnstítuíu

uma "Rede Nacional de Assistentes Técnicos", que li compos­
ta de eletro-técnlcos de reconheelda capacidade, somando
mai_ de 60 oficinss localizadas nas princip&ls chlade. brasilei­
ras.

Além das flllals e escritórios de vendas do iUo de Ja­
neiro e SAo Paulo, a empresa conta com uma bem treinada
equipe de representantes comerciais, que atua em todas ai

unidades da federação.
A EIetromotores Jaraguä S.A. conta atualmente com um

quadro de 'pessoal somaúdo mais de UiOO pessoas. Pela ex­

pressA0 dos números relatados, pode-se perfeitamente, avaliar
o extraordinário desenvolvimento que a Eletromotores Jaraguá
S.A. teve durante os Beus quatorze anos de atividades, em
cujo períOdo enalteceu a capacidade produtiva da gente bra-
sileira. '

.

Hi'lária L.' M O r e t t.i'
,A I f a i a t a r i a

. Av. Mal. Deodoro da Fon_êca, 173 - Jaraguá do Sul - Santa �atarina

Loja, Tecidos e Armarinhos
Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 845 - Fone 72-0129 - Jaragui do Sul - SC

. Cumprimenta o povo desta Terra, pela passagem dos 100
ANOS de fundação, extensivo BO Colono e Motorista pela passa­
gem do seu dia

Jaraguá do Sul, 100 ANOS de Grandeza pelo Trabalho.

Nesta. data histórica, rendo minhas homenagens ao valoroso "solda­

do do campo" ao Motorista, herói das estradas e cl Jaraguá do Sul, pelo seu

100.0 ANO de fundação.

'1,876 - JARAGuA DO SUL - ANO 100 - 1976

,
'o presidente da Fiat, Giovanni Agnelli, disse após a cerimônia de inauguração .

de sua fábrica em Betim, que a mesma proquzirá 100 mil automóveis ,no rpr6ximo ano,
o que, segundo acredita, contribuirá de maneira significativa para o progresso da Fiat,
de Minas e do país. pois também - frisou - ajudará equilibrar o Balanço de Paga-
mentds brasileiro.

'

Minutos' depOis "Magalhães Pinto, presidente do Senador. Federal disse que
o empreendimento Piat" era uma velha aspiração nossa estou certo" - acrescentou -

que esse êxito compensará todos os sacrifícios feitos por nosso' pais e pelo e estado
de Minas Gerais.

Giovanni Agnelli, que retornou ao Rio de onde seguiu para a Europa num

vôo da Air France, disse tamb,ém, durante a visita do Presidente Geisel a uma das,
(seções) da fábrica que não via a inauguração da Fiat mineira como a de Togliattigrad
na União Soviética, que ele só viu "num filme" pois lá não esteve.

Em seu discurso, durante a cerimonia, Agnelli afirmou que a Fiat se sente

profundamente inserida no desenvolvimento industrial do país, e pretende agora con-

tribuir cada vez mais para a construção do futuro do povo brasileiro.

lf=====--===
I:

II Kusz
11
::

�
::
"

::

li
ii Congratulamo.nos com é;3 laborío�a classe agríco-
ii la, com os motoristas, felicitando o, povb jaraguaense
ii Pela passagem do primeiro .Centenário de fundação
ii da·,cidade."
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Fiat produzirá 100======.-
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Cunlecção de Arlelalos de COiro: LUlas, 'AleRials, Perneiras, elc. '

Rua Barão do Rio Branco, 865 - Fone 72-0682 - Jaraguá do Sul - SC

• I�K.f.

mil automóveis
� .

no .. proxlmo ano
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ovo :', . ',Todas a� di�icu�d.aqes foram tra'nspostah e h:j,

vivemos o pnmeiro öla de fest8s dos 100 '8n08 de
______________________-�-------------------------------_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_--================= municí-pio de Jaraguá do Sul, um lugar de deBta UO
ANO LVIII .JARAGUA DO SUL (SANTA:CATARINA) Seman� Centenária de 24-07,76 a 01-08-76 dentro do contexto cstartnense e brallileiro. H�j:Jaraguá do Sul, orgulha-se em ser o 3.° parque in

dustrial diversificado de Santa Oataeína, ti ao COIII:
pletar 100 anos, tem-se a certeza da qua a esperan
ça de aeus antepassados, é grata realidade nus dia�'
atuaís, onde, o progresso. a harmonia e a confiança
em dias melhores foram uma aliança fortalecida na
imagem dos [eraguaenses, que já provaram est8rem
unidos em torno de um ideal, qual �f:1ja de acompa
nhar o atual estägtö de d'e,senvolvimento do P8fs. De
parabéns desde o Prefetto Eugênio Strebe um dOI
grtUldes baluartes do ANO 100, as comissõe8 dOI
festejos e 8 todos quanto direta ou indir€ttamsnte ee
,.laboraram para que todos 08 preparativos fOI!@IlID
eoneluídos em tempo de se oferecer Iaos ViSitante,
uma imagem positiva desta queridà eíeads.

A GAmara Municipal de Vereadores fará reali.
sar hoje, sábado, às 18 horas no

- salão Dobre do
SESI, um 88ssão solene em homenagem aOB 100
anos do,município e que contará com a presença do
SI;. Konder Reis, DO, Governador de Santa Catari.
Da. Espera-se que o mandatário estadual 8ssine a

abertura de eoneorrêncía pública para a eOD8truçlo
do Forum da Comarca de Jaraguá do Sul, constitll
índo-ae em mais uma participação efetíva da parti.
eípação do governo do Estado para com a CentenA
ria cidade de Jaraguä do Sul. A s8ssão soleDe
df'verAo e8tar presentes tOd061 os vereadores locais
além de altas autoridades especlalmente convida.
das"

H O m I n a ge m a o Centenário
.

J a r a: g u á doS u'l
Jaraguá do Sul Minha Terra Natal

OB,P.
�Tar8gu' do Sul - terra q'ue me 1'hs n81C9r

Quando ainda ii Jclnvílle perteneias.
Mas 'teus peopõsitcs foram sempre crescer '

Enfrentando dOI demail as íronfaa.
« I,'

Jaregu' de minha infânoi� querida
Nos tempos de teus 9utos'matagail ,

Recordações deli! aureos tempos de minha tida
Daquele doce lar de meUI Baud9,sos .Pais,

Oh! meu querido Jar�guá ao S.l
Terra de minha ditou reminiscência
Debaixo do teu lindo 0611 i,zul '

Passet 08 dias, de minha feliz adolescência.

�s a 'aliosa Pérola do rio Itapeou
Com teu progreiBo e grandes nIes.
Jaraguä - para mim somente és tu
O mais caíi'8nte de todos 08 lugares.

Ob! meu inesquecível 'Ja,agilá do Sul
Terra de meu grande e eterno penhõr
Bob teu vasto firmament0 azar
Permanecer6 eternamente... o meu grande Amor.

Jaraguá do Sul - jamais por mim esquecido
De tí, tenho orgulho e grande taidade

'

Da Belete torrão hater 8U nasaído,
Kesle bucólico recanto -,hoje próspera cidade,.

I
,

Oorupä, setembro de 1975
.

Odila Borges Pieciens
,

'

i, _'

Hundert, Jahre Jaraguá da Sul
Stadt voll Arbeil und Kultur,
�ings umgeben von Natur
Liegst du, schoeolter Diamaot,
AiJ des lt.pocu Strand.

Rundum' waldbedecktt Hoeh'n,
Mittendrin der Flus8. 80 achoen
Drueber helles Sonnenlicht.
Um'rElta ehmutz, deo gibt's hier nicht.'--

Industrien iliier Art.
Spitzenqual,itaot im Staat,
loternilJional bekannt,
Sind der Stolz vom ganzon Land.

Ueber Strassen, asphaltiert,
Wird io Mongen exportiert,
Schienenwoge biS zum' Meer
Dienen lebhaftem Verkehr. -

Heut einhundert Jabre jung,
Gehst du mit der Jugeod Schwunr
Mit dem FOrlschrill �eit' an Seit'
Deinen Weg in neue Zeit. -

Dass, dich Schmutz und Laerm nie stoert,
DiIISs doin Reichlum sich vermehrt.

,

Dass das Volk zufrieden sei
. Und vom Uoglueck bleibe frei,

Dass auch deiae Obrigkeit
Fuer das Neue sei bereit,
Wuenschet dir zum "Centenar"
Deine groslo Freúodeal;lchar.

Rudolf Hir.chfeld

Ursula M'ueller é Miss Centenário
Sábado pilisedo procpdeu�se a elaiçlo �e MISS

CeNTENÁRIO, apresentando se lete candidatas. Do,
julgameilfo enJão retllizado. lendo em ViSlii uma série
de q.ualidades que devem or.ar uma moça que repre ..

seolo o MunicípiO que completa o seU 1.0 Cenlenário,
a escolha recaiu na pessoa da Senhorita UQSULA
MÚELLER, filha do sr. Giga (Edelrrlud) Muelle,r.

Misl Centenário - UrsDIa Mucller é uma linda
jovem de 17 anol e eatá alualmenIe realizando o Cur­
a0 Cienfffico em nossa cidade.

"Correio' do Povo", apresenta à jOVllm Ursula
Mueller os seus cumprimentos, cerlo de que hav�rá de '

representar condignamenle o aeu relevante papel da be­
leza da mulher jaraguaense no Centenário de seu Mu- '

nicfpio.

Prefeitura Municipal
JarlDud di Sul

DECRETO N. 396/76
Concede Aposentildorla a9 Funcionário Walter

Albert BaIlock. O Serviço Soeial da Indú8tria - SES I - se-

Eugenio SIrebe. Prefeito Muoicipal de Jar.guá do ,gundc. informações de leu agente Sr. Ademer L,

�ul, Bstado de Santa Catarina, no uso e execfcio de, Frasseto, encerrou Oll eursoll de Corte EI Costura,
luas alribuições, e, cem base no Hem III do arliro 107 TricÔ e Croehê correspondentes ao 1.0 semestre,
e Irligo 108, I, letra "a", este último combinado com o quando aconteceu inclusive a solenidade de entr.­
disposto no (tem I do artigo 172 (eilo do fIem XV do ,gas de certificados a 150 alunas concluiDtel d08

,arligo 96) c maia 4> disposto na lei N.o 677/70, � de referidos cursos. \,

acordo com .. informações prestadas pelo Deparfamen- Agora ästio abertas ias matrfculliJS pari OI

to Pesso.I,·' DECRBTA: mesmos eurlOB equivàlentes ao 2.D semestre de 76.
ART. 1·) � É concedida aposentadoria 'co fuo- --- I

cionlÍrio público municipcl Walter Albert Ballock, com Por S8 falar DO SESI� foram 12 as emprêsas qUI
direito ti proventos integrais. '

.8 inscreveram para pariciparem do concurso 8111
ART; 20) - Este D2crelo entrará em vigor Da da- Dhel municipal do Operário Padrão. A escolha por

ta de sua public.ção, revogadas as diaposições em eomissio a ur formada nos próximo� dias. dar�8:-álc�olrário� em agosto, e o OperáriQ Padrão de Jaraguá do uU
Palácio da Prefeitura Municipal de Jarilgui do Sul, representará o município 98: escolha �m nível estb3'aos 15 dias do mês de julho de 191,6. dual e quem sBbe como prêmio 'Deste ano, a escol 8

EUGENIO STREBB, Prefeito MuniCipal de caráter nacional.
'

O prelenle Decrelo foi regislrado e publicc1ldo nes-
ta, Diretoria de Expedienle, Educação e Assistênci. So-
cial, a05 16 diu do mia de julho de 1976.

�strit K. "Schmauch, Dlrelora;

de

de

EXPRESSAS

Tribumal Determina

Interrogação a Deputado
O Tribunal de Justiça de Santa Catarina,

através o Desembárgador João de Borba. deter­
minou o dia 14 do correate, qu-ando deverá ser

ínterrogado o Deputado Estadual pelo MOB -

Roland Harold Dornbusch, no processo que
lhe move o OOilSO diretor. por crime de calú­
nia fit difamação. '"

'
,

Recorda-se que o referido deputado, em

1975, por dU88 vezel, da trtbuaa da Aisembléia
LegillbtivB, aasacou eontrs a honra e o bom
nome do nosso diretor, com o visível propósi­
to de prejudicar a' sue designação para um

Importante cargo numa das subsidiárias do Ban­
co do Estado de Santa Catarina S.A., onde ain­
da hoje exerce as auas atividades.

Em eonseqüêncía do seu pronunciamento,
viu 88 processado, queixa que na época foi re­
cebida pelo então Presidente do 'I'ríbunal de
Justiça, Desembargador Eugênio Trompowskl
Tsuloís Filho, devendo responder 81 penas pre­
vistas pata 08 ca808 em que S8 comete o GeU­
to de atentar eoatre 8 honra e o . bom nome
das pessoas, caluniando 08 seus dssatetoe.

Administrad'ores de Jaraguá, do Sul
A centenária cidade tIIe Jllraguá do Sul, desde

a emaneípação, em 1934, teve uma léria de Prefei­
tos, eleitos pelas difertmtei, lere'ndRs partid.rias
que se abrigaram Da vida politica jaragua�nse. As­
sim, para conhecimento de nOSI§08 leitores 8 numa

hQmenagem a08 homena públicos que governaram
esta cécula comunitái"ia, independente do que p08-
liam ou não ter realizado em "eue mandatos, lIio
OI!! seguintes:

' '

PREFEITO VICE PREFEITO

José- Bauer - designado Nio tem
Leopoldo Augusto Gerent ,..,

Tte. Leonida8 Cabral Harster .,

W'àldemar Grubba "

Artur MüHer " ..

Waldemar Grubba "

Roland Harold Dornbusch 01.7-1963" "

Victor Bauer 31-01-1966 ""

Hans Gerhlud Msyer 31·01-1970
'

Eugêoi& Vftor
Schmöckel

Eug�nio Strebe - Pref. do Centenário - João Lúcio
da Costa

..

Estad. de Sanla Catarina

Ai primeiras diietori88 do movimento Arenis
ta Jovem. e da Alia�ça

.

Trabalhista serão emp(!s.
8ad8S amanhã, domingo, em ato 'que contará com a

presença de Governador Antônio Oarloe Konder
.(teis, que ficará este fim de semana em nOS88 elda
de como hóspede oficial do m�niclpio. Muito re,pre.
senta a implantação de Movimento Arenista Jovem
e Aliança 'I'rabalhíata. oual áreas distintas na poil.
tíea, mas com o único objetívó, de congregar a to.
das 68 camaàa8 em torno des ideais da Aliança Re ..

novadora Nacional - ARENA.

A V I SO
A diretoria do Clube Atlético Baependi,'

avisa que não há mais mesas vagas, para
o Baile do Encerramento do Centenário, no
próximo sábado" dia 31 de julho.

--�--

O candidato da ARENA Victor Bàuer, co�tinu�
80 -lado do candidato a vice Pr�feito Sigalf Schünkej
d88en,voIvendo uma série de reuniões no interior
do município com vistas a angariar a simpatia do

,e:l�jtora'.do a uma grande vitória nas eleiç·ões d. 15
de novembro. Como se sabe a ARENA vai de ·eha-
pa únioa às eleições deste aJlo. '-...,: '0-

Convida�se o povo em g�ral pafa qU8 yisitem
a pariir de hoje, 8 Exposição de Fotografias histó'
ricas de nOlilso município" em núme-ro aproximado
de 280 peçfis com o patrocfnio do gOYe!roo do Esta·
do de Santa Catarins. num ,trabalho que mlilrece
realmente nOS80 apoio. A, pl'omoção tem como sed,
a escola parl,jcular Jar8guá junto a comunidade
Evangélica Luterana e está aberta a visitação pú.
blica durante 8 semana de feltejos.

Na próxima terça feira a grande atraçlo, àa
20 horss será a u.preseDtação do Coral da Socieda·
de de Cultura Artística - SCAR. No dia 30 aind'a no

Cine Jaraguá. local da apresentação do coral, have·
rá a entrega de prêmios a08 participaates do con­

curso Monumento do Centenário, Concurso de De·
elamatór.ia de POt'sias, além de Monogrdias. por 8e

falar Da SCAR, houve recentemente eleições que
culminaram com a aprovação dos nomes que iD�e­
grBvam a diretoria a.té as eleições, sendo reeleIto
para o cargo de presidente o Sr. Dietrich Hufe­
nUliIssler.

. Edição histórica do Centenário
"CO-RREIO DO POVO" · 57 Anos •

Jaraguá 'do sul lOD AnoS•
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. De repente repito teu nome � JARAGUA'
Prof. Paul. Moretti

Nas págin�s do passado busco inspiração e, de

repente, repito teu nome: JARAGUA.
. A silhueta dos teus. contornos encontra se com

me'u olhar e meu
.

pensamento 'busca tua, origens.
Havia oIeapocu, Q rio e vale. Aquele azul. este ver­

defante, ambos um convite, um desafio. A valorizar
tudo isso, a tndömtea vontade de um homem, a fjgura
máscula de um soldado: JOURDAN.

Enquanto o piroga ligeira buscava vencer .t

correnteza. salpicava o suor dos teus desbravadores.
Uma tépida aragem, trazia o perfume dos frutos selva­

gens e a pesca abundante . alimentava ,teus obreiros.
Tempos mais tarde" o vento balouçava os canaviais

pro,missores, deixando voar uma promissora esperança,
Valo�osos foram teus desbravadores, pródiga foi a se­

me,nte. compensadores s,u�giram os frutos. .

Raça de titãs, sonhos inúmeros te embalavam à

Doite, no compasso de um ritmo contagiante. E [ara­
guá surgia dos seus casebres e dos seus engenhos,
juntando braços para o trabalho hostil. E Jaraguá co­

meçava, a viver a realidade de cada dia de Sol e a

poe�ia de cada noite estrelada.

Nas picadas que surgiam o inquieto rumor da
galhada, ii incessante busca do' melhor. Risos e gritos
de. alegria misturam-se a' lágrimas e suores de tristeza,
mas não de desespero. Rajadas de otimismo

-

varem

a Região de ponta a ponta, como a primeira ponte
haveria de ligar as duas margens.

E os sonhos à beira do mistério transformam se

em realidade e em.flores que embelezam a natureza.

São estas as flores que engalanam tuas ruas e aveni­
das na festa do teu centenário. São as mesmas estre­

l�s que embelezam nosso céu e inspiram nossa poesia �E e mesmo rio que eeseemunha teu passado, tão pró'
digo de recordações. E a mesma aragem q-ue caracteriza
nossas tardes vadias e ameniza a temperatura escaldante.
É a .mesma silhueta q.ue extasia a quantes te vislumbram
te vísítam e .te admiram a eopoqrafra.E o mesmo Jour­
dan que multiplicou. teus braçal e forjou teu progresso

. de 100 anos.' .

É o mesmo reconhecimento ao seu trabalho e ao

seu pioneirismo que faz com que, de repente, tu res-

peitas o seu nome: JOURDAN .

,

E, de repente, nós repetimos o teu: JARAGUA.

2.0 C a d e r no

Vista parcial da cidade dos
días de hoje.

Programação do plano de
Interíorízação da Cultura

"poIls - Desde o dia 11, lã cidades cetartnenses
\ .estãe sendo 6tiagidlls pelo Plano de lnterlorlzeção da
Cultura, lançado pela Secretaria do Governo,

.

visando
a proporcloner esperéculos ertísnccs pare Iodo o Bsre
do de ôenre Catllrinll. A atual Iase do Plano leverä
1I0S municípios da Grende flotiaaõpolis, bem como li

dtversas oUlras crdsdes do norte, sul, centro e oeste:
do Estado, reettele especiais da Associação Coral de
florianõpolis" cemposta de 60 eanrores, sob a regência
da meestrtne Rule ferreira Gebier. O programa é ve­

ríado, selecíonsdo dentro do repenörto da Associação
Que, em algumas cidades, será acomp.anhada pela
Orquestre de Câmara da Capital, sob e regência do
maestro Hélio Teixeira da RoséI.

,

De áeordo com ö roteiro eleborsdo pela Secrêlaria
do Governo e pela direção da entldade, os eentores
se apresentarão em julho, dia t t, às 20 horas, no sa­

lão Paroqutal de Säe José;' die 17, às 21 horas, espe
láculo oficial do IV.o Festival da Inverno de Itajar; di.
31. às 21 horas. em JarllDuá do Sul, com a Orquestra de Câmara,
de Florianópolis. Ein agoslo, dia I.o, ês 10 horas, na

Igreja Matriz de São ßenro do ôul, dia 6, às 20 ho­
ras, DO Salão Paroquial de Palhoça; die 7. às. 21 ho­
ras, coneerto especial em hemenegem ao Tricentenário
de Lagune, em Laguna; dia ID, às 10 horas, Oll Igreja
Matriz de Azambuja; dia 21, em Campeehe, ne !Iha e,
às 20 horss.em Santo Amaro da lmperatrtz. Em serem­
bro, dia 4. às 20hãOmin. em ltaplrenge: dia 5, às 10
horas, em São Miguel d'Oesre e, às 20 horas, em

Xanxerê: dia 6, às20hMmin, em Ioeçeba,Convenção da ARENA apoIita

. Este é o Jaraguá 1976.

Ruas amplas e limpas. ' edí­

fícaçöes modernas. Governo

e povo cuidam da arboriza­

ção das vias públicas, plan­

ta'ndo espécimes dê à�v�res

q�e :darão grande efeito'

floral, Esta foto foi tirada

da confluência das
.

quatro

principais ruas, formando a

grande cruz do norte. sul,

leste e" oeste da [araquá
centenária.

�

candidatos
-Presenles: D Senador OIair Becker, oep. Federal Pedro Colin

e deDDlados estaduais Oetaeílo Ramos, Jiil.iD Cesar e Celso Ivan
di Costa. .

Victor Bauer é Candidato 8 Prefeito e SehüDke na Vice
Posse do movimento . Arenista Jovem e da Aliança· .rabalhista

, No dia 18 do corrente,.reaUzou·se nas dependêneías do
Clube' Atlético Baependi a convenção municipal da ARENA de
"araguA do Sul, trazendo pare aqnele local grande número de

clonvenelonals, '�impatizantes, a imprensa escrita, falada e te-'

TreiIS'da, os jovens da ARENA e os integrantes da Aliança
abalhista .

A mesa dos trabalhos contou com a presença do Sena­
dor Otafr Becker, do Deput�dG Federal Pedro CoHn e dos De­
putados Estaduais Octacilto Pedro Ramos, Celso Iyan da Costa
• Júlto César, representando' o Senador Lenoir Vargas Ferrei­
ra. PreSidente do Diretório �.!!gional da ARENA, além da re­

presentate da Justiça Eleitoral, Srta. Màrly Behtochet.
IId.

29 Qonvencionais lõe ftzerám presente à convençllo pSr·
'I.""rla, recebendo a Mesa apenas uma chapa de candidatos
qUI, SUbmetida a votaçlo obteve 27 votos favoráveis, 1 voto
Contra e 1 voto em branco homOlogando-se, assim, o nome do

&1UPrefetto a candidato a Prefeito, na pessoa do sr. VICTOR

e
ER, que terá como eompanheiro na V!pe, �

o ind)lstrial e
X-Vereador, Ir. SIGOLF SCHüNKE.
'V

Foram homologados, também,14 no�es como candicatos
ereador� nomes que sio os seguintes: Alfdo Pavanello,

Qrninz0ldO SChulz, Enno Janllen, Eugênio Gascho, Guido F Schmitt,
,r;. Bartei, Ivo Baehr, José Alberto Klitzke, Lauro Vegini
lo �ádlO O. Rodrigues. Manoel Milbratz, Mário Krutzsoh, Pau-

aru Garcia, Marcelino Genésio Arald1. '

do lO
Na mesma oportunidade foi dada a posse dos menbros,

de .IIlOVimento Arenista Jovem - MAJ; que tem como presi..

Illa�e o jovem e dinâmico SANDRO LESSMANN, sendo os de-
lIlembros 08 que Ie seguem:

_ Ml!J!t:t
Presidente de Honra: José Alberto Klitzke; Vice Presidente:
Heitor Tafner; Secretário: Rubens Roeder; tesoureiro: Roland
Jansen Neto; Depto Educação e Cutlura: Leonel' Dalpiaz;
Depto Divulgação: Jaime Blank; Dl9pto. Interesse da Comu­
nidade: Paulo Sarti Garcia;Depto Assunl0 de Política: Anto­
nio .rosé Gonçalves; Depto Assuntos Sodais, Recr. Esp. Ar­
no Valle; Depte Assuutol8 Registros e Documentos: Egon
Trapp. '.

Conselho Consultivo: MarcOS Valdir Girolla, Sidio Mül­
ler, Alfredo Gadotti, Arno Siementkowskl, Walter Jansen Neto,
Edemar ßenthten, Claus ArUdo Gonçalves, Nivaldo Petry, CIAu·
dio Vicente Vinter, Ivo Aldo Mohr. Alcides Pa.\'anello.

Na. memorável cpnvençao foram empQssadol OI integran­
tes da Aliança Trabalhista da ARENA, que tem como presidente
o sr. Celso Salustiano Medeiros. sendo os demais membros OI

seguintes: 1.. Vice-Presidente: Amauri I'errazza; 2.4 Vice-Preso
NUton José Campos; 1.0 Secretário: Milton Malocht; 2.0
Secretário: Valdemar Vén VOBlenj 1.8 Tesoureiro: Odemar
Jansen, 2.0 Tesoureiro: Conrado Hansen; Suplentes pOr or­
dem de colocação: Dorival Silveira, Heinz Marquardt, Ar­
mando Spézia, Tarciso SatIer, AHredo Kamehen, OBnUdo Todt
e Antonio Vieira.

Apó. a conclusio dOI trabalhos, todos eles debaixo de
calorol!as salvas de palmas usaram da palavra o dr. M6rio

, Tanres da Cunha Mello, de saudaçio a08 candidatos, seguido
do Vereador José Alberto KUtzke, em nome da Arena Jovem,
o Deputado Octacilie Pedro Ramos, o Deputado Federal 'Pedro
Colfo, o Deputadö-Estadua( Júlio César, em nome do Diretó­
rio Regional da ARENA, o Senador Ota!r Becker e o candi­
dato a. Prefeito VICTOR' BAUER, que disse dOB Beus propó'
sltos de bem governar o Mumcipio no ano 101, 8aso elei-
t�

"

O entusiasmo reinante deixa antever unaa campanha de
grande movimentaçio cívica capaz de eletrizar o esclarecido
eleitorado de Jàragui do �ul.

.............._-- - - - � � � �. - - -
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A MOBILIÁRIA de
Sof6s, ca_as, _6vel. de ••tllo etc.

Mal. .Deodoro, 601 Fone '72:0679 Jaraguá do Sul', -SG-

Participa com satisfação do justificado sentimento cívico, a data da fundação do pujante município de Jaraguá
do Sul,' que ora completa 100 anos, data nobre' também da economia rural jaraguaense.
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Av,

Ssgurança' para miss \ ante ameaça
da guerrilha

Hong 'Kong - A israelense Rina Mes8iDIJer fes·
tejou sua eleiçio oomo Misi Universo abrindo o bai­
le de sua ooroação com o glJverador interino de
Hong-Kong, enquanto funcionários do concurso co­
locavam guardas armados para protegê-la contra
qualquer possível ataque de guerilheiros palesti­
DOS.

RiDa dançou com Sir Daoy Rabarts \luma fel!l­
ta cercada de medidas de segurança tAo extremai
que não foi pttrmitido o aoesl!lo dos fotógrafos da
imprensa no salão.

.

Ste�e Salomon. um representante do tJoncurso,
disil8 que a moça 'abandonou o baile cedo, 8paren�
temente cansada e ainda 18m celmpreender muito bem
ofato de ter sido coroada Miss Uniyerlio, Sálomon
acrescentou que 8 segurança da senhorita Me88inger
é bem ·�8_mpla".· �

-

,

.
RiDa Metllsinger é a primeira representante' de

,Israel ti ganhar o titulo de'Misl Universo.
I L , , '

•

,Lino B·aratto
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E.DITA·b' DE erra
..--------------------._----------------------------------_.--....--..
o DOUTOR ALVARO WANDELLI FILHO, JUIZ
DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO
SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FOR-:
MA DA LEI, ETC.

FAZ SABER aos que o presente edital
de citação virem ou dele conhecimento tiverem e

interessar possa, 'com o prazo de 20 días, que por
parte do BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS
�.A., através seu bastante procurador, advogado
Dr. Murillo Barreto de Azevedo, lhe foi dirigida a

petição inicial do seguinte teor: ___, Exm.? Sr. Dr;
Juiz de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul.
"Vem, o BANCO BRASILEIRO DE DESCONTo.S
SIA . pessoa jurídica com seus atos constitutivos
arquivados na Junta Comercial do Estado de São
Paulo, sob n.? 17.913 em 02/03/1943, devidamente '

inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes do Mi­
nistério da Fazenda, sob n.? 60.746.948/1, com sede
na Cidade de Deus, Município e Comarca de Osas...

co, no Estado de São Paulo, por'seu bastante pro­
curador, advogado abaixo assinado � substabele­
cido - (doc. 1 e 2), a presença de Vossa Excelên­
cia, comtodo respeitoe acatamento, para com fun­
damento nos arts. 566 e seguintes; 576; 585 - I -

todos do- Código' .Civíl, digo, -Código .de Processo
Civil, para propor contra ORLANDO. LUIZ·PRA­
DI, .brasíleiro, casado, ex-bancário e agora sem pro-'
fissão definida, sem residência e domicilio fixo,
mas podendo ser encontrado na casa de seu sogro
Otaviano Lombardi, residente e. domícilíado na 10-'
calídade de Barra do Rio Cerro, nesta cidade � Co­
marca, onde restá residindo sua mulher e filhos,
pois que nos últimos dias foi visto por inúmeras
pessoas, na cidade; o presente processo de EXE�
CUçÃO, pois' que é a Suplicante; credora da im­
portância de Cr$ 53.516,66 (cincoenta e três mil,
quinhentos e dezesseis cruzeíros e sessenta e seis
centavos) correspondentes a: Principal - Cr$
50.000,00 - JUl'OS de mora - Cr$ 3.516,66. Cr$ .. 1.

53.516,66, representados pelo Cheque Série AD n.?
135.521, sacado contia o BANCO' DO ESTADO DE
SANTA CATARINA SjA., Agência local, em data
de 22 de setembro de 1975, a favor de Ivanir Lom­
bardi; e por este mesmo endossado, no valor de Cr$
7-3.000,00 (setenta e três mil ,cruzeiros).. A dispari­
dade ,entre o valor ,do crédito e o valor do Cheque,
,é assim provada: a) - Orlandó Pradi, era fundo-:
nário do Banco do Brasil S/A, agência local; e'de­
sempenhava as funções de Caixa Executivo e-gorza-

,

va na cidade e sociedade bom conceito; b) - Uti­
lizando-se da posição que desfrutava dentro do Ban­
co do, Brasil S/A e de sua boa reputação passou a

transacionar com dinheiro tomado por empréstimo
de terceiros, no conhecielo "mercado, paralelo", o

que Oi levou' a grandes, manobras de agiotagem,
mantendo em TODOS os Bàncos da Cidade e cida­
des vizinhas, contru:;/correntes bancárias, com ele..
vado índice de média de dep@sitos; c) - Assim
passou ,a desfrutar nos meios bancários de prestí­
gio e elevado ,conceito, dada a "aparênciEJ; legal"
que imprimia ao� seus negócios, que não passavam
de alta agiotagem; assim como entre ou.tros agiotas,
e, porque não dizer, entre ALGUNS iDdustriais e

comerciantes que a ele recorriam em momentos de
,dificllldades financeiras imediatas ou a curto pra­
zo; d) - Todavia, como não tinha '''capital de gi­
ro" próprio, valia-se de dinheiro tomado por em­

préstimo de terceiros, pagando altos juros (estes
juros variavam na proporção do capital tomado, e
na do tempo em que ficaria o dinheiro aplicado,
mas que oscilava de 8% a 50% ao mês), e tinha,
evidentemente a sua compens'ação com o "repasse"

ímóveís, Intimando-os, para que no prazo de 10
(dez) días venham querendo oferecer ernbargos à
penhora sob pena de revelia; 2.°). ..:... Requer-se pa­
ra a citação do devedor, bem como de: sua mulher
os benefícios do art. 172 § -2.° e

�

art. 227_ e s�guinteS,
caso o devedor ou sua mulher não sejam encontra,
dos ou houver suspeita de ocultação; 3.°) - Que
sejam arrestados, os Imóveis 'transcritos no Cartó-

A notícia correu eélere;: e nos días que se sucede- rio de Registro dê Imóveis' sob n,° 41.284, fls. 70 do
ram a 22 de setembro" houve uma verdadeira "cor- Livro 3 �V-; 43:;475, fls, 46 do U-vro -? -W-, e 39.469
rida" aos Bancos, daqueles portadores de cheques fls. 76 do livro 3-T-, segundo autorízação do art. 653,
pré-datados, ou mesmo sem data e dos portadores e se não for encontrado 'o devedor ou' sua mulher
de Notas Promissórias, que no uso dos.agíotas NAO ou suspeita de ocultação,' que, na forma ,do art, 654,

'

SAO REGISTRADAS na forma da Lei; g) - Acon- sejam citados por Editais; 4.°) -.� Medida de ar-
tece porém, que Orlando Luiz- Pradí, dia 22, de se,- rombamento' e requisição de força no caso de resís,
tembro, 'depois das 16,00 horas, hora esta em que tência, (art. 660/662); 5.°) - Apreensão e entrega
a maioria dos Bancos encerra o seu expedíente ex- dos bens. penhorados em mãos de pessoa nomeada
terno e que também é-a hora em que é iniciada, depositária ad-hoc, procedendo-se em seguida a
junto ao Banco do Brasil S/A -o Serviço de Com-' avaliação dos bens; para os efeitos de Leilão e Ar-
pensação de Cheques, compareceu ao guichê de rematação; 6.0) - Inscrição da penhora no Livro
um dos Caixas Executivos do Banco Brasileiro de competente, a 'margem das transcríções, se forem
Descontos que encena o seu expedíente externo às, penhorados bens imóveis; devendo .tal medida ser

17,00 horas, portando o cheque -de sua emissão n.° determínada' à Sra.' Oficial do Registro-de Imóveis
135521, centra o Banco do Estado die Santa Catari- Dona Diva Sabino Tavares, por mandado. Assim
na S/A, agência local, no Valor de Cr$ 73.000,00 procedido, que sej a, depois dos trâmites legais, [ul-
(setenta e três mil cruzeíros) , figurando, como fa- gada procedente o presente Processo de Exec�ção,' "

vorecido IVANIR LOMBARDI que é seu cunhado), condenando-se o devedor; ao pagamento do prineí-
mas por este devidamente endossado no verso, D� pal, [úrôs de .mora, custas processuais; honorários

-

POSITANDO-,o, na sua conta (que tem o n,? 4570, advocatícios, ria base de 20% sobre o tötal- apurado
dígito 5) como comprova a ficha de depósitos em e nas demals cominações de direito. Caso, seja ne-

-

cheque, -onde fígura - 1.0 o número do Banca 027 eessárío, requer-se comprovar o alegado, com. a ou-
: -<BESe), 2.°'0 número do cheque 13552,1 e'3.0 a im...

"

vida de testemunhas, protestando-se pelas demaís
portância de Cr$ 73.000,00, ficha esta devidamente ,.

provas em direito admitidas. Para os efeitos fiscais,
autenticada pela máquina registradora (doc. n,? 2.); dá-se à! causa o valer de Cr$ 53.516,66, juntando-se
h) - Alegando, porém, qu� de momento tinha ur- a prova do pagamento da Taxa Judiciária Nestes
gente necessidade de sacar por conta do depósito Termos P. E. Deferimento. Jaraguá do Sul, 15 de
feito a importância de Cr$ 50"000,00 (cíncoenta mil abril de 1976. (a) Murillo Barreto de Azevedo -

cruzeíros), e como alegasse não ter ria oportunída- Advogado .Sübstabeíecído, DESPACHO EXARA-
de o seu talonário de cheques, SACOU DE $ÜA :pO NA PETIçÃO INICIAL :" R.h. R. e a-se, EXp&

,

CONTA, pelo recibo de retirada, onde consta como ça-se mandado executivo, Em, 04,..05-76. (as) Alva-
se verifica do documento de n.? 3, 1.0) - o núme- ro Wandelli Filho - Juiz de Direito. "DESPACHO
ro de sua corRa, isto é 4570, dígito 5; 2.°) - O va- EXARADo A FLS. 17 verso : "C!iw:.se o executado
lor de Cr$ 50;090,00; 3P) - A sua assinatura, e fi- por edital, com o prazo de/20 días, Óbserve o Sr.
nalmente, 4.°) _: a' �atitenticação mecânica da má-· Escrivão o disposto no art, 232 e 2.a parte do art.

�
- quina registradora. i) - Enviado o cheque para o 654 do CPC. Em 10.06.76. (as.) João Paulo Pasquali
serviço de Compensação; o mesmo voltou, día 23, r

- Juiz Substitute, em exercício", ENCERRAMEN-
pela não existência de fundos no Banco sacado TO : - Em virtude do que foi expedido o presente
(BESC). j) - Daí, porque, ser o Ban�o Brasileiio edital, pelo qual cita o executado .oRLAND.o LUIZ
de Descontos SjA, pela Agência local, CREDOR PRADI, atualmente 'em lugar inc,erto e não sabido,
da importância que Orlando Luiz Pradi, sacou de por todo conteúdo da petição intcial retro transcri-
Sua conta corrent�, por conta do depósito feito d� 'ta e para que pague em cartório, dentro do prazo
Cr$ 73.000,00; 1) - Segundo se sabe pela voz cor- de 24 horas, a importância de Cr$ 50 ..000,00 do prin-
rente na cidade·o estelionatário, deu um prejuízo." Q .cipal', mais juros de mOl'a v:encidos 'e vincendos,
na praça, de mais de Cr$ 10.000,00. (dez milhões de custas, honorários de advogado na base de 20% so-

cruzeiros). Justificada, quantum satis, o crédito e br,e o total apurado e demais cominações legais, se
a impossibilidade de s,ua cobrança, pois que logo de assim não o fizer convel'ter-se-á o arresto. em pe-# início teve o "vigarista" as suas contas encerradas nhora, ficando citado ainda, para, querendo, ofere-
em todos oS! Bancos e ter fugido da cidade, é q cer emb8!gos à execuç'ão, no prazo de lO. dias, sob
presente, para requerer de Vossa Excelência, nos pena de não o fazendo se presumirem como aceitos
precisos termoS' do Código de Proc�sso Civil: 1.0) pelo e:x:ecutado, como verdadeiros, os fatos articula-
- Que sé digne mandar expedir contra o devedor dos pela ex-equente, tudo na conformidade da peti-
Orlando Pradi, 'digo, Odando Luiz Pradi, e compe- ção inicial e despachos retro transcritos. E, pa['a
tente mandado de citação, para que, em 24 (vinte que chegue ao conhecimento de todos e 'do exe-
e quatro) horas, pague o principal, "juros de mora

_
cutado em especial, foi passado o presente edital

a contar do protes,to, custas e honorários advocà:tí':: de citação, que será afixado no local de costwne,
cios, na base de 20% sobre o total apur�o; ou, v:e- as portas elo Edifício do :!forum e publicado pela1 nha de nomear bens à penhora, e se assim não o

�

imprensa Ó;ficial e local na fmma da lei Dado e

fizer, que lhe sejam ,penho.rados tantos bens quan- passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, ao primei-
tos bastem e sejam necessários à e:x;ecuçã'O até seu 1"0 dia do mês de julli@ do a!I!l:o de mil novecentos e
final - principal e acessórios, ficando desde logo setenta e seis. Eu, (a) - A,dolpho Mahfud, Escrivão,

\ citado para os demais atos processuais, e que sua o su'bscrevi.
mulher IVETE LOMBARDI PRADI, seja citada m- DR. ALVARO WA)IDELLI FILHO,

continenti caso a :Penhora venha de recair em bens Juiz de'Direito
r

que fazia cobrando juros maís altos ainda daqueles,
que a ele recorriam; e) - 'O jogo de cheques que
fazia entre os vários estabelecimentos bancários da
cidade, era de grande monta, até que houve o "es­
touro", quando um dos seus cheques foi devolvido
pelo serviço de compensação, com o ínconfundível
carimbo de "Devolvido por falta.de fundos". f) -

., ,

.

Jaraguá, desperta dOs sonhos do passado paI'a viveres a realidade do presente.
-"r. _ e'_I"L-: �. _:: ), :_\(J) >,J' 4r1! l..,). , .. / -

,

Jaraguá, nest� teu Centenário, v0lta tuas vistas ao caminho' ;per�o:rrido e, �g:t'a�ec�'�àqueles que te fizeram, juntando o suor do sacrifício
�

-

� _ �..

•

01: • ::. 1.. t; .L:�51..1:. - 1 >(� -'- � I '-+. .1
"" !'.),. _

. t), ,.

à glória da recomPensa, fazendo-te da�vosa.. �os� teus frutos, reconhecida 'pelo :�u �:p�o��o!J,r E:"'>,l'f"1�•

-" 1-'" �c;." :.� '.... nL.'
'"

'

Nf> simbolisnio' da n<?� homena�m -a Jaraguá Cent�nária, cumprimentamos igualmente o AGRICULTOR e o MOTORISTA, construtores
Cr'" ,�"-. ' , '�J' _' �

,também eles do PllOgreS�O que á-q� �. forja"parà a, esperançosa dádiva do porvir.

;� J
:

PostO· M,arecb,al "d'e' 'Terrapleoageol Boa Vista Ltda. e Viação "Canarinbo" Ltda .

."

.
r .l j .�

)

Av. Mal Deodoro, 96.1

/

.....t.,;t'-.,�

J �"�gl�J.
t:. 1 1- 4' s.3.. .:..'� -'

': ri � t' 1),

..0 ;...).{...-( C._l 'T _{... Rua Frederico Bartel, 70
,/.

"\
. 't. f". " ,
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Símbolos Oficiais de Jaraguá
Pela' passagem do 1.0 do por uma estrela, tam­

centenário de �araguá do bém de prata, represen­
Sul não poderia a nos�a tando a cidade sede do

cidade passar sem pOSSUIr Município.
OS seus símbolos oficiais. \ O segundo quarto - o

Coube ao Rotary Club de cantão esquerdo - repre­
Jataguá do Sul a ínícíati- senta o cognome - "A

va, promovendo concurso Rainha do Arroz" - ofi­

que durou cercB: de 4 anos, ciosamente adotado Dia Co­

durante os quais, os con- munídade, por concurso"
curSOS se desenvolveram apresenta um colono com

e sugeridos às autoridades sua enxada ao ombro, dis­
�unicipais, os Excelentís- posto para o trabalho, um
simos Senhores Vereado- pé die cana de açúcar, prí­
res e o Prefeito da época mitiva riqueza que cobriu
exammaram, discutiram, praticamente toda a zona

aprovaram e sancionaram urbana da atual cidade de
as leis, dando margem aos Jaraguâ do Sul, cultivada
símbolos oficiais; que são e explorada pelo funda-
es seguintes: dor, uma espiga de milho,

O BRASAO lembrando uma das maio-
LEI N.o 203, de 29 de res riquezas produzidas

Novembro de 1968 - INS- 'pelo MUillIicípio,' durante
TlTUI UM BRASÃO PA- longos anos, especíalmen­
RA JARAGUA DO SUL. te entre os anos de 1915 e

- VIC'l10R BAUER, Pre- 1925, chegando a, ser ex­

feitoMunicipal de Jaraguá portado em grande esca­

do Sul, Estado die Santa la para os principais' pon­
Catarina, no uso e exerci- tos do país, tudo encimado
cio de suas atribuições. Fa- por duas hastes de arroz

ço saber a todos .os habi- espigadas, gramínia que
tantes,deste Município que coroa o atual estágio da ri­
a Câmara Municipal apro- queza agrícola, tudo em

vou e eu sanciono a se- cores naturais dos produ­
guinte Ieí: tos, em fundo branco es-

Art. 1.0 - Fica instituí- verdeado, O terceiro quar­
'do um Brasão para o Mu- to - .0 cantão direito ex­

níeípío de Jaraguá do Sul, tremo - representa o

'segundo desenho anexo. cognome, 3.° lugar do con-

Art. 2.° - Idealizado pe- curso oficialmente adota-
10 Senhor Eugênio Vitor do, "Metrópole do Dína­
Sehmöckel e desenhado mismo",

.

através de um

pelo Senhor Moacyr Silva, conjunto industrial simbó­
@ Brasão é descrito da se- líco, representando as ati­
�te forma: vidades índustriaís que

.

O Brasão para o Muni- desenvolvem celeremente,>
eípío de Jaraguá do Sul, atualmente constando de
consta de um escudo por- 240 indústrias que fabrí­
tuguês clássico, simboli- cam cerca de 90 produtos
zando a filiação étnica prí- . diferentes, com céu e cam­

mítíva, encimado por uma po da côr básica do cantão
corôa mural de cinco tor- esquerdo. O quarto cantão

res, traduzindo a grande-, - o quarto esquerdo ex­

za de cidade. O escudo di- tremo - está dividido em

_ Vide-se em quatro quartos, duas partes, e� diagonal :
formando a. divisão dos a primeira parte represen­
quartos uma cruz, em cor ta a homenagem ao fun­
amarela, lembrando a Fé dador de Jaraguá do Sul,
Cristã que a todos animou o Coronel Emílio Carlos
e aaida anima, com a le- Jourdan, belga de nasci­
genda: - Grandeza- pelo mento, através da figura
Trabalho, a acertíva de heráldica do leão, extraído
que só o trabalho profí-' do Brasão da Bélgica, cam­
cuo pode engrandecer uma po de prata e\ a figura em

coletividade. 0' primeiro vermelho. A segunda pàr­
quarto - o cantão direito te está representada por

. - representa o cognome
. Uma águia heráldica ex­

"A Pérola" (do Vale) do traída das armas da Prús­
rtapocu, á cidade engasia- sia, a águia em preto em

da no verdejante vale da campo de ouro, significàn­
promissão e' apresenta o do a homenagem aos colo­
Morro ou Pico da Boa Vis- nizadores europeus que
.ta, em verde azuladQ, com pela primeira vez pisaram
o vale em verde claro e o

.

esta terra, no período da
rio ltapocu, pela: faixa on- colonização, e das que se

deada, em prata,
.

encima,.: sucederam, fecUndando <>

solo jaraguaense. No Iístel
. vermelho (côr da devoção
e entusiasmo pelo' berço
natal) o nome do Municí­
pio com os milésimos 1.876
e 1.934. - O primeiro, da
fundação; . o segundo, da
criação do Município, pelo
Decreto n,". 565, de 26 de
março de 1934, formado
pelos distritos de Hansa
(hoje Corupá) e Járaguá,
instalado no dia 8 de abril
de 1.934, com território
desmembrado de Joinvílle
e que, em virtude do De­
creto-Lei Estadual n.? 941,
de 31 de dezembro de 1943,
teve seu topônimo altera­
do de Jaraguá para Jara­
guá do Sul. As côres bási­
cas, o verde e vermelho,
lembram as côres da Ban­
deira do Estado de Santa

.

Catarina,
Art. 3.° - Esta Iei en:­

trará em vigor na data de
sua publicação, revogadas
as disposições em contrá­
rio.
Palácio da Prefeitura

Municipal de Jaraguá do
Sul, 29 de novembro de
1968. (ass.). Victor Bauer
- Prefeito Municipal..

A BANDEIRA,
De autoria de nosso di­

retor Eugênio Vitor Sch­
mõckel, a LEI N.? 221, em
14 de outubro de 1969 -

INSTITUI A BANDEIRA
OFICIAL PARA O MU-'
NICíP]jQ, oficializada no

día 7 de setembro de 1970,
durante as cerimônias cí­
vicas da Semana da Pá­
tria, defronte da Prefeitu­
ra Municipal, no Altar da
Pátria, em presença, do
Prefeito H ans Gerhard
Mayer e do Vice, nosso di­
retor, que discursou e dos
padrinhos Eggon João da
Silva e Sra., então Presi­
dente da AÇIJ, do Dr. Die­
trich Hufenuessler e Sra., .

então Presidente do Rota..
ry Club de Jaraguá do Sul,
do Dr. Murillo Barreto de
Azevedo, sua esposa e filho
Sávio Murillo e as presen­
ças do Rev. Pe. Elemar
Scheid, Vigário da pàró­
quia de Jaraguá do Sul e
do Rev. Pastor Egberto
Schwanz, da Comunidade
Evangélica Luterana de
Jaraguá do Sul.

'

A lei é a seguinte. :

VICTOR BAUER,' Pre..
feito Municipal de Jara­
guá do Sul, Estado de San­
ta Catarina, no uso e exer­

cído de suas atribuições.
Faço saber a todos os ha­
bitantes deste Município

que a Câmara Municipal
aprovou e eu sanciono .a

.

seguinte lei:
Art. 1.0 - Fica apro'i{a­

da a Bandeira Oficial do
Município, de acordo com

os estudos heráldicos apro­
vados pela lei municipal
n.? 201, de 23 de novembro
de 1968:
Art.-2.0 - A, Bandeira

será de côr branca, em for­
ma de cruz, com as dimen­
sões de 043,43 x 1,30 m., no
sentido vertical e' 0,43,33 x
1,90 m., no sentido horizon- -

tal, tendo no centro da
cruz o Brasão de Jaraguá
do Sul, aprovado pela lei
n.? 203, de 29,de novembro
de 1968, nas côres determí­
nadas pelo diploma legal,
no tamanho de 0,60 m. As
demais côres serão preen­
chidas com 'as côres ver­

melha e verde da seguin­
te forma: Partindo- da ci­
ma da 'cruz, l;I. partir da
haste, o verde seguido do
vermelho e a parte de bai­
xo, a partir da haste, o

vermelho, seguido do ver­

de.
Art. 3.° - A Bandeira

Municipal de Jaraguá do
Sul, será esquartelada em

cruz e suas côres inspiram
os seguintes significados:
A côr branca, em for­

mato de cruz, identifica o

sentimento cristão que aní­
ma o seu povo e sintetiza
a amizade, a pureza de
suas intenções, a prosperi­
dade e o trabalho que faz
a sua grandeza. Ao cen­

tro a cruz, o Brasão que
representa o Governo, Mu-

. nícípal e simboliza a cida­
de, sede do Município. Os
quartéis vermelhos identi­
ficam o fogo, que 'arde nas

fornalhas de nossas indús­
trias e justificam o cogno­
me de "Metrópole do Di­
namismo", e significa, tam­
bém, a valentia, intrepi­
dez, a audácia, a dedica­
ção, a coragem e o amor

de seus habitantes. Os
quartéis verdes identifi­
cam as nossas matas,

-

com
suas inúmeras pequenas
propriedades rurais e ex­

pressa igualmente, a espe­
rança, a abundância, a ci­
vilidade, a cortesia, a vi­
tória, a honra, a alegria e

os cognomes 'de "Rainha
do Arróz" e "Pérola do
Vale do Itapocu".
Art. 4.° � Esta lei en­

trará em vigor na data de
sua publicação, revogadas
as disposições em contrá­
rió. Palácio da Prefeitura

_..-

do Sul
Municipal de Jaraguá do­
Sul, 14 de outubro de 1969.

(ass.) Victor Bauer
Prefeito Municipal.

tra à alta consideração do
Rev. Irmão Atico Rubíní,
este deu a musicalidade ae

nosso hino, hoje oficial­
mente adotado como o nos-

O HINO �

so hino e que contou com

Coube ao Dr. Rodolfo a colaboração de diversas
Hufenuessler, a honra e a autoridades entendidas em
glória da vitória na esco- música que tudo deram de
lha da letra para o hino à si para a .harmoníosa exe-

Jaraguá do Sul e, poste- cução do Hino de Jaraguã
riormente submetida a le- do Sul.

Damos a seguir a letra do hino :

ENTRE MONTES DE VEJO ENGASTADA,
MARGINANDO CORRENTE PRATEADA ... ,

VIBRA UM POVO QUERENDO PROGRESSO,
CRESCIMENTO, TRABALHO E SUCESSO.

Estribilho

JARAGUA DO SUL ÉS VIBRANTE

NÃO HAVERA QUEM TE SUPLANTE,
TEU FOVO ALEGRE E VARONIL,
TEM POR LlpMA : AVANTE BRASil.

DE TEUS CAMPOS ABERTOS EM FLOR;
DA INDÚSTRIA A TODO VAPOR,
BROTAM, RIOS DE RIQUEZA Al SORRIR

- "

PARA O DIA DE AMANHÃ SURGIR.

, :

TEU BRASÃ0' TEM 0' VERDE: É ESPERANÇA,
O VERMELHO,· ESTE POVO QUE AVANÇÁ

.

AO'LUFAR DA, BANDEIRA MARCHAMOS

PELA TERRA QUE É NOSSA E QUE AMAMOS.
Por oportuno vale lem­

brar nesta oportunidade
em que, se encontra entre
nós, o poeta Rudolf Hirsch­
feld, .

de
.

São Paulo, que,
encantado com a terra ja­
raguaense, deu-se ao insa­
no trabalho de traduzir o

Hino de Jaraguá em líri­
giia alemã, o que lhe deu
um novo valer, talvez, o

único hino de que tenha­
mos conhecimento que
pode ser cantado em for­
ma bi-lingue. ,

Feliz do povo que sabe'
o que quer e tem cons­

ciência para onde vai, cer­
to de 'que, .na sua camí-

- nhada, encontrará a sua

GRANDEZA PEL0' TRA­
BALHO.

Florestamento,' Reflorestamento, Paisagismo,
Projetos 'e Administração florestàl

-,

Ingo PauIo� 'RabI
Eng. Florestal

Av. Mal. Deodoro. 180 - Fundos 98.250-JARAGUA DO SUL
Fone: 72-0411 - Caixa fostal,200 Sànta CatariJla J

O poético rio e o verde vale sintetizam a melhor imagem do Centenário de Jaraguá.

O rio e o vale foram ontem as testemunhas mudas do tra�alho desenvolvido por seus' pioneiros,- da mesma forma que são 'hoje a afirma":
,

' .

-

.

"

ção do quanto progride esta Terra.

E o �munho do rio e do v.ale envoJvem a �9menagem que,prestamos a Jaraguá, pelo seu CeIl-tenário, saudando seu povo, de par com

os cumprimentos que externamos ao Agricultor e ao �otorista pelo transcurso do dia a eles dedicado.

Irmãos' .Emmendorfer S.A.
Concessionário CHEVROLET, exclusivo para a l"egiã<?, yenha conhecer o Caravan, eleito o "Carro do Ano'�, o Chevette País Tropical e

o Chevy-4, o Pick-Up 4 cilindros da Chevrole�. Além disto -você dispõe de peças e acessórios e oficina autorizada "GM", Posto de serviço "ESSO'�, Produ­

tos' "Frig�daire" e entrega automática "Liquigás�'.

Av. Mal. J)eodoro da Fonseca, 557 JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA
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Na data em que se comemora o �n�e!l,1pi9 da f,;id4d.e, congratulamo-nos com a população j�a,gu,a,ei'l:Se; .. p,()1lJ.�nage�do;'LaQu.e�s( qt\e l fo-
'rarn 'ó�qu� s�ni& e aqti�leslqu�-'ha��:ãov'Clé ser o �����s,,��os' .��do "c?�n�:.:p�!C1p��s.d� cöns���oj d? ���.,���:?)ez:r!L ,- :' 'u. ,r,. �II[" "�J:,
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Irmanados a todas ashomenagens, saudamos o AGR'I!GUli/TIOR evo MOTORISTA, paeeela representatíva do esforço
\
para o .desenvolví« .1

mento dest�'Cerit��áriq'M�i�ipi�.
.
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V:61x�en��(4�e höje téju."
\reÍ}�*e '��d�"a'regiãli, t�!
löi!ando��{ en..fre·' as' maiS
indústri��àdas do Estadd
i{'; f.lcob:ti1&'liliidö' decidida.
'��nt� par,a'ö,progre�o dé
S'áhtã!�eätarina e do Brd;
Sll':I�'G <", _·X • .i L >,

'.1

"Ó},_ Tms'ÓbJ�tivo� fbi"lllnJaI;
cançados potque,' a: par aó
'sf '

�_ ....I!- d
. (

.� "orço �a, O; .� povo
qüe- ag(h.à'ániv'êrsaria e te·
c�nhecidafu��te :. päcifico,
é;�deiro; cumpridor dás l�ij
que $se-guram o equilíbriO
da ..vidk"ern sOCiedade•. cc

"\ '< .-, 1 ., (.', j-, ". '\
..

: eóni esta m:ensagem, �
Pode�' 'J1idiciário I·Catari,;
n�n,�e/'),lo:r meti

I 'intéliné� .

di�, . �eliÇlta' 'v�v�ente �
pbo\TO "dé' Jara�á 'do Stil
p�la passagem de tão,�
hlfiêat1�if�däfä� cóm .Jvot�.
os mais ardentes pela s,
contú(ua.pàz·é prosperid�
de. ,'. "'. 1

. <,1F:l�rianóp(jlis, 1

25ß�Jul�o ,de 1976.
?

Ary''Pere;ira ,OJiveira �
Presidénte do 'Tribunal d�

JustiçàLrdeoS�fa' Catarin'i
j.
J

.

,'Ji cóm�. gf�d�::$�6�fij.�
çãê5' qb.é, ' iÍa -'qüalidàdé 'tte'
Chefertfo 'Poder Judj,çj.ário,
.dê ,��t�' Cat�a, ín�' di�'
iij9

.

'ao làbOii9soU P�vC) Jae'
jàrà�á

';

d� .� S1Il, nál •• data,
que .�:inâl�"pàraf�J;guI49,
de Itodo$, ,ps seuS J:).ábitan­
tes, a pàssageni 'do c;erite­
nário do Município.. :

.

, :'
. QhatifJo' (Ja .�a p�:r-

manênciã nessa'"terrá hos-.
piltar.�j 'por I

quàse .dez
alíos;'no e:iercícM 'dá judi-

I câtUra;. ti-\fe' oJlorltmidade'
. d� �ou,stat� qu�o .�telÍso,s.

'et1am' Q desêj� de)tpedei-'
çofu.nen'íÓ da: '1)rava génte'
jaraguàense,. ä' '�enacidade.
ri� per���as lp.��,P�ö7"
nUssores e a força perse-
v�rante do. seu�trabal.ho:., .. _
'�Aoü'16ngo' "aésSes -eeiii
anos" :pão pere.ceu [o, ideal,
dos que�, aí :'Sê it;tstálarapt'
com 'o objetivo d� � ,tÓmar
grand�

-

â tet.ra escÖlhidá�
ö't pãs�ã:r:' dõ" 'te.:D$.po>�soli;:
dificou aquela iniciativa,
lpultiplicou-lhe aS forças e

eClodiu no vívido desen'7

'i "� �-. 't .
• " ... .s l. � .l ,--.".1

o DG>UTOR Ál!;VARG' WANDEL'LI FILHO; JUIZ
DE DIREfTO DA COMARCA DE JARA6UA'DO

, 1 ..

.

•
•

�

SUL,.E,S:PADOiDESANTA CATARINA".N� FQR-
_J-'.,:.,\ '., ';'.�J.) ',� L.� _ �'. � ..� .\....,., ,<f ,_� \,,f,,,,. ..... \....\ • .s.' •

;,MA DA L,EI, ,E';DC...
.

'.M' ... FA,Z SABER aqs�qÜe'�ó present��kdital:.'
, -- , - - . .) ., " . '-, .. '�:- ... ,� ... "

: ... d�.çitJíçª,9�yir�m .QU 4ele j:!"Qnheci11lep.tQ,· tiverem ,ê,'.,

.
interessar.,possà, �o!p-·o. prázo de:2a�piàs., qu� Ror�'
parte de Olimpio Vegini, atrayés" seu bás1ant'e' p:f'o-"'­
�curiid�r� aqy<>,:gadq'Qr. Josê,Nilfõ'ii percirä;·!h�j9.!. ..

'

__ diri�da.a .petição inicial do. se.guin'tei teor.:;- EXM.º .�
..... SR.�'DR;·. JUIZ DE DIREITO DA. eOMARC� DE c

'. J'ARAGUA DO· SUL: 'OLIMPIO' VEGrNI;' br�ilêi':"
ro, casado, c·011.érciante, re�d�n,te �'d�miciliad�"
nesta cidade de Jaraguá do Sul, à ruI:! 25 de Julho,
1203,. pDr seu advogado. e procurador bastante; no.·
final assinado, que atende para. intimaçÕes em seu

escri�ório à Av. Mal. Deodoro; 98, f�ne 72,.0188, Ja­
raguá do Sul, respeitosame�te vem à V. E,x.a, com
fundamento nos arts. 646', e segs. do CPC, propoc
contTã ÔiRLANDO LUIZ PRADI, brasileiro, casa-

, do, ex-bancário, sem residência e dOIWc:Ílio fixo,
podendo, entanto, ser encDntrado na casa de seu

sogr:o OctaVÍanD Lombardi, na. localidade de Rio. do

Cerro, nesta Comarca, onde reside suà família (es'"
posê1e filh��)"o pre,s�� pfö'Ce§§o de.:.�Cl]�.e..O
POR QUA,NTIA CERTA, para o que expõe e abai.....

.

xo requer o seguinte: 1 - É CTedo.r do executado
.

pela quantia Uquida.e certa'de CT$180.00Q,OO (cen::: "

to e oitenta mil cruzeiros), representada pelo m­

cluso cheque do B��o.�ul �ir�il�ir? f?J�., <!-e �_o
.
188683, não pag!J p.ôr illsúfiCiêncíã- de fundos; 2"':"':"

. : Sendo assim, requer a citação do executado para paI, maiS' jurQs ,de mora, custas judiciais e honorá-
; '.' pagar d,en,tr,o de 21:1: (vinte e quatro) horas,. o prin� .

cl d
-

d b d 21'101. 'b t tal cl .'..'_.' nQS" e,·,a voga o"na, ase, e li 10 -so rr.e 0.' o ' ,a '

�,: cipaI, acrescido de juros moratórios; custas judi- dívida er demais commações legais, se assim não o
" 1 ciais 'e honorários advocatícios, estes à base de 20% fizer, cDnverter-se-á o arresto em penhora,:_,llcando
JJ1.sobre <) total da díVida; DU ofereçer bens à penho- citado'ainda, para, querendo, oferecer·embargos à
'i' 'i ra, sób penà de está ser J:1éaliZada sobre 'tantoS bens

.

eJreéução, no prazo de 10 dias, sob pe:fIa de não' ()

i.� quantos bastem à sDlução do. total do débito; ou farendo se preslllllirem como. aceitos pelo executa-
i i

para apresentar os embargos que tiver, ficando des- do, como verdadeiras, os fatDs articulados pelo. exe-
í· r

quente, tudo na con;fDrmidade .da petição inicial � ,

,�,;;.; :!!t, ::�Od;a;:v��a�t:��:,;:::!aaa;!�té:: .

��!h:�f:���r��t�:�t;�::������u:�h!�!(
J 'O,

·r''G,;.,•. g�,'.Nu;faê...��m
... ,n'.'i,'S,S'e.ó.S,'D,;!,de'·,ê.'p'.",O'.,tr!',.,",:sa,',".·,b.·.�aolht'rC?'a'"'bVaiYl'heoOq·jU�",·.�"-'·.:I"·:]�! de fa:to; 3 - Requer, outroSSlln, que, feita a penho- foi passado o. presente edital de citação., que será

UIb'l ra, seja intinmdo Q cônjug� dO"executqclo; bem�c:()ôl':' �,!.� .afixadO:,.AC}_lo�al:de cpstum:, às p.ort,as .�? Edifí�9, ':
1"1 .

•
' '

.... ,.

�y do F1Drfun e pubhcado pela Imprensa .ofiCial e locá! engrandece, o estudo e o

lazefc�:..r!" �D, que a dpenh�radrecamd.o So.bredben� ��velS:�e; na forma da: lei. Dado. e passado nesta cidade de "

Lti Jam estes· epoSlta os com o Sr. epOSltano pUIJ.IJf" Jaraguá do Sul., ao primeiro. dia do mês de julh.o O Centro Social do' SESI, abrig:i'iH co; se, sobiVe bens imóveis seja feita a inscrição no do. ano de mil novecentos te; setenta e seis. Eu, (a) F
..,

.

;�,;l R.I. �,�<�d�1��c�0 co��tári9"�'?pm��t.� (l"jAdo:1���"Mahfud,.:E�crivãó, o'subscreVÍ.
. atividades de laz,er e � nossa �JJ

iiJ geral de que tanto o executado., como sua'família,
,

DR ALVARO WANDELLI FILHO culdade de Estudos 'Sociais, ,�
�:rl vdêlr!" S;.<t:!sconderJl� ��tTe):'r:sentant-elS"� amcilid''bares""''''''''

�""n.,'n,: ", .....

·'�ili2.,d�'Dfreit.ó''''' v·.., '-j "" ...""

�-p'r'''l·m'''e"I�r"a"
,

d"e''''''o'' u�"''''tr''a''''s' futures es'CÔ�'.:;� a JUS�IÇ<a, com o. IDLUl .o urllCO e exc USIVO e ur- .. . , . . . UI

�;H lar, de entravar a marcha normal dos atos judiciais, Cer:ifico Cl,ue a presente copIa confere com o orIgI-.
•

H�,i� ou;:a cDocança de dívidas Po.r particulares, que, di- nal, dou fe.
. ,las superIores no Vale do

Itap€l.��..
·

..•
·�i g.

a..;se, s�o inúmeras, requer,: Iª,'� se�a.
o S;1;"

•.O�iCi.al. Jaraguá do. Sul, V� de julho de 1.976. .
.. , LE'

• 'lI" '" " ..� <i';l Sul d-
",n

�;1 de JustIça encarregado do ato, aut.orIZado a agu' na Escrivão CU.. O tiaragua uO OS anOS ,.iV
'i í forma prevista do art. 172, § 2.° e, 2ª,71�'ßPg�·��or·\;'J' ;1" J J;� u,� :-\Ij,,;.i!\,�f.\l " .. I:� 1!,.l3,"'�i.. t) '. ,,,, • .N·"'E·'STE�'· "E' UM PAI'S QUE V "L"I-.! eRC.; b _,.. que, não encontrando 'o Sr; OfiCial.de - AdDlpho Mahfud - ft_
i'\_', '

",·,;t·�cf ;':"':':::'i�"liif,lr: "":�.i:;;:-'� :",':! ;-;::;';';�;<::�':, d;::':;"�;�'i-"-�'9li ".:_ ;-,:;::.::::..., }·Fn"·�'F.'�:':,;i .::. :;:?i,,-';;;'·2.�Ii+--- :;"::r�= ;c,"\ , . i--"P.R:ArF-RßNq:E'.! .....=-.:::1Ff..=·:..<�.; ..'.".==lF-�:� �,:;-"",,." ';';;<';'.
"'

����--��=-�--�--��������--�.����--�--�--�--�--���--��.. , .

Justiça, o d;ev�dor,�à1Testé-lhe. tant0s1 bens ,quantos'
baSt�fiN)aia garantir"a execuçãCY;: comornle pêrmi­
te,';6 ,äit. 653 {fQ C1?c.,:êüápriAd,,�e: �p�� pärã:ir�� .

• J,. .... _ 'f � l _ , ...., ........ ' ' ....... ,' .. " "
-

_, ... '. - '" •.

f{) único do_mesmo .artigo; c) t,"""" e�etuado.o artes-

td, ·e:recàIDdo sôbii"ê"bêÍls::imó\teis, seja: feita a':iß.s;.'

�pção i�? :t'é�tio'-inj<>:��}iário;, � "7 .<íu.e;·,cumpridaS
as exigências;:anteriô�, .seja,o, d�vedor. c�tªdo �a

forma prevista no art. 654 do:JCPG.� até:c'onvel'S'ão

fuiál do a.rí"estö em :tféIihora, caso o devédot hão pa�'
,"·;.:L\�, _,,:, �.,:!\.

-

.,�� •••• '-,,,, ,JoJ"J!J :',,,) �. I I O"

gtle a 4�vidéi.:F1naI�nt�, reqU;er I'i�jla � ação. à,fj,-
nal, julgada·' 'procedente, cDnde.n.ando-se>·o' e�eC'Uta­

d(F á;'o- pagamento- do
. prhicipal:'-'e�' ac�ssÓii()s' acima::

.. ":-·r,
,"

','� �;_, s ';�,j_ ,:
.... �

..

': ·1 ..
"

···.�u:.,�;· - (�

:ifçlidDS, pro�e��and��, Wla prod'\].ção das ,P:rov�
em Direito admitidas.: Dá! a causa 'o..valor ,de.p.e.d.i;.

,� ,

"-

do.'P: deferiméhtö;� J-araguá d.o Sul, 14 de iriaib de

!P.Jfb"tasJ ,�Rs.t,t'!jl�f)t��g;�tei!.511;;.&��l�Zfi�.::g�i... '\
PACHO EXARADO NA PETIÇÃO INICIAL: "R.
h/ Ro � â"se.'3E�çâ"se mandado� éxecütivo. 'Em, '

,. . t: � ,', ';Ir.: • ,. .'
t

lUl5.76,!- (�.)��va�9 Wandelli FíJ.�o -::lti� de Qi-
ej�ito7� �;PESR4.GRº ,;E�Dl :NiA IJP�+Iç},..O_.. ,v ,

DE FLS" 11 :(- "Cite-se,o ex-ecutado pór e'ditaJ.�
'com o prazo. de �O dia�. Ob�rye o Sr. Esc;rivãD o �
• ,'; ��" • "..1-"j L .. L..- .� ........ ,J (.�

disposto no art. 232 e 2.a parte do art. 654 do CPC.

Ern, 10..06-76. (as.) João Paulo. Pasquali - Juiz

Su:bs1!itutD"eIrr exercício"; ENCE'R:RAM.ENTo': �
Em virtude' do que ,foi expedido o. 'p�sent'ê écij.tal,. .; .

pelo'qual cita o executado ORLANDO'LUIZ PRA-
''''''I'«'·.,;··.. ''r��<"''' ,. '-1 �_·.",w. �,,(:> r:.�_rr"''Ií::·a'· "J'

. V· ,"a1lUa:l:l'UenVe 'em' ugar"1r:l;cên,o"e'1laU"sau]! o, pDr'-_'
todo cqnteúdo da petição inicial retro. transcrita e

..,.' r \�,1.,.

.' ,�-';

. '.: P'Wa q!:1� "1\}f�='f,�l'!l;-;<;flJ'�9-?Q;:..<:l.��-i.ro:;40:Pi:!�o:::�e.:-
24 horas, a :i,mpo.rtâIicia de Cr$ 180.000,00 do princi-
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OORREIO
.

DO POVO Ediqão Espeeial do Csntenápio 24/-07 a 01/08/78

�==========================================�========================================================================

Estado Santa CatarinaAssembléia Legislativa do de

do Sul

Em feliz harmonia, em prosperidade ores- de contribuição no desenvolvimento de JARAGUÁ

eente, com fé inquebrantável no futuro, JARAGUA'
".

DO SUL, de SANTA CA.TA.RINA. e do BRAAIL..

DO SUL, vê passar seu 100 .. aníversärío de fun- Uns lavrando a terra e extraindo o fruto dadivo-

dação.
I

so que o Criador permitiu; outros, cruzando limi-

tel e fronteiras, qual bandeirantes modernos a

E, no seu centenário, o trabalho hodierno 'transportar a riqueza produzida.

justifica o, belo exemplo legado por seus

fundadores, qual eeja, o de fixar, com disposição

incomum, .

os alicerces de uma cidade que mescla O Legislativo CatarineDse, participa de. to-

de forma Invulgar a crença do esforço geral com das as efemérides em que ee tributam justas ho-

os anseios do progresso. menagens, se faz presente, saudando JARAGUÁ

DO SUL' pelo seu aniver8á�io ao meamo tempo

em que cumprimenta ao voloroso COLONO e ao

Ern feliz coincidência, comemcra-se também,

,

hoje, o DIA DO COLONO e o DIA MOTORISTA,
brave MOTORISTA, vetores poderosos no traba-

represenrações que tiveram e tem enorme parcela lho de construção da grandeza nacional.

Pa r abé a s JARAGUA - ANOSUL 100DO
\

Palácio BARRIGA-VERDE, em 25 de Julho de 1976

Deputado Epítácío Bittencourt Presidente

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



pelir a AgU8. Â tripulanão obrigou o comandante II fundear em Barra. VY, ••
lha oomo último reeurso. Sooorreram nOI os habltsntes como puderam até qlle
outro vapor embarcou OI soldados. O D.Pedro. II fól post. novamente a tlg.
tuar.>

, E S8 ilesse natio viajassem o Conde d'Eu, futuro nomandante du trOf
pu brasileiras na guerra do Paragu8Y. 8 Jourdan. largento Corpo de Enge­
nheiros Mtlítares.

Que idéia teriam atravessado a mente daqueles dois soldadca da Pátria
espraiando se.U8 01hRre8 sôbre 88 ligou murmurantes do Rio Ilapocu'
Chi lo Ba�

.

1)19 Jourdan nio cOllBegillimos .aínda saber em que navio ,tiajou. nelll
Quando embarcou. '

Antes que se poselise e medir o HapoclI era ajudante do engenheirQ
�tienne Douat, na construção da Estr8�a Da. Francisea.

Quanto ao Conde' ci'Éu 80 escolher o vale do ·!tapocu, sertão fechad.
certamente deixou-se levar pelo fato de ser nas proximidades de Joinville' t
Colônia Da. Francisca, prósperos estabelecimentos de dote da tià de BUa espôs.
dona Francisca, espcsa do Príncipe de Joinville.

CORREIO DO POVO EdiqAo E.pe�ial do Centenápio �. 24/07 a 01/08/78

PO" que e s c O I.h e r a m o I t a p o c u ?
Frei Aurélio Stulzer

Naquela época Itapoou, o vale. era mais cobiQado que J'araguä. Por que
razio foi escolhido o Itapocu para oonstituir o dete da Princesa Dona Iflabel�

Não encontramos até aqui nenhum documento que respondesse a esta per�
,aunta.

Fazemos então n0188!! conjeoturu..
Fioker, o bem doeumentado autor da "História ds Jeíneills", escreveu

sõbre OI!! voluntário!! da Pátria da Colonia Dana Francisla para a guerra do
Paraguap em Standen Jahrbuch ('01. 14. ano de 1 966. S. Paulo): «O transporte
para o Sul verifioava�se às vêzes lob tristea circuDstâncias. Km fins de junho
,�a 1865. deu' à costa bem perto da Colônia S. Francisco, eoi Barra Velha, o

:'apof D. Pedro II com 300 soldados a bordo. Tinha largado do Rio a 18 de
junho tão mal pro,ido que já no dia seguinte faltavam pão e água de beber.'
Estel trezentos homens receberam apenai1 um pouco de earne para comer. ten­
,de sido submstidoa, além do mais, a sete dias de mau tampo.

,

Oomo o navie fizesse AgI:1B. houve que bombeá-lo sem parar. No fim
acabou se o carvão e queimaram-se OI móveis e objetos ds madeira. ÂB bom­
bas deixaram de funcionar • 08 três baldes existentes não b8stnam para ex-

Qu� nossas palavras de saudação e homenagem ao Centenário. de Jaraguä sejam portadoras do desejo de associar-nos ao sig­
nificado da efeméride que, nesta data, se oomemora.

Que nossa saudação traduza os cumprimentos pelos 100 ANOS de .Iareguä, 100 ANOS de um incansãvel esforço da gente
desta Terra, esforço esse de que participam o Agricultor e o Motorista, no desenvolvimento de suas nobilitantes tarefas voltadàs para o

progresso de nossa Centenária Cidade.

Gumz Lrm õ

os S.A. Indústria, Comércio I
------------------------------�------,--------------------------------------

- Agricultura

Rio Cirro II. Km 14 - Caixa Postal. 80

Indústria de Lectlcíníos
--

Fábrica'Jde

SANTA CATARINA

CHOCO
Fone (0473) 7�-0503 Endereço Telegráfico "GUMZ"

}ARAGUÁ DO SUL

neve a tiD.9 e . p I a D a I t o
. '.

I' A maior nevada dos últimos dez anos ocorreu, día 9 db corrente durante quatro
horas. na região do planalto Sul de Santa Catarina. Desde a Serra do Rio do Rastro '

.
- \lma das maís altas do país - com altitude acima de mil metros - até São Joa­
quim, os campos já estavam cobertos pela neve às 13 horas. No centro de São Joa-;
quimo a população concentrou-se na praça,' onde os bonecos de neve passaram a se

.

constituir no maior entretenimento. '

Começou a nevar no planalto às 10 horas da manhã; depois da garoa que
atingiu toda a região durante a madrugada. A queda da "quirela:' foi o indício da ne­
ve. e movimentou a população de São Joaquim, ao ponto de paralízar as atividades do
comércio. Em menos de uma hora, a "quirela" passou a d.àr lugar a ceve, que caiu
durante' quatro horas consecutivas. Neste período.. a temperatura se manteve em torno
de zero grau.

.

,..",.�� .._===�..
, -��

Em Curitibanos, a neve começou a cair intensamente às l4h30m, o que pro­
vocou o fechamento dos estabelecimentos índustríaís e comerciais. Enquanto os veícu­
los deixavam as ruas em direção aos abrigos. a população comemorava com. festa no

centro da cidade. A camada mais grossa de neve na praça de Curitibanos 'atingiu à
seis centímetros de espessura. Pela manhã: a temperatura esteve em zero grau. eaíndo
no início da tarde para dois graus negativos. Quando' a neve começou a cair; o ter­

mômetro registrava um grau negativo.

No final da tarde, a chuva voltou a cair em forma de garoa e isto favoreceu
a formação de flocos de gelo que voltaram' a cair com intensidade até às 20 horas.

"
.

'
-

No municipio de Santa Cecilia, onde não nevava há cerca' de dois' anos, o

fenômeno voltou a ocorrer às 15 horas. quando a temperátura oscívala em

torno de 1 grau negativo. Em algumas escolas. onde se realizavam aulas de recupera-.
ção, os alunos saíram às ruas juntando-se à multidão que se concentrava nas principais
ruas. ,"A festa foi grande e presumo que continuará por mais alguns días", disse p
prefeito Onofre Santo Agostini de Santa Cecilia.

.

EM LAGES

Com uma temperatura de zero grau, os lageanos puderam depois de um ano.

presenciar a queda intermitente de neve no centro da cidade. As 18 horas, as calçadas
acumulavam camadas espessas de. gelo, a uma temperatura ,de qúatro graus negativos.

. Já em São Jós'é do Cenito, a queda foi mais acentuada. cQmeçando às 10 horas, pro'
longando-se até às 15 horas. O mesmo ocorreu em Bom Jardim da Serra. onde a

população residente no centro ,da: cidade limitou-se a presenciar o fenômeno da
Janela.

'

A Serra do RiO' do Rastro' - doze quilômetros de aclive -, foi a primeira
localidade a ser atingida pela neve. As 14. heras. as matas já formavam uma paisagem
embranqaecida,

' .'

No municipio de Fraiburgo - responsável por 60 por cento da produção
de frutas, no Estado - a "quirela" caiu dúrante toda a madrugada, antecedendo
à queda da neve que só atingiu a região no final da tarde. A temperatUra chegou a

três graus negativos.

Este clichê é histórico.

Assim se apresentava o

aspecto da urbe que hoje

é li conrtuêucte das qua:.

tro grandes ruas da cidade

- ii Rua 1 (Getúlio Vir)
ii

,gas), a Rua 2 (Mal. Deo-
I

doro], ii Rua 3 (Mal. FIo-

rleno) e Ru� 6 (Cé!. Proc.

Gomes de Oliveira). O

celendérle marcava o aDO

de 1924.

I

casa ,contra 'novela . imoralDonas de
J. À. Schéllini

correspond$nt.

NOVA YORK - Em 1973. a organização "Morallty i� Media"
InlClOII uma campanha contra e!!ltações de 'elevisão que transmitiam
novelas e programas imorais. (Nos EUA, imprensa. rãdío, TV, etc. re­
oebem o noms genérioo de "Media"�

'-;

Depois de dois 8n08 de infrutíferas COnYer88çÕU eom 811 gran-
des cadeias de TV, "Morality in Media" decidiu mudar de tátioa.

A organização empreendeu uma grande campanha nacional.
através do boicote das donas . de casa eontra os produtos comerciais
apresentados nos programas imorais.' AIé!ll disso, realiioll m'anifesta­
ções em frente dOI escritórios das empresas patrocinadoras. O assun­
to foi mantido em destaque, mediante artigos na imprensa e üm nú­
mero incalculável de cartas, telegramas, telefonemaa aos jornais e fIl-

. vistas. E preciso dizer que o movimento contou 10m o apoie de mui�
tas organizações religiosas femininas .

A primeira fir·ma a ler boicotada foi uma que fabricava sabio
em pó. patrocinadora de ufila novela glle defendia o aborto. Os escri­
t6rio'i da empresa. em Ohicago. foram cercados por grupos de donU

,

de ca,sa. pOf&anto cartazes. Elas se revezavam todos OB dias. durant.
uma semana. Uma SOJ1lora vaia "reeepcionava" todo diretor ou gerente
que entrava ou saía do edlficio...

'!

Algumu emissoras de TV qae transmitiam a no'ela foram
lIubmetid'as também a esss processo, pez dia,s depois de iDiciado o m'O�

vimento, 8 malfadada novela foi sUlpensa,' .. (ABIM - Agência Boa
.

Imprensa)
.
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No momento histórico em que Jaraguá celebra seu CENTENA'RIO, com que

justificado júbilo o Poder Legíslatívo Municipal se dirige ao laborioso povo desta Comuna,

'para saudá-lo por tão grata e sígníücatíva efeméride.

Relembrando o destemor dos nossos pioneiros, liderados por JOURDAN, pres­
tamosnossashomenagens àqueles que fizeram esta 'I'erra, por seu passado de lutas e sacrifícios.

Festejando 100 ANOS, Jaraguá se orgulha da bravura dos seus filhos, do seu

apego ao trabalho" do seu devotamento ao progresso.
•

,

E, por feliz coíncídêneía de datas, homenageamos, por igual, o abnegado
AGRICULTOR e o valoroso MOTORISTA, pelo transcurso do seu dia, externando nos­

sos cumprimentos à classe,
. ,

E no simbolismo da nossa homenagem, incluímos nossa Jaraguá Centenária,
na certeza de que seus filhos, reconhecidos ao lastro do passado, haverão de construir'

\

o progresso do porvir.

Jaraguä do Sul, 25 de julho de 1976

José Alberto Klitzke

Presidente da, Câmara Municipal I
---

os D O C E 5 A M A' R G O 5
Os Doces Bárbaros embarcaram de volra pare o Rio, emerges, No Aero­

perto, Caerana Velloso, Gai CoSIt:! é Maria Berhânle esquivavam-se dos repórteres
e lameßlavam sua curta temporada tlortanepoltrane, Os três não escondiam seu

desencanto com o desfecho dos acontecimentos, queíxendo-ae dos maus fadas.
Duas preocupações esselravem os baianos: o frio da sotuma tarde de sexte-felre
e li separação de Gilberto Gil Eles aind'ciI não sabiam que os advogados do euror
de "Refazenda" haviam conseguido sua remoção da Cadeia Pública pare ii CIJ�a.
de Saúde São Sebastião.

O empresário Guilherme "'raújo seguiu com o grupo para Porto Alegre,
mas enquanto es demeís fariam baldeação pare o Rio, ele permaneeerta na cspnel
gaúcha para resolver com os promerores do show cancelado o impasse criado
pela venda enreetpade de 10 mil ingressos.

'

iVesfidas de branco, em reverência a Oxalá Bethânle, Gal, Nice Veloso,
Irmã de Caetano e Bethênta - ii empresária Lea Gadelha e ii edmlntetredore do
grupo, Maria Pil, Irafegavam pelo saguio do Aeroporre Herrflio Luz demoestrendo
I1I1Í nervosismo nem, um pouco COD,Iido.,

,
.'

.W� "

.

Este semanârio teve um filhote, chamado' JARAGUA ZEITUNG, de pequena
'duração. O seu primeiro número circulou no dia 3 de setembro de 1919 e o seu di­
retor era Artur Müler e o redator 'Fritz Vogel. Era impresso em língua alemã.

Produção de papel
imprensa terá este

ano défcit de
230 mil-T

, o _mpreS'riO José O_lIon MalsonDave, dtretor-superiD­
tendente da Cla. Relloreatamento Paraná, produtora de maté­
ria-prima para a labrfcaçlo d. papel imprensa e celulo.e, In­
lormou ontem que a produçlo de papel imprensa para este
ano esti estimada em lZ& mil toneladas pela empresa Klab�
do Paraná, à única labrlcante do produto, enquanto a deman­
da deverá s_ situar em torno daB Sli5 miJ, ton_ladas, a aer com­

pletada, portanto, oom Importações próximas daa 230 mO tonela­
das.

"A Julgar por eBBal eBtimath;as e pelo desenvolvimento do
mercado nos últimos anos, dlficOmente se concretizará no pra­
zo estabelecíde a meta do Programe Naolonal de Papel e Ce­
íulose (de dezenbro de 1974) para a produção de papeI-impren­
Ba, que é d. 550' mO toneladaB snuaís a partir de 1980". acre­
aentou.

:PREÇOS EM ELEVAÇÃO
A posBibilidade de que a meta oficial para o setor Dlo

seja alcançada "se torna ainda maior quando se sabe existir
apenas um projeto de implantação de fábrica para produção
de papel Imprensa, o da Paranaprint S.A., que prevê uma

produção de 135 mil toneladas anuats, mas ainda não elt' con­
cretizado. Além diBSO, o único fabricante' nacional, a Klabin,
nllo pensa em aumentar sua produção '_ OB tnvestímentoa nes­
BárioB silo considerados pesados para um mercado "eseílente"
- o que poderá a médio prazo puxar para cima OB preçoB do
produto", disle Malsonn�ve. ,
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Óleo Diesel, Gasolina, Lavação, Lubrificação e Lanchonete
�

Fone 72-0359 J A R A G U Á DOS U L S A!N T.A. C A T A R .I·N ARua Joinville, 1281

,._,.lJ·...''''�'U'�....-v'�...-u'�U'..-u'I..'UI''-''''._,.U'�..�'U'...'V'..,

Parabéns Jaraguá do Sul, pelo. teu 100.0 ano de fundação. Nossa palavra dellestimulo aos colonos, esse

"soldado do campo", que COlD saa labula diária contribui para o engraDdecimeDto desta terr••
. .

Aos motoristas Dossa siDcera homenagem. pela passagem de sea dia, ele que é nossa razão de ser.

Jaraguä do Sul, ANO 100 Dia do Colono e Dia do Motorista

Rudolf Hirschfeld
(Vertido para o portuguêl!l por Hellmuth Raeder •

José Alberto Barbosa)

I
Bem ao norte'há de estar o Paraíso,
Pensei, com flores que lião murcham jamais.
Lírios, rosas, orquídeas,' cravos em sorríses;'
Espargindo aromas doces e celestiais.

II
Por mil laços fortes para lá. atraído,
Só por lá achando razões pra viver.
Vendendo fui tudo, janelas fechando.
E o cavalo encilhando o pus a correr.

.

II I
Por seguidos meses o animal montei
E seguidos males na rota fui sofrendo
A fome e a sede paciente suportei.
Meu intento ardente na frente vagando.

IV
Eís-me, enfim às portas do destino,
Mas. com Sol, e Lua tendo já andado,
Buscando o Eden no meu desatino,
Também no Norte não o tive encontrado.

V
.

Porém. eis que topo com esquimó arcano,
De tudo o velho algo mais sabendo.

,

- Onde fica o Paraíso - indaguei ufano -
Que com tanto busca não venho encontrando?

VI
Rosto risonho, falou-me: O Paraíso?

.

País ,de rosal. cravos, flores mi17
Anote bem, filho. que é preciso:
Esse Jardim Celeste se chama Brasil.

Foto Loss L.tda.
Foto - Cine - Som

,

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, ã02
•

Fone 72-0181 ._ Jaraguá do Sul _ SC

100 anos de Jaraguá do Sul, sua ter­

ra, sua gente, duas gerações que eonquista- '.

ram o progresso. e que oontinuarão a eil­

grandecer esta bela Pérola do ltapocu.
Foto Loss sempre estava presente
Foto Loss sempre' está presente
Neste 25 de julho, Fundação de

]araguá, dia do Colono e dia do �otorilta,
• nossa mensagem de otimismo.

MLNlC IPI O DE JAAAGUÁ DO SUL
. _.��--��-----

Documentos' Extravtados I'Margarida Paterna; residente à Rua Barão do
Rio Branco, nesta cidade, extraviou todos es

documentos de seu Ohevrolet Opala. Modelo
eeupê 2 portas, chassi 5287IBB1I8746, cor ama­

rela, ano 1972. capacidade para 5 pessoas. 04
cilindros, 80 HP. Placas JS 3778. Tendo reque­
rido 2.a via, tornan-se os originais sem efeito.

Jaraguá do Sul, 05 de julho de 1976

RÊDE FERROVIÁRIA. RODOVIÁRIA,E DE ENERGÍA ELÉTRICA
------------------_. .

.
.

"A PREFEITURA MUWICIPAL Con ce d e f'e c
í

Lí dad es e dá

qua1squer informações 8 quem quelr� se estabelecer

eOlll !N'DÚSTRIAS no Muni cÍpfO"

Amaral

Linhapora JOlf1villl"
Araqltari e

5.Francisco do Sul

tierfU Ramos

Rio do Thlo - L OjPS·
B{u m�na'{ . Bru s qu e­

!tojo" . FI o,.ia�oi>qlis
Port» Il{Pßrl'

/(10 do 5ul

I

•

�� ··Joinvilll'·5.Franásco doiu/
.

'\ ". Ate' o Portodt' 5Franciscodo Sul

LE5EKDIJ.

.Estrada estadual: =====­

Estrada estadual emronstruçêo:
{'orllpa'-SDelJlo doSul: __ ;-

_

E:drddal1uniC'ipal dIPclasse:" . ";;';"

f16-n'51 ES.

As Autoridades con8tiflifdas sempre se preecuperem com o desenvolvimento de
. /

Jaraguá do Sul. O clichê que eerampamos data da adminis'tração municipal de Arlur

Müller Doa idos de 50 e serviu de matriz para uma série d� publicações distribuidas

pelo Brasil Gfóriil, demonstrando as nossas pOlencialidades.

Já naquele época incentivavam as aurörtdsdes iii industrialização do
.

município,

hoje, o. terceiro parque fabril dlveralfíeede do Estedo.
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FEOULARIA RIO III O L H A S. A.
Indústria de Féculas

Matriz: Jaraguá do Sul _. S C Filial: Petrolândia sc

Quando Jaraluá do Sul comemora a passagem do seu 100.0 aniversário, não

poderíamos deixar de nos aliar a esta data tão significativa para apresentar aos bra­
vos colonos desta terra, nossa razão de ser, as mais sinceras homenagens .

."Quo Vadis M�qisler"?
No dia 29 a Igreja celebrou a fesLa ds S. Pedro. ex-padroeiro do Rio

Grande do Sul. Há muito que contar na vida deste Santo, vamos abordar 8 soa

ato:!ção em Roma.
Um dos inúmeros desooupadoe de Roma. lia falta de outro mister esta­

fa parado na entrada da cidade indagando notícia des qU0 chegavam. Chamou­
lhe a atenção um homem ds eompelixão forte, modos decididos vestimenta. que
denotll�a 'ser um estrangeiro. Fan,jando notícias, (\ desocupado abordou o vian­
dante. Vinha de um país ocupado pelos romanos. Não trazia graudea notícias.
A curiosidade subiu ao auge quando o recém chegada revelou que vinha enaí­
Dar uma neva religião. Nio faltavam deuses fi religiões no mundo pagão. Em-.
basbeeou-se ao saber que a neva religião não adorava nenhum dos deuses de
Roma, adorava um Único Deus, espírito invisível e onipresente. Um Deus eter­
DO, não erirado pelos homens, como, os dns pagães.

- Sua religião deve ser multo boa para s,ar aceita?
- Não., é uma religião autara que combate todos 08 vícios.
- Então é uma religião que favorece 08 poderosos?
- Tão pouco. Minha religiãQ diz: bem aVenturados os pobres.
- Deve pelo menos coutar com a proteção des ricos.
Menos ainda: O Fundador disse qua é mais fácil um camelo passar pe­

lo fundo ds uma agulha do que um rico entrar no céu.
- Certamente o senher 'em de um país pederoao que poderá protegi-Io�
- Venho de uma província ocupado pelos romanos. por sinal a mais

detestada pelos teus patrício@) ,9 a: mais r8,oh08s; a Palestina.•

- Frequentou então as escolas dos sábios da tua terra?
- Minha profissão é aquele, indieande uns pescalÚ,res 'que'_ítavam IR"

vando as redes.
.

,
- Vai pregar a religião de um grande fil6sofo do ortente, ainda delico-

nhecido? ' ...

- Prego a religião da um Homem que foi pregado na cruz

O romano entendia cadà tez menos Um pobre pescador, Bem título. sem
instrução, sem reoemendaçãe e sem anular os ríeoe e os poderosos prelar uma

religião. aastera numa sídade onde impera ° vície a oorrunoão. Não faria dois
discípulos. Não fôsse 8 oonvlecão com que falava diria que era um dementa ...

- Lasente muito. aqui ninguém quererá outir a tua religião. Como se

enganou! i

Sob o ponto de vista humano era uma obra impossível O que é impos­
sígel 80S homens nãö é impossível 8 Deus. O ex-pescador encontrou poucos pa-

.

tricios meóos cristãos. AnImado pelo fogo do Espírito Santo iniciou a pregação.,
Bra como dar lioõl!!s de uiaOão a escafandristas. Não queriam saber de uma

religião que cendsnaea todo quanto adorae•. �. Pedro. vendo que nada COD­

ilegoia desanimou 8 ia abandonando a �idade eterna. Na salda encontrou Jesus
com 8 crus às oO,stas. Fula militas anos que .J,esutII fora erucíficadc.
.

- Quo vadis. Magist.er? perguntou S. Psdro aasuetano.
- Vou a Roma para ser cruoifíeado de noso.
- .Não. não mestre, deíxa que eQ fOU.

A tiaio· desapareceu e. S. Pedro voltou para a' cidade e ecntinuou a

pregação.·
.

S6 parou de pregar quando morreu pregado na cruz.

Irmão Leão Magno

Relojoaria Avenida de Rufino Schulz

.Jóle.s finas pare presente, relógios.' pratarias etc.

Av: Mal. Deodoro da FODSêc8, 431 - Jaraguá do Sul -SO-

Marca as horas de desenvolvimento desta cidade,

Outros relógios marcaram a chegada de .Jourdan.
faz 100 anos, a 25 de julho de 1,876·

Parabéns .Jaraguá do Sul, peto teu AN<;) 100
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José Emendörfer S.A. � Ind. e Com.
Fábrica de Persianas com lâminas de duralumínto, esmaltadas a fo­

go, que garante a estabilidade das côres.' Por isso, é que se diz: Persianas
Emendörfer são as melhores do Brasil.

Av. Mal. O.odoro da FÔD88ca, ZB - Jaraguá do Sul -
-

SC

Oumprimenta O pOVO tiesta terra pela passagem . do
1. o Centenário da Oidade e sauâa os Colonos e Motoristas
neste 25 de julh'o

.

Esta é a Estação Rodoviária, construída na admínistração do então Te­

nente Leonídas Cabral Herbster; ainda hoje servindo às suas finalidades.

lONI=MIA\1R
Confecções de Soutiens e Lingerie

Rua Willle� Msrquardt, 128 - Jaraguá do Sul - SC

• 1;1r.t�r •

Saúda a todos os habitantes deste municip,io, pela passa­

gem dos 100 anos da cidade.

1876 25 de julho 1976

,

,Neste ·dia festivo que a hís-
tó'ria registra, e nossa mensc­

gem de respeito a admiração a
-

.

brava gente do campo, ao Mo-
toríste este herói das estradas
e, a ti Jaraguá do Sul.pelos 100
anos de fundação.

A I T·A5 L v
Sociedade. Asistencial ao Lavrador

do Vale do Itapoeu
1.
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À
Respeiiável MlitronlJ
JlIraguá CenreoiÍrid,

Quem te escreve não 6 alguém de paixão
biseta, porém alguém, que te ama 'Yerdadeiramente
e que te perdoa as desilusões de que foste eausa-'
dora em outros tempos. Afinal como poderia um

filho desta terra, criticar-te a ponto de te odiar se

ali deste luz ao critico, ao escritor. ao filósofo, ao
,

poeta. 80 amígo, ao servidor 8 ao servído, e a mim
(o homem de que me gabo ler). Fico grato pelo
que me fizeste ser, senhora do "Morro que domina
os campos", e grato fico pelos sofrimento8 que me

impuseste por filhos teus que eemo eu ingrato.
somos.

Os tempos mudaram Jaraguá e eu criei CODS­
eíêncíe de que necessito de teu perdio para poder
merecer um lugar ao sol, Beijo contrito OB teu.
pés. porque te sei quase contenárta, e porque a

.

idade não deverá ser. para nós os jovens, barrtlira
alguma em nosso relaeíonamente contigo. Curvem­
se Freud e os outros, pois eu rompo a barreira do
relactonamento maternal e te julgo suficientemente
sábia para entenderes, que o que digo sai de mí­
nha alma para o papsl como se fôsse.a caneta
mera exteasão do meu ege perdido e 8S palavras
figuras perfeitas do que me expresso.

Jaraguá Oentenâría, 08 mortais que geraste te
saúdam. 'I'odcs DO. reunimos para aelsmarte a uma

8Ó voz. Aqui estão 08 politicas (demagogos ou res­

listas), escritoras e jornalistas, amigos (velhos e

novos). filósofos (perdido se encontrados), servidos
8 servidores, todos juntos de mãol dadatl e de

espíritos unídos pars ts saudar.

Aceita esti humilde ato de eontrlção, talvez
critico demaís (pelos 'errol que outrora cometeste)

.

ou demeís brando pelos que vires a cometer. de
agora em diante.

Jaraguá. o "Dedo de Deus" aponta a alma de
teus filhos e amigos, pare dizer Ibe8 que nada pode.
aoabar mais alegre e feliz que o dia final de uma

série ,centenária que se repete.

Ja\'sgui Matrona, sábia.. enoarnecida pelo.
pßso 'de tua idade. Verdadeiramente. eu te saúdo!
'Curitiba. Julho de 1976.

LOLUZAHA

Malhas Frue!

Despeches do O-r. Prefeito
O dr. Oarlos Moacyr de Faria Souto não podia

deixar de figurar na edição fesUva que aasinale o

primeiro c�ntebário d9 JarsruA do 801.

Por iaao, escolhemos mais dois despachos do
Burgomestre de Itaoeara. para ilustrar esta edição
tão festiva para es [araguaansee que se assemalham
808 rojõelil que aqui sobem par a e eéü com os do
Monsenhor para abrilhantar a festa ds S. José da
Lsonlsea.

'

Oomo executivo excelente que é. está atente aO.

problemas comunuârice, assim como o Prefeito
Eugênio Strebe acompanha em tempo de hmdir a cu­

ca, os preparativo8 que haverio de marcar uma

semana de intensos trabalhos, porque por aqui deve­
rão aportar milhares de Iorassetros, mesmo lob a

ameaça' do Professor A. Seixas Neto a prever o en­

joado mau tempo que é capaz dá empanar a mais
brilhante programaç,ão.

Vamos. pois, enquanto tudo é festa e eonfrater­
nísaeão, a mai. dois geniais despachos de dr. Carli­
nhos:

Lida.

"05
Prezada Jaraguá,

O. Berriel. providencie o atendimento d'a solíci­
ta.ção do nosso querido Monsenhor, e mande buscar
08 fOgOB sem os quais 8 festa de S. José de Leonís­
III, DaO terá o encerramento tradicional. Procuremos

J agradar 90 Santo Padroeiro. para que justifiquemos
BOS80S apelos em prõl oa comunidade..• It de nós
mesmos. Absorvido ao lado do Senhor, creio. que
algumas dúzias de foguetes de rojão bavario despertar­
lhe a aten,äo para nós, míseros terrenos cheios da
ambição. da orgulho e de pecado" • .l\liás depoili que
o Papa João XXIII. O maior depois de Pedro, ahe'
rou tio profundamente princÍpioB seculares. inclusi­
ve possibilitando o ecumenismo, a confissão coletiva
e aherande a própria missa, acompanhando a evolu­
ção de Mundo.'h' necessidade de Dovas reformalil,
e agora, relativamente aOB pecados. Muitos peclIdoB
ao tempo de J. O. 8. do Papa Pedro, já deviam dei-

A Malha da Moda

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca,' 180 - 1.0 Andar

Caixa Postal,' 200 - ,Fone: (0473) 72·0411
89.250 - JARAGUA DO SUL SC

, Todos nós lemos orgulho desta lerra, sabe 'por que?
��r que ,Irabalhando unidos, eslamos' conslruiDdo o pro.

gresso.

A mínima c081ribuição hoje será de graneIe
'

valia

DO fuluro.

Por isso saudamos JARAGUA DO SUL, pelos
leus 1,00 ANOS,de fundação, exemplo fiel do-que afi�­
mamos.

Transportadora Grankow de Erwino Grankow
Rua Felipe Sch.. idt. 256

Fona: 72 0398 - 89.250 ':""" Jaragll6 do Sal - SO

Congratula..se com a laborioso classe

agricolá,comJARAGUA,'DO SULpeloseu Cen­
tenário e aos Motoristas que é a nossa razão
de s,er.

xsr de si·lo. Os, tempos mudaram; .. Hoje a TV
penetra no mais Íntimo do lar coai imagens; lll8 \'e­
Zes tentadoras... e justo 08 hora da dormir! Na
praia banhlstas com meia grama de roupa ... B81D
tapar-nada ..• AB buatas com luz negra, as "malIa_
gens" para os exeeutives, etc. eto... ,Não seria O Ca
80 de se excluir o 6 o e 9.° mandamentos? AliAs nio
falo por mim. mas existe tanta genls por ai qUe
não têm U'I1 mulher tão ,espetacular como a minba
adorada esposa!

x x x

L. Berrão. Pede pagamento de 'l!Isrvioo8 prelta­
dos -: Propaganda e som, Pague-se. Serrão 'ale por
tudo, incluaise pela voz. Uma fez disse que meu ami­
go Paulo César, orador e político. iem 'oz de eco.
,O Serrão tem voz de cachoeira ..• Assim como Foz
do Iguaçu. Paulo Afonso, Sete Quedas.' etc. " Sio
,oles marcantes. Existem .vozes quentes, mornae I
frias. Vozes metâlieas, de 8ÇO Ia de bronze. Vozes
macias, sensl:1Ris, ãaveludadea. de Ialsete e até es­

ganiçadas. Existe 8 voz da EIn Soares, que noe
ebríga, sem querer, a limpar nessa própria garganta.
ou de Elke Maravilha .•. cODvidali\la. UlI! Vozel
apressadas. ou vagarosas, auplicantss ou imperau
98S•.• Voz humilse de quem pede esmola, voz de
quem suplica 8 tida ....

"TUB voz porém morrerá da súbito.

O orvalho não molhará as rosas abertas

Oanta agora que a tua voz estA vi.. l

Canta porque tua voz se spsgarâl'
. .

- A.F. Schmidt -

Respondo:

"'Tol ,oz não morre, tem som de oristal;

Kosa orvalho a 1)legria implanta ..•
Ela est6 viu, sua luz é tanta

, Que não iii' apagara porque é imortal!

F. SoutO

Caixas em Papelão PiDho p/Embalagem. EmbalageDs!émGeral
Rua Walter Marquardt. 1.425 - 89.250 Jaraguá do Sul - se

. I
.

Cumprimenta a "JAtAGUA ,'DO SUL" ao "COLO�O" e ao

"MOTORISTA", Deste 25 de JULHO dia em que lhes é oonsl­

grado, e, em espeoial a JARAGUA DO SUL, ANO 100.

Condimentos Bretzke Ltda.
;-----::::::�-----::::::-----:::::':::.---:::::::.._---=:::__--__-_-::::::__..._.._-::-:::::::::::::::::::._::::::::::::_-:----_-_-:..-------::::::..---_---:::----_-:::::::::::::::::::::::;

Rua CeI. Procópio G. de Oliveira, 1.499
Fone: 7%-0203 - Caixa Postal, 165

89�250'-' JARAGUA DO SUL _' SC'

A data dos, 100, ANOS de Fundação, de
JARAGUA' DO SUL, permite-nos grata opor-

.

tunidade para cumprimentar O' pov9 desta

terra, oriundos que é daqueles 'bravos colo-
. I

nizadores e que
.

colhe nos dias de hole o

tr.abalho fecundo .de, seus antepassados..

1876 - 1976' 100 ANOS de

Grande�a pelo Trabalho�

'- j

, ,

--

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



Ediqão E\specf�l do Csntená:flfo

Estado. de Santa Catarina

Mlirco8 Dalprä, requer' vistoria " hsblte-se. Ari Spezia, requer vistoria
e hli1bite�se. Adolfo Schiodini, requer vistoria e hablte-ae.; Oelanao Schmidt,
requer vistoria e habíte-se. Anita Brandenburg. .requer vistoria fi habíte-ae.

Isidoro Kens, requer vistoria e habíte-se. Domingos Schlodíàt Empreendimen­
tos Ltds, requer Tistoria e hsbíte-se. Denis Mario Turim, requer vistoria e

habite-sa. Indústria e Com. W. Weage S.A" requer vistoria e habíte-se. João

Rossoel Pereira, requer vistoria e hablte-se. Arlindo Líberatorí, requer vistoria
e habite-se. Valdinor Meier, requer vistoria e habíte-se. Carlos Rodrigues da

Luz, requer vistoria e habíte-se. Assoéiação Atletica Banco do Brasil, requer
alvará 8, hablts-se. Jaime G. de Jesus, requer vistoria e habíte-se. Vergilio
Lorenzetti, requer vistoria e habíte se, Silvino Murara, requer vistoria e habí­
te-se. Airson García, requer vistoria e hablte-se. Arlinde. Derettí, requer vis­

toria e hablte-se. Reinoldo Bartel. requer vistoria e habíte-se, 'I'arcisíe Rech,
requer vistoria e habíte-se. Moacir V. Vegini, requer alvará de vistoria e ha­
bite-se. Ricardo Sall, requer vistoria e habite-se. Maria Lsnert, requer vistoria
e habite-se. Vi<ebrantz Lugriold, requer vistoria e hablte-se; João Reblín,
requer vistoria e habite se, Waldemar de Britto, requer vistoria e h�bite se.

Àd�lmar VOD Bggert Leoníaes Sehadeck, requer vistoria e hablte-se, Wille'
Zicknhe, requer certidão de alteração do nome !!e Rua. Walmor Vicente
Meurer, requer certidão do nome de rua. Guilherme Humberto Emmendorfer,
reque� certidão de desmenbramento. Maria Kuklinski, requer c@rtjdão de alte­

r8ção do nome de rua. Willy Zlekuhs, requer certidão de construção. Merc&des
Anacleto, requer alteração de nome de Rua. Maria Nsgherben, requer altera­

çio do nome dá rua. Idgar Schmidt, requer eertídãe que autorize a desmen
brar de sua propriedade uma área. Oswaldo Nlels, requer eertldäo do nome
de rua. Paulo Klitze, requer certidão que autorize 8 desmenbrar de sua pro­
priedade 8 rua n .• 5. Willibaldo Junks, requer certidão de �ltera9ão do nome

de rua. Pedro Fagundes, requer certidão de alteração do nome de rua. Luiz
Kienen Junior, requer oertidão da alteração de nome da rua. Edgar Sehmidt,
requer. cerUdao de altE'fação dó nome da, rua. Maria Kuklinski, requer oertidão
dá desmenbramento. Luiz Kienen Junior, requer certidão de desmenbramento,
digo requer certidão de construção de uma: propriedade .. Ed'gar Schmidt, re·

quer oertidão de denominação de imóvel Ioiobiliária Marwo Ltda, requer
4lertidão de alteração de n!)Jne de rua. Dorwal Riel, requer certidão de alte'"

ração do Dome ·de rua. Gnilherme Humberto Emmendoerfer, requer alteração
dOI DomA de rua. Benjami"n SabeI, requer certidão de construçb. de uma pro­
priedade. Mercedes Anacleto, requer desmenbramento do lote n.O 13. BenjamiB
SabeI, requer oertidio que autorize desmenbrar de sua propriedade á rua

Joaquin Francisco de Paulo a. área de 130 ms2. em favor du Pearo SabeI. José
Raur, requel' certidão liIe oonstrução. Maria Kuklinski, requer certidão que

. autorize desmenbramento. Walter Neitzel, requer certidio de alteração do
Dome de rua. José Eugenio Heneke, requer oertidão de alteração' do nome de
rua. Oswaldo Rial Sehiochet, requer certidão de alteração. José Fructuoso,
requer certidão do nome de rua. MarqUtlf.'it S.A. requer certidão de alteração
do nome de rua. José Rowe, requer certidão de alteração do nome de rua.

Luzia Magalhães Rioker, requer certidãe de alteração do nome de rua. Dor­
valda Cruz, requer alteração do nome de rua. Ivo Neuu Zanluoa, requer oer·
tidão de alteração do nome de rua. Dorvaldo Cruz, requer oertidão dtl cons­

trução do imóvel de sua propriedade. Valdir Arno Striker. requer certidão de

construção. Mauricio de Góes Junior, requer o nome da 'fua 89. Giardini
Luiz Lenzi, rElquer certidão' de d�lilmenbrainento de uma áreá. Renato Potapoff,
requer oertidão de alteração do nome de rua. Amandos João Emmendoerfer,
requer oertidão de desmenbl'amento. Edi Hagerdon, requer certidão de àlteração
do nome de rua. Egidio Busarsllo, requer certidão que 8u,torize desmenbra'
mento. Marcelino Rudo. requer certidão de aheraçio do nome de rua. Winibald
Schrer, requer oertidão de alteração do Dome d,e rua. Maria Lidia Klein. requer
certidão de alteração do ·nome 'de rua. Airi10D Garcia, requer certidão de 0\lDS
trução. Olube da Colina, requer alinhramento para construir. Leopoldo Rowe,
requer csrtidão de cODliIlrução. Onelacia Maria Verbinen. requer liceD9a para
constroir 3 mausoleos. Terezmha Roeder, requer certidão d6 demolição. Valdir
Leoni, requar liceoça, para construir uma oasa de madeira. Wigando Roeder,
l'equer oertidão de construção. Rodolfo Grossklags. requer desmanda, digo des­
menbramento a rua 242 lote D.O 3. Waldemal' MendoDça, requer alinhamento e

nivelamento .. João �enz, requer alinhamento e ni'elamento de um terreno.
Armelindo Pereira, requer alinhamento. Affonso P. M. BoeUeber, requer licen­
ça para fazer uma e�enda em um rancho. Oili Klein. ri"qller licença para cons­
truir um rancho.

.

Olimpio Vegini, requer alinhamento 'e nivehnnenlo para construção. OODlilld
Weber, requer licença para construir um muro. Sebastião Caetano, requer licença
para construir uma casa de madeira. Arlur Marqullrd!, requer licença para refor­
�Ir. Nascimento Mendonça, requer licença para construir um galpão. Pedro Kie·
nen. requ,er alinham(>nto para construir um muro. IsiEioro Kana, requer certidão de
construção. Gerard Meier, requer alinhamento para construção. União Sul Brasiiei­
ra da Igreja Adventista do 7.0 dia, requer licen�a pêra construir ,um muro. logo
L�iz Fock. requer licença para coo.truir.· Nadir Galvan, requer alvará de' licença
PiSra construção de um� casa. Vdleria Karsten Behling. requer certidão de alteração
do nome de ruft. José Josino Pe'lTeir�, requer certidão de lIhel'ação do Dome de rua.

Deatereich, Emàb Bloesing, Walli O. Elfi K.litzke, requer certidão de construção
pari fins de everbação. Pedro Donini, requer certidãp de' construção de uma casa.

Helmulh Kienen Filho, requer certidão de construção. Humberto Pradi, requer cer­

IIdão Ue D.ome de rUli 37 onde está localizado seu imóvel. Eletromotores jaraguá

NS.�., requer c�rtidão �e construção, Alila�o Rozzo, requer cert.idão -de con8tr�çio.
air Berhers, requer licença para c;onstrUlr uma call! de madeira. Afonso Lemke,

requer licença piUd construir umö casa de madeira. Clarice Koeh, requer licença
para construir um mausoleo. Olimpio Schmilh, requer certidão comprovando Que o

I!,,?vel de Aldo Valkmann está localizado na rua 18. AUeu Negherbon, requer cer

I�dao de construção. Conrado Radke, requer licença para construir uma casa. A.ve­
IIno Jesuino, requer licença para construir uma caslI. Rudi KrUger, requer licença

,�arll construir umll clisa. Isaldino forlio, requer licença para construir uma casa

� madeira. Marisol S.A. Ind, do Vestuário requer licença para construir um gal-'
Pao. Ademar Gaedke, requer licença pari construir uma CiJsa de madeira; Nelson
Polegatte, requer licinça pdrll construir uma casa. Waldemar Schmitz, requer licen.
ç� para construir uma casa. O Cluf)e da Colina, requer licença parI conslrair uma.
lede. Ciumo Bransdt, requer li'cença para constrl,lir uma casa. Hercilio Vailaf.li, re·

que� certidão de consfruçãG. Apolonio <:Ie Mello Sebirino, requer certidão de CODS-

!!uçao de uma càsa, Norberto Wendorf, requer .

certidão de desmembramenlo de
ar�a. Gumz IrmãOS S.A. Com. e AgFicultura, requer licença para conslruir um fá-
brica de lactioiQios� Vieror Jantsch. requer licença Pêira construir um mausoleo. I ,.

Verrilio Helmutt. requer lic�nça para construir uma case.
.
Elerromotores Jöragúá i�.A., requer certidão de construção. Norberto Enke, requer cerridão de c.oo8t�ução.

I'd�lf� Umbelino da Costa, requer ce�lidão de consfrução. Alvi·no Dereri, requer I
d

'

certldllO de construção. Merino Verdi Lenzi, requ'er certidão de conslrução de uma
.. !I'I! passagem e s�u centenario.·

"
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de do Sul!Jaraguá
construir. Edgar ôchmldt, requer licença' para construir uma casa. Edson Carloa
ôchulz, requer llcençe pani li demolição de ·um prédio. Egon João da Silva, re­

quer licença pera construir uma garagem. Confecções 00110 Lrda., requer licença
para construção de um galpão. Artur Parai, requer licença para conatrutr uma casa.

Terreplanegem Boavista LIda" requer licença para demolir construção. Conrado
ôchroeder, requer licença Para consnutr uma cara de medelra. Valmor Noves, re­

quer Iícençe para construir uma CISli di madelra, Carmo Schmitz, requer llçença
.

pera reformar um pucheeo. Conrado Leaíers, requer licença parti costruir um ran­
cho. Leandro Marc_rini. requer llcença para eonstrulr uma casa. Remer Cía. Lrde.,
requer licença para ampliação de prédio. Esto'faria MiDtS Lrde .. requer licença pa­
ra construção. Livero Benson, requer licença' para construir. Victor Vlergutz, requer
licença parliI conarrulr um puchada. lvon Ignacio Leurpreeht, requer licença pöra

.

construir. uma casa. Varcio Soares, requer licença para construir uma casa de
madelra Luiz Kienen Junior, requer licença para construir. OUdio Vallemann, re­

quer Helnç. para eonstrutr uma eese. Indústria Textil Jarita S�A., requer "licença
para' um tratamento de águl. lndústria Textil lertra S.A., requer licença para efetuar
a construçso de um galpão. João Delmo Rocha, requer licença para construir Um"
casa. Alvi.no Hornburg. requer aprovação dos projetos de. construção em alvenaria.
lldo Vargas, requer aprovação dos projetos, de uma residência. João Batista Roö­
chi, requer licença para construir uma casa. Eugênio' ôtelmocher, requer licença pa-
ra demolir uma garllgem, EwaldG Zuemann, requer certidão .que aUloriz� desmem­
brar sua propriedade. logôberto Funke requer licença pare construir uma casa. r

Indústria Textil Iertte S.A., requer licença para efetuar construção de um galpão.
.

Alfredo D. Ienssen, requer licença pera construir uma garegern. Luiz Hilari,o Stin­
ghen, requer licença para construir uma casa de lI'Iadeira. Hermrngerd Mari" Haaek,
requer certidão de construção. Ar!dreghetoDi, Ivo, requer licença para construir
uma casa de madelra. Romeu Basios, requer alinhamento e nivelamento para cens-

trução de um muro.
.

Terraplanagem Boavista Ltda, requar alvara de abertura de um� cons­

trução de novas. reupss. J(ião Jacinto Perin, requer c�rtidio de cOBstruçãG da
seu imóvel. Waldemar de Brito, requer lieen9a file construção d'e uma casa� Fran­
cssohi, Onaldo, requer licença' para construir uma,casa de madeira. Faustino
Murara. requer uma abertu, digo. uma �,rtidio de construção. Geraldo. Rekowsi,
requer uma certidão de construção de uma casa e alinhamento. Erwino Friedel
Kruger, l'equer desmellibrallumto '·com certidão' de um,. ár.. de 5 09',25ms�.
Rudi Hornburg. requer certidão de desmembramento. Erna Friedel Kruger,
requer certidão do número da rua U8 e em leu nome. Rudi Hornburg, requer
uma certid'ão do número de rua em seu nome, rua n.· 145. Dulcio Thsodonir
Lenzi, Tendo. aàquirida uma caBa residencial, requer por certidio se 8 ealla

tem condições de ser habit·flda. Floriano J8sérRoDchi, requer certit1ão de des-
-

meillbram,ento. Artur R08a Neto, requer uma. certidão de contrução. Ignowski
João Felippe, requsr ce'rtidão de constução. Harry Kuchembecker, requer cer-

. tidão de desmembramento. Antonio Ivo Bonatti, requer cert.dã.o de desmem­
bramento. Olibio Müller, requer lioença para construção d6' um t6.mulp. Adal­
berto BertoU, requer licença para con8trrii�. Ordino Hanemann, requer licen­
ça para co.struir um murro. Vitória Pedrelli, requer licença par� conlõltruir
uma casa. Ootávio Pereira, rE.quer lioença pI cOBstruir uma 08sa. Adolar Kam­
chen, requer licença para construir uma casa. J.osé Gàrcia,·· requer licença
para c0.9struir uma oasa. Augusto Mario SeIl, requer licença para construIr
.uma casa de madeira. Luiz Julio Buzzi requer licença para construir uma ca­

sa de madeira. Paulo Roberto Padri, reqner licença para construir uma ofiei­
na. Geraldino Eleutério, requer licença para construir uma casa. Eli:babeta W.
Freiberger, requer licença para construir digo fazer reforma' em sua casa.
Joio Estefani, requer li08uça para oonltruir. dig(), reformar um galpão. Otto
mar Kaesemodel, requer licença para reformar rua garagem. Vilmar Jos,é.
Engelmann, requer .licença para. construir uma casa. Juvenal Montibeli, requer
liGança para construir uma casa. Comunidade. Evangéliea Lut�rRD8, re'q_er li
cença para construir um prédio. Amandio Langue, requer licença para fazer
reforma no puxado de sua ca8a. Fidelis Titz, requer licença

'.

para' eonstruir
uma 'Qas8. Norberto Oeshsler, requer licença para construir uma garagem.
Pedro. Ignácio, rbquer licença para construir uma C3sa de Material. Werner,
Kitzbergjir, requ�r lioença para construir uma garagem. Luiz Carlos Sarti·
Garcia, requer licença para ampliar iua CBSU. Araci Machado, requer licença
para fazer reforma de sua oasa. Comércio e Indútria Breithaupt S.A. requer'
licença, requer alinhamento e nivelamento de sua propriedade. Alcic�el Mül­
ler, requer lioença para contruir uma clisa. Egidio Dal-Ri, requer alinha'men­
to para construir um muro. Bruno Behling, requer alinhamento para constru;.
ção de um muro, Carlos Vogel, requer licença para ,co.nstruir uma oaS8. LeG-'
poldo Karsten, requer, aprovação de desmembramento de uma área de
50.000,OOms2. Holando Marcelino Gonçalves, requer desmembramlilnto de .uma,
área de 442.50 ms2 Joio Felippe Ignowski, nquer a área da C8sa para fins.
de urbação. Orlando Andreatta, requer certidão de averbação do Ílúmero da
rua Ari Spézia, requer certidio de construção. João Sebastião Martins, requer
licença para construir. um mallsoleo, Julio Brito, requer certidão de constru-i
ção. Ademar Valz. requer licença para oonstrução. Luiz Carlos Sarti. Garoisi

-

requer aliDh�mento) de meio fio para I oonstr�H;ão: Lauro �inke, re.quer lio.ença
para constrUIr casa. Carlos Vogel, requer vIstorIa e habIte-se. Oarlos Slmer�
requer 'licen, digo, requ,er vistoria e 'habite-se. Joio.: HolleD�,'requer vistoria �.
habite-se, Leimar Krause, requer vist()ria e habite-se. Anastácia R. Francisoo,:
reqller yistoria e habitEl-Ee, Edson Carlos Schulzs, requflr licençe para oo.ns

Eduardo FraneiscQ Wilhelm, requer vistoria e habite-se. ..'

�:'::=,"":--::::::':"-..--::::::=:':,'::.::::::::::."':::------ ....---- .. -..----:::::�===��...:---:::"!"::'::':::...-":.,;:::�::..-..-..:::=::':.':...-·-.."':-::=..-..-..-.7
..::="!"!.--"!':==�':':...:::::::..-..-.-..--:::::�,::.-:::::::':...--:--

I

Brande'nburg .. & ·aia.· I
.

.

I
Fábriea de Vinagre· Engarrafamento da Áloool

.

Rua Joinville, 1.200 - Caixa Postal, 212

Fone: 72·02:S9 � DDD 0473 89.250 -'- JARAGUÁ DO SUL sc

homena-
;

SUL, pela
Rendemos aqui a .nossa

gem a �ARAGUA.' DO·
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,
Esta é a Igreja Evangélica Luterana d. Jaraguá do Sul. localiza­

da na quadra fnrmada pela! seguintes vias públicas: Av. Getúlio Vargas.
Rua Prof. Esthéria Lenzi Frtedríoh, Rua Preso Bpítäeto Pe••o. e Rua
Mal. Floriano Peixoto.

'

O templo lerve • 1InU1 grande Oomunídade, de confiasio luterana.

'\

Juízo de Direita da Comarca de Jaraguä do Sul

Edital de Primeira I Segunda ,PraGa
Em resumo (ert. 687 do CPC), faz saber o se­

ruinte: Processo: AÇÃO eXECUTIVA N. 4.876. Exe­
qüente: COMERCIAL jARAGuA LTOA. Executado:
RAULINO WELK. Imóvel a ser praceado: 1.0) - UM
TERRENO, com a área de 8.390 ms2. de form. trtan­
vular, sem benteucrtaa, situa40 nesre município. à Es
treda jarilguá-AIIO, Riben-ão Caetlde, fazendo frente
com I Barrada Ribeirão Cacilda, com 86 ms; aproxi­
madamente, de lUI1 lado com II Bstrada WtoeDdelia c

de outro lado com ferrllB de ADIOD,io ,Kialkowlki c

Francisco paogrlltz, devidamente registrado neste Co­
merce, sob n.O 40.658. à. fls. 189,' do Livro n. 3-U" I

'8valilJdo em Or$ 2.000,00. DBPÓSITO: Com o pró­
prio Executado. PRIMBIRA PR.�ÇA: Di. 9 de agOsto
de 1976, às 14,00 horas. SeGUNDA PRAÇA: No dia
23 de egôslo de 1976, lia 14,00 hores, caso o bem
penhorallo não for .errematadc na primeira praça pelo
valor da avaliação ou preço superíor, LOCAL. No
edlííelo do forum. Nos IUI08 não consta haver eoaira
referido bem qualquer ônus a nem recurso pendente
de julgamenlo. FIZ Silber ainda que -flcam inlimad88
os Executados RauliDo Welk e lua espose da dala
acima mencionada pari 08 devidos fins, Dado e pae­
"do nesla_cidade de lar.ruí do Sul, aos vlare e

quatro diAS do mes de Mlio do ane de mil novecen

t08 e serenre e seis. Bu, (a) - Adolpho Mabfu", es­
ertväo o eubsereví.

Alvaro Wandelli ,Filho, juiz de Dir�i!o
CertificadCl que ii presente. cópia confere com o

oririna1 dQU Ié,
Jararuá do Sul, 24 de Maio de 1'16

Adolpho Mahfud - Escrivão

,24/07 a 01/08/78
Da irrt sich der Hecktor
Da Irrt sich der Hecktor sehr ,

Wen.n er denkt Emsl riskiert keine Antwort mehr
O wie hat der Bmsi geleehr
Hecktor hat sich mir der Frau verkracht
Und seine Prau die hatte vollkommen Rechl
Deshalb wurd sie ja mit ihm .50 schlecht.
Emeí findet dass sehr nell von ihr
Hecktor -bestelle ihr einen Gruas von mir
Hecktor ist sehr unvorstehng gewesen
Denn Emsis Frau tut die Zeitung auch lesen
Hecktor sagt: Wenn man Muthemsta den Hof machen tut
Dass bring I den Emsi sehr In Wut
Wie dies Emai seine Prau gelesen
Griff sie sofort nach einen Besen
Und ist man sonst auch Herr- im Haus
Doch diesen Tag musst ich hinaus
Und beschämt musst ich noch stille schweigen
Sie konnte ja schwarz auf weíss mir zeigen
Weis der Kuckuck was Muthemsta denkt
Was Hecktor uns da haf aufgehängl
Hecktor, du hser zuviel riskiert
Du wrrsr nächstens üben Löffel barbiert
Merke dier dass genau
Und vergess nicht den Gruse an deine Prau
rür eine gÜlige Aussprache ist Bmsi gern bereit
Von lotavtlle bls hier ist ja auch aícht weil

Emsi

lHI.
Rua CeI. Procópio GOlDes de Oliveira, 140 - Cx. Postal. 60

Jaraguá do Sul � Fone 72-0070 - SC

Parabéns, Jaraguä do Sul,' pelos teus 100
.

têneía e'42 de emancipação politica.

Parabéns, Colono, Motorista, neste 25, de julho

Embalagens Sêoos e Molhados - Especialidade em Chocolates Bonboniére

anos de exis-

&
r

cie. .Lídc.Spézia
Serraria e Terraplenagem

Roa João Januärto Airoso, s/o.o - 89.250 JARAGUÃ DO SUL � SO

Ao homen do Campo, sempre valoroso parttel­
pante do desenvolvimento' de nossa indústria. a nossa
gratidão e homenagem fraterna

Aós 100 ANOS de Fundação de JARAGUA' DO

SUL, a nossa homenagem

O. Espírito 50,nto e ·a
-

Abre se qualquer sompêndlo de 'história e ali lemos-A Amertea foi desce-
berla por Cristovão Colombo assim e assim.

.

.

'Ninguém cogita nem tome conhecimento da tnaeredltével constância }de Co­
lorabo, que andou batendo em todas as cortes da Europa, pedindo apoio para o

,
seu projeto de descobrir novas terras e o, caminho dai lndtes, pelo ocidente. Lu­
dibriada numa. enganado noutra, treído por uma rerceíre (i;.rgleza) não destsnu. Ha
um quadre muito expreasívo mostrando Colombo ne universidade de Salamanca.
muito preocuplldo desculirsdo" 5Ull lese com os sabios e os frades. Enquanto'
discutia com as sumidades da universidade, '110 redor dele. sábios e frades lapando
a boca com a mão riam se de genovez, tide como um sonhfldor. um visionário, um coi­
tado. Colombo não ligava nada dislo. Só linha uma causa em vista: conseguir os nll-
'vio Levou viDte anos ne6ta luta; Zombade o ridicularizado ninguém o levava ii sé­
rio. Como é Que se explica esta constância de viole an«)B de Colombo? Reis e sá-

. bios se riam dele ou ,nem tomavam c(_)nhecimentos do arrojado projeto. Só podia
ser por inspiração do Bsplrito' SaDto. Os habi,aDtes das nossas lerras devi'lJm tam­
bém receber o balismo. Foi ainda o motivo religioso que Jevou a rainha Isabel. da'
Espanha empenhar as jóias e equipar trêz barquinhos de nada, nOs quais hoje, a 'gen·
te 12ria medo de navegar numa represa. B· ii equipagem? apezar di fenladora paga

L
/

Agora ,ocê dispõ.e de' om moderno supermercado na Barra do Rio Oirro

Comercial Henrique Ltd:a.
Rua Bsrtha Weege, �!N.o - Fone: (0473) 72·0081

89.250 - JARAGUÁ DO SUL � SC

Pela passagem do "DIA DO COLONO", DIA DO MOTORISTA"
. ';,'

e data dos 100 "ANOS de JARAGUA DO SUL", também pre-

sente com u�a mensagem.

descoberto da Amériaa
não se achou marinheiros em número suficiente, Poi preciso tirar preso da cadeir'
com promesee de liberdade para completar II fripulação. O que é que o home�
não arrisca em troca di liberdade? Com tão frageis embareeções e tão mal' equt ...

pedes, Colombo meteu li proa em direção a Amertce, erravéz de um mir eomple­
lamente desconhecido. era a primeira viagem a uma terra tora das vistas. Não sa­

bia com que perigos ee defronrarte. Em caso de naufrágio não havia li mínirn.a
esperançe. de salvação. junte ee II islO os preconceitos e a superstição dos mari­

nheiros, qu� acreditavam em monstros capélzes de �ngulir os navios... Não é de

lldmirar, quem é que conhe.cia o mar. A viagem foi longa e cheia de peripécias.
Fome • .ede, nostalgia, desespero de illgubs, revollas de OUlr08. nada dislo eornov.eu
Colombo. Afinal. foi ilvislada a tão declilnti'lda leml. Sem a iótervençáo do Espírito
Santo Colombo teria arrosfado lodos 08 p�rigos? Bslava ,cima das forças humanas.
Tinha chegado o tempo em que 08 habilauIes da America deveriam receber o evan-
gelho de Crislo. .

.

.

.

O Bspírito Santo continua agindo sobre II terril de modo muito sutil mUita·
cousa que alribuimos ao acaso é obra 610 Espfrito SaDfo. Infelizmenle nós não o

o invocamos, balllIDIe.
Irmão Leão MlgoO

cd
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CORREIO '-,DO POVO Ediqi.o Especial do Centenápio 24/07 ,a 01108/78

\

MOVEIS PRAßI de RENATO PRADI
Fábrica de Móveis e Artefatos de Madeira: Dormitórios, Copas, Cozinhas Amerícanaa em fórmioa e Peças A.vulsas

Estrada' Jaraguä Esquerdo, 2286 Caixa Posud, 40' Fone 72-0t 04 J A R A G U Á o o SUL SAN T A C,A T A R I NA

I '

Os festejos do Centenário, oe Iaraquâ, por 'sua coincidência com o ôta ôeõkaôo ao agricultor e ao Motoristq, 'iazem com que

nos associemos a todas as homenagens prestadas ao Município e a seus dev�t�dos filh�s.
,"

"

, desenvolve para os frutos que' juntos colheremos.

Construindo o progresso desta tetra, açora Centenária, figricultor' e M'otorista aliam-se ao trabalho que o jaraguaense

..

,

.

A Estranha Pilha de' Tijolos.
O leítsr não quer levar para casa alguns t,ijolos, adquleldos numa ga-

leria de arte moderna? "

- "Não!", pois tijolos compram, S8 em casa de materiais de constru­
ção e nunca sm exposição de arte ...

Este simples racíocínío, que qualquer críaaça seria capaz de fazer, não,
possui tal evidência para 08 "entendidos" em arte moderna.

'
,

,

,
, ,

"Em Londres, há pouco, ocerreu um fato muito significativo. Uma famo­
sa galeria de arte moderna adquiriu uma' "escultura" de um artista norte-ame­
ricano. .Oenstítuíds de 120 tijolos refratários. a obra. depois de prenta, f,IOOU
semelhante às lápides de certos eemítêríos ingleses.

O "artista" revelou que havia reeebído uma oferta ds 4,000 libras es,
lerlill8s (cerca de Cr$ 80.000,00) pelo "genial trabalho", ' ,

O assunto provocou grande celeuma, quando tornado .püblíce. A ,gala-

o Jaraguä do' passado. Oasas típicas que ainda hoje podem
ser encontradas, no eatílo, no interior do município.

PERSIANAS '''P E R FL EI" �e WßIJrHu�1 ,Ue ß� H.leßk�
.

Associando�se a esta tão significativa data, rendo
a minha homenagem a JARAGUÃ .,00 SUL, pelo seu.

to Cernterrérto, aos Colonos e aos Motcristas.

Indústria e Comércio de Persianas
-

Internas e externas, Box p/Banheiro e Divisões.
Rua [oinville, 1839 - Fone: 7'2-0995 JARAGUÁ DO SUL SC

F I á V i O B ra g a

.' .

ria foi literalmente inva'dida por centenas de pessoas que queriam saber quan-·
to o "artista" havia recebido pela "escultura".

'

A galeria recebe subnnçio governamental, atraYés do Ministério da.
Artes, o que explica porque aqueles Jagteses perderam sue tradicioD81�fhmg
ma à vísta da absurda aplicação do dinheiro público.

' . ,

I .'-
O proprietário da Galería, contudö manten,do sua impassiYidalile, recu­

sou-se polidamente a revelar a quantia 8, prudentemente logo d'epois retirou'
da exposição 08 120 tijolos...

.

Talvez por um mat-entendldo patriotismo, a única vC!)z que se leYao­
tou em defesa dó artista norte-amerícaae apareceu no "New York Times". O
erítlee de artes do jornal novaiorquino oonsidera O autor da pilha d. tijolos
u� verdadeiro "gênio", UQl artista sério f, cheio de recurses ...(ABIIl � AgêJ;l-

.

Cla Be. Imprensa) "�

Transportadora
,

" ,

Bíumencuense b'fda_
Filial. de JARAGUÃ DO SUL, em instalaçõell pr6prias à Rua João

Zapella, 214 (antiga Oapri) - Fone (0473) 72-0595.

'I'raasportadora Blumsnauenae, matriz em Blumsnau, com
fUiail nas principais cidades brasileiras.

'Terra de trabalho e de progresso, Jaraguä
desperta, na data do seu Centenário,' com a
clarinada cujo eco ressoa nos quatro cautos
do Município, convocando. seus filhos para: a
festa maior do seu ANO 100.

Integrados de corpo e espírito às comemo­

rações do Centenário da Cidade, desejamos
expressar nosso [übílo pelo evento, saudan­
do a Jourdan

t pioneiro, às autoridades e ao

povo [araguaense, com votos' de que a gran-.
deza pelo trabalho represente a maís sígní­
Iícatíva contribuição dos que lutamos por seu
engrandecimento. ,

'
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Programa Oficial do Centenário de Jaraguá do Sul I
.

A história de JARAGUA DO SUL assinala 100 ANOS. E o registro de sua passagem nós o fazemos A
com o verdadeiro sentido histórico que a efeméride representa.

Escritório ..�
COM,E'RCIAL .

IDVOCA.CIA - COIIABILIDADE - SEGUROS

,CORREIO 'DO POVO Edi�ão Especial do Centenápio -' 84/07 a 01/08/78

Nós o fazemos com o pensamento voltado para Deus e para as cruzes que' marcaram a presença daqueles
que, por esta Terra, lutaram e morreram, deixando um legado de substancial valor de fé viva e de coragem indômita
consubstancíadas no devotamento e no esforço desenvolvidos,

.' ,

Nós o fazemos com o espírito de união e de participação que irmana a quantos, sob a égide deum' tra­
balho incessante e indefeso, constroem o día-à-díà 'desta Comuna, que acredita na boa vontade de quantos se con­

gregam em torno de sadios princípios de um apostolado social e democrático.

Nós o fazemos com a- mais justificada ufania de que está possuído o Poder Público Municipal pelo alto
significado de 100 ANOS de grandeza pelo trabalho, construídos com o sacrifício e alicerçados na vontade de tornar
Jaraguá do Sul, agora centenária, sempre mais nossa e sempre mais voltada aos ideais dos seus abnegados filhos

,

Nós o fazemos saudando o povo jaraguaense, os poderes constituídos e quantos vierem se juntar a nós
I nesta celebração que, sendo nossa, queremos partílhá-la, para que envolva a participação de todos, expressando, aos
que nos visitarem, o mais cordial e sincero camprímento de BOAS-VINDAS

Jaraguá do Sul, julho/1976, EUGENIO STREBE, Prefeito Municipal
,

. Dia 14/07/76
06,00 h Alvorada Festiva Popular com fogos de artlficiol

OS.30 h R.cepçio ao 'Exmo. Senhor (lovemador:do Eltado, Dr.
, Antonio Carlos Konder Reis e demais Autorldadel.
Local: Prefeitura Municipal

.

09,00 h Delfile - participação do Grupo de Elcotelro. Jaco­
.
rltaba - Corpo de aom:b�fros VoluDtArlos de .laraguá
do Sul - h-Combatentel da FEB - 62.0 BatalhA0 de
Infantaria de .loinville e Carros de Combate do 6.0 Re-

, gimento de Carros de Combate de Rio Negro.
Local: Av. lIarechal Deodoro da Fonleca.

09,80 h Inauguração da Expo 100, pelo Exmo. Sr. Governador
do Estado de Santa Catarina, Dr. Antonio Carlol Konder
Reil.
Local: Av. Marechal Deeâore da Fonseca.

lO,30 h Inauguraoi. da ExposiÇio Agropecuária, pelo Exmo.
Sr. Victor Fontana - DD, Secretário da Agricultura do
Estado de Santa Catarina.
Local: Parque AgropeeuArio "Ministro .1010 Cleopha."

Rua: Walter Marquardt.
11,00 h Inauguraçio da ExposiÇio Fotográfica, ID.ltórlc. e de

Artes.
.

Local: Escola ParticUlar Jaraguá.
n,15,h Inauguráçlo da Exposição do Artesanato Local e Ca­

tarlnense, pelo Exmo. Sr. Dr. Orlando BértoU' - DD.
Diretor Presidente da Turesc
Local: Av. Marechal Deodoro da Fonseca.

.

J 2,30 n Almoço de Confratemizaçio oferecido àl Autoridadel
• Convldadol Especiais.
Local: Clube Atlético Baependl,

16,00 h Entrega de Premios, aos Expositores da Exposiçio
Agropecuária e aOI vencedores do concurso da ProduU­
vidade do Arroz, pelo Exmo. Sr. Secretário da Agricul­
tura - Dr. Victor Fon�ana.
Local: Parque Agropecuário "Ministro Joio Cleophas":

18,00 h Se8sl0 Solene da Câmara de Vereadores d. Jaragui
. do Sul, com a presença do Bxmo. Sr. Governador do
Estado de S8nta Catarina e demall Autoridades .Ipe­
,ci.imente convidados.
Local: 8alão Nobre do Sest.

.Rua: Walter lIarquardt., •

19,30 h Desrue de Escolal de Bamba.
Local: Av. Marechal Deodoro da Fonleca.

•

22,00 h Encerramento d,., Visttaçlo às Exposiçõ�1 Industrial;
Agropecuária. Histórica, Artelanal e de Artes.

22,00 h BaUe Oficial em homenagem ao ANO 100.
Local: Sede 80cial do Grêmio Esportivo Juventus. - Rua
João Carlos Stein - Jaraguá, Esquerdo. .

Durante o dia haverá apresentaçio de Rádio Amadoris­
mo pela DJvisão Seccional da LABRE de Santa Catarina.
Local: Ao lado da Prefeitura Municipal.

Dia 25/07/76
'06,00 h AIV'or,ada Festiva Oficial - Disparo de 100 rojõel em

come.moraçilo aOI 100 anos de Fundaçio do MunicípIO.
08,00 h Mils. comemorativa ao 1.0 Centenário de Fundação de

Jaraguá do Sul, com·a presença do Exmo. Sr. Governa­
dor do Estado - Dr. Antonio Carlos Konder Reis •
demais autoridades.
Local: Igreja Matriz "Slo Seb8Itilo"�

Av. Marechal Deodoro d. Fonseca
08,00 h Cnlto comemorativo ao ANO 100, com a honrosa pre­

sença do Reverendo Pastor Karl Gottschald - D.Q. Pas­
tor Presidente da Igreja Evangélica Luterana ·no Brasil
e, presença do Ilustre Vlce-Govemador do Estado -

Dr. Marcos He,nrique Buechler e demais autorldadel..
Local: Igreja Evangélioa Luterana.

Avenida Getúlio Vargas..
09,00 h Reabertura das Exposições Industrial, Agropecuária,

Artesanal, Histórica e de Artes.
09,00 h De.file Escolar - Participaçlo dos seguintes Eduoan­

, dários: Escol. Particular oi :Lragui - Grupo Escolar Mu­
nicipal Albano Kanzler - Escola Básica ElZa Graozotto,

Ferraz - Escola Bálica gucl1des' da Cunha - Elcola
Bbica Heleodor� Borges � Escola Básioa José Duarte
de Magalhães � Escola Básica Roland'Harold Dornbulch
- Escola Básica Holando MarceJino Gonçalves - Eloola
BAsica Abdon Batilta - ColégiO Divina Providência e

Colégio sao Luis. .'
Local: Av. lIarechal'Deodoro da Fonleca"

20,00 h Concerto do Coral d'a C0D1.unldade Evangéliça, sob a

Regencia do Reverendo Pastor SprÚl, com a partlcipavlo
de músicos e solista. de Sio, Bento, JolnVille, Curitiba
e Porto Alegre. .

LOcal: Igreja EvangéUca Lute.rana.
.12,00 h Encerramento da v1sltaQio às Exposições lndultrlal,

.

Agropecuária, Artelanal, Histórica • cfe Artes.
.

.

. .

Dia 26/07/76 .

09,00 h Reabertura dai Exposições Indultrial, Agropecuária
Artesanal, Histórica, e de Artes.

.
.

.

09,30 h Reunião da Associacio do MunicípiO do Norte de San-
. ,t. Catarina AMUNESC: '

.
Locál: Assoclaçlo Atlética Banco do BrasU.

16,00 ll. Encerramento da ExpoliQio Agropecuária.
. 19,00 h InauguI!açlo do Coreto e retreta com ,a Banda TremI

de Sio Bento do Sul, ,patroclilada pela Adminiltração

Olwaldo Zfpperer.
Local: Praça Rodoviária.

22,00 h Encerramento da visltaQio às Exposições' Industrial,
Artesanal, Histórica • de Artes.

Dia 27/07/76
09,00 h'Reabertura dai Expollções Industrial, Artelanal, Hlltó­

rica e de Artes .

IU,OO h Aprelenta,lo do Coral da Sociedade Cultura Art1stlca
de .laraguá do Sul. .

Loca]: Clne Jaragua.

20,00 h Retreta
Local: Coreto da Praça Rodoviária.

22,00 h Encerramento da vlsltaçio àl Exposições
Artesanal, Histórica e de Artel.

Industrial,

Dia 28107/76
09,0 h Reabertura das Exposições Industrial, Arteianal, His­

tórica e de Artes.

10,00 h Lançamento e nolte de autógrafos do Livro "Um Ca­
pitulo na Poyoaçlo do Vale de ltapocu", escrito pelo
Historiador Sr. Bmmo da SUva.
Local: Edifício do )'orum.

20,00 h Retreta com a Bands Lira da Aurora.
Local: Coreto da rraça Rodoviária.

22,00 h Encerramento da visltaçlo .

àl ExpOSições ,Indultrial,
Artesanal, HistOriéa ..

r

de Artes: .' , .

Dia' 29/07/76
09,00 hReabertura daI Exposiçõel, Industrial,. Artesanal, Hía­

tórica e de Artes.

19;§O h Retreta com " Banda Rio Negrinho, patrooinada pela
Administração Nivaldo símöes de Ol1veira.

,19,30 h Ciclismo - Prova cicl1stfca "ANO ,1'00" percurso de 35
km, com a partiCipação dOll melhores ciclistas de Joín­
vllle, Blumenau, Florianópolis, Indaial e Jaraguá do Sul.
Local: de Partida e Chegada - Centro de Informaçõel
Turist1cßs.

.

22,00 h Encerramento da visitaçlo àl Exposiçõel Industrial,
Arael.nal,. Histórica e de Artel.

. Dia 30/07/76
09,00 h Reabertura cl.s Exposições I�dustrial, Artesanal, HJI­

tórica e' de Artes.
.

10,00 h Exposiçio de Katerial Bé'lico a cargo do 62,0 Batalhlo
. de Iafantarla de JeinvUle.

.

19,30 h, Retreta com a BaIÍda 62.0 Batalhio de Infàntaria de
.loinville,
Local: Coreto da Praça Rodoviária.

20,00 h Concurso de Declamatória e Apresentaçio dos resul­
tado's dos Concursol de "MOJ;1ografia e Poesia", a cargo
da Sociedade Cultura ,Artistica de .laraguá do Sul. '

· Local: Salão nobre do Sest.
.

�2,OO h Encerramento da Visitação às Exposiçõel Industrial,
Artesanal, His�órlca e de Artes.

. .

.

. Dia 31/07/76
09,00 h Reabertura das Exposições, Industrial, Artesanal, Hll-

tórlca e de' Artes'.
. .

09,00 h Desfile de Bandal, Sociedades Elportivas e Recreativa.
Assoclacões Recreativas, Clubes de· Serviço e Fundaçlo
Educacional Regional Jaragúaense ....., FE�.'J.
Local: Av. Marechal Deodoro da Fonseca.

15,00 h Apresentaçio d� Grupos Folclóricos de JolnvlllIe, BIu-
meBau e Curitiba. '

Local: Palácio dOI Esportes - Rua Prelilidente' E;.Pessoa.
19,00 h I.! Prova Rústica Seslana EstaIlQa], com a p�rticipacäo Idos melhores atletas dos. municípios de Jaraguá <do' Sul, I '

Blumenau, Jolnville, Itajai, Brusqoe, Rio do Sul, Tubario
Crleiuma, Joaçába, Lauro Müller, Florianópolil, Cbapecó,
Sio Bento, Rio Negrinho, Oanoinhal, Porto União e outr.os.

19,30 h Retreta.
,.

Local: Coreto da Praça Rodovllrla.

I20,O� h Apresentt1ção da "Associacão Coral de Florianópolis" .

·

.

e da "Orquestra de Câmara".
Local: Igreja Matriz "São Sebastião"

Av. Marechal Deodoro da Fonseca�
2Z,OO h Encerramento da Visitação às Exposlçõel Industrial,

Artelanal, Histórica e de Artes.
22,OQ b BaUe.OficIal em homenagem ao ANO 10�.

Lo.al: Sede Social do' Clube Atlético' Baependl.
Rua: Augusto Mülker - Vila Baependi.

. Dia 01/08/76
09,00 h Reabertura das Exposlçõel Industrial, Artelanal, Hll-

·

tórlca e de Artel.
09,00 h Culto Ecumênico.

Local: Igreja Matriz "Silo 8ebalUlo"
Av. Marechal Deodoro da Fonseca.

10,So h Apresentaçio'da Orquestra Sinfônica da Universidade
Federal do Paraná. '

Loéal: Igréja MatriZ "São Sebastião".
AV. Marechal Deodoro da Fonleca.

14,00 .h Demonstração de Paraquedlsmo.
. Local: Estâdio Max Wllhelm do C.A. Baependi
11,00 h Tarde EsporUva - Partida final da Classmoatória do

"Campeonato Sul Brasileiro de IntegraQlo Sealana".
Local: Estádio Max WilhelD'l do C.A. Baependl.

22,00 h Encerramento das Exposições Industrial, Artesanal,
Histórica e de Artel.

Antonio .José Gonçalves
Bel. em Admlalstração de Empresas

YvoririeAliceSchmöckel Gonçalves
Técnica em Cemabtltdade CRCCSC) 7 638

CPF ,093090,989-5ã
Rua I (Mal. DeOdOro) 122/130
Fone 72-0091 -' Cx. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina
Recurlol ltlcais e adminiltrativol - ContabWda

Serviço de rn.rcas. e patentel - fotocópias de
Leglllaçlo trabalhllta • INPS - Segurol eDJ, geraI.

Servlçol a6reos Varig
Delde 1944, � lervlço do progrello de Jaragui do .8111

,

Bibliofeaa em

Ilúmercs
A Bíblíoteea Püblíea' Municipal "Rui Barbo8a",

através sua encarregada, Srta. Adalgisa T. Silva
torna público o movimento vflrificado no mês d�
junho. Os números abaixo comprovam a grandu n.
lia desta biblioteca que, apesar de não ser ee.ple.
ts, "mat. a sede do saber' da milhares de alunol,

. seja através de consultas, empréstimo., etc. Ei�lo&:
consultas 1.126

' ..

émpréstimos: 388
total : 1.514
lnscrtções 29
lotaI de pessoa8 que pasquíssram nf)S80S livros: 692
doações (total): 48 livrol deadoe, sende:
oíêncíes sociais: 2 livros
filologia linguística: " livrol
ciências puras: 3 livros
arte. divisões. esportes: 2 livros
história. geografia: " livros
Iíterature. brasileira: 19 livros

alemã: 11 livrol
infantil: 3livro8

TOTAL DESDE O INICIO DO ANO

'H�préstimc8 ': 1.003
eonsultaa : 2 656
total' : 3.659
ínsertções . 84
total d. livros: 4.364 (93.192 brochuras)

I Dr.· Álvaro Henrique . Maia

Advogado.
i737OAB/SC: OPF: 01917404:9

AçõesCgDsultas, Pareceres e

Inventários, Acidentes de- TrAnsito, Seguros,
Usucapião, Cobranças, Inquilinato, Desquites,
CSDoelamento ' de Protestos. Defesas lJrimioH.Is e

Fiscais, TrabalhO e Previdência Social, Ace8-
loria Jllridiea às empresas em geral.

,EX PEDI E NT E
. As ã;as feir8s,

d8s 8.00 às 18�OO horas e

808 slÍbados. das �kOO às 12,00 horsb
Avenida 'Getulio Vargas, aBO.

Oorupá
. '

Santa Oatarina I
--==

Negóc,io Ocasiãode
. Vende se ou aluga-se uma Lanchonete e Res­

taurante, localizado na parte superior do Posto Ru'
biai. 'Tratar no local com os proprietários. Preço a

combinar.

r;;�:-;:���,
II ADVOGADO /I '

L_._ .��Q�:::'�
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LA.VA.BOtIrA BTMER EM FIBEBGLA.88

"A Rymer também ach.'que roupa lSújll'.l se leva em casa".
"'LA.VAROUPA BYlltIER, de oonslrllção sólida e simples, com um mfDimo

de p'Iaa móvei., dispensa prancamente alsislência téenlea MODEBlVISSJ;MA."•
.

Rua loi,nville, 371 - Fone 72·0638 - Jaraguá do Sul - Sanla C_larina ;

No momento em que todos se associam às homenagens que a Jaraguá Cen­

tenária se prestam, desejamos ser participes dos oumprimentol q.e todos tributamos

àqueles que sintetizam o valor do trabalho desenvolvido em consonância com as me­

tas do futuro.

Com os BOSSOS cumprimentes B Jaraguâ Ceatenäria, homenageamos, igual­
mente o COIODO e o Motorista, também ele. assocíados a, quanto aqui se realiza pa­

ra projetar B grandeza desta Terra.

_..

Lí b e n o. no Passado noo e
Roberto Guimarães

"Israel brotará como a açucena ... como a8 plantas do Líbano. Os seus grsnde impulso no Líbano. Indspendente após' a I I Gerra Mundial, o país
ramos se estenderão e o seu perfume será como ó Líbano". passou 8 ser um elo de ligação entre o Ocidente (9 o mundo árabe.

Essas palavras do Profeta Oséas, na Sagrada Bserítuea. descrevendo a Mas, agora 08 tempos de prosperidade e de paz terminaram. A guerra
pU380ça beleza e 8 glória que se 8plicaria� 8 Santa Igreja, mostram a com- que perdurá de há maís de um a90 ISstá liquidando com o país.Os mu,ulmano&
plal6ncia divina em relação ao Líbano.

'

parecem desejar o extermíaío dos cristãos, católicos de rito maronita e melquí-
Domínado peloli cumes nevados aas ,_montanhas, o Líbsne atravessou ta, em sua maioria. .

Héculos de tempestades, tanto rellgíosss quanto raciais. Subjugado por muitos O Líbano de hoje - •• contraste com o Líbano bíbllee � bem pode
pOlOS, a pequena nação teve 8emprQ suas grutas .8 bosques perfumados por ser considerado a Iígure simbólica de um mundo que afunda no caoll. Todos
eremitas, praticantes da verdadeira, fé. como por exemplo o Bem-annturado fogem dele, maio caos a todos continua � perseguír.

'

Charbel Makluf.
I ,Que futuro' aguarda a nobre naçl.o líbanese? CABIM Agênoia Boa

No século pasaado, sob Intluêneís francesa, o Oatolicismo reeebeu. Imprensa)

CEM ANOS são ,passados. Do I<i:>ngínquö 1876 à

data de hoje, gerações animadas pelos mesmos pro­

pósitos de tornar grande esta Terra, se propuseram 'a

um trabalho que reflete o testemunho de um progres­

so que é constante e que marca a presença de quan­

tos por esta Terra lutararn para construir sua grandeza .

./'

Na homenagem aos que fjzaram· o passado, rio
.

,

cumprimento aos que fazem o presente, nOssa sauda-

cäo ao ANO CEM de Jaraguá.

I

.... Clube dos Diretores Lojista. de
� . JaFlluá do Sul

I

I BfSC eacerta ali.idades �I 1.8 11.11re '1 16 "II �IBI ru,na.11

A Igreja Matriz de São

Sebastião com uma mul-

tidão de fiéis em domín-

go de missa. Obra gran- •

diosa que a grande eo­

munídade católica do lu-

gar conseguiu erigir" pa­

ra render graças à Deus.

Jaraguá do Sul doa tem-

'pos de 1976

A BESC FiD�Deeirlll S.A. acaba de divulllir o resullado das oper_'ge.
efetuadas durante o primeiro semestre deste ano. O Cre.cimeolo· verificado se
expresaa no aumento do vetor e da quantidade dos negócio. realizadol em Ioda
a rede de agências do banco. Ao lIssumtr. IJ atulll' dire�ão) prelidida por Eduardo
Santos Lins, financiamenlos exiSleDles n. emr:.resa .àIiDgiam'o .seldo contábil
de Cr$ 302701.029.00, etlngtndo, no final � deste aemesrre, um lotaI de Cr$
524.260.971,00, correspondeado a uni lIcrésctiJi'o de 73,19%.,' ,

.

,

Ne primeiro semestre de 1915 li BBSC firmou '3.166 eontre los. Passo.,
no semestre imediato. pera 4608 mútuo. I. ftnalmente,' no primeiro eemestre deate
ano, foram concedldos 6.612 flnanctementea ,creacendo IIlsim em 109, 60% o nüme­
'ro de eomreros. Na mesma ordem oS.\valores dos fíneacíementos fOflm de Cr$
79.029.28�,92 no 1 o aemestre de 1976 .de Cr' l1Q.890.117j62-no 2.° semestre da­
quele ano e de 212.õ8õ.39ã,40 no semeatre que" ore findou repreaentedo um cresct
mento de 168.99% Estio incluídos n�stes números os mútuos firmado. com 81

prefeituras catarlnensee, assim dtatrlbuídcs! .�o· primeiro eemestre de 1915 19
contratos. no valor total de CrS 8 ã16 961.24"'-. em 1976, DO mesmo penedo, 65
financiamenlos, de Cr$ 18.130.028,30. ; I

No trimestre abril/junho, iS BeSC - Financeirl f.inllnciou o montanle de
Cr$ 6:979.848,00, para prefeituras de Melelro, São Lourenço do Oeste, Anira
Garlbaldt, f'exlnel doa Guedes, Geruvs, Piçarras, Ttlucee, Guarujã do ôul,
Grão - Pará, São Domingos, São João BIlisra, Campo Belo dc Sul, Pinha,lzioho,
e Tubarão, encerrando último semestre com Cr$ 79.627.068,79, dislr,ibuídol entre
326 COOlral08 com municipalidldes de 008.0 Estado.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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;.s,!.'r
'); Jaraguá do Sul vai parar um pouco. Luiz Felipe Maria Gastão d'Orleans,

Nada mais justo. filho mais velho do Conde d'Eu.
Parar para fazer festa e lembrar o per- Ao belga Jourdan juntou-se o coloniza­
curso de um século. dor alemão, e as maos tornaram-se brasi­
O primeiro nome a ser lembrado fatal- leiras.
mente será o de Emílio Carlos Jourdan. 'HoJe, somos 46 mil descendentes brasi­
Com ele começou tudo. leiros a desenvolver o terceiro parque in­
"Rapazes, aqui eu quero fundar uma dustrial catarinense e os setores agrícola,
grande usina de açúcar". pecuário e comercial, sem perder a aten­
E assim começ�u.o trabalho de -!ourdan, ' çâo às atividades culturais .e recreativas.
ao norte da coloma Dona Francisca, nos E sem perder o verde. Cuidandomuito '

'L

10.000 hectares de terras recebidas de bem do verde do vale do Itapocu.

,

r
f
;,-,

CASAS PERNAMBUCANAS
I.
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GarIQs, t!Jourdan,
,

Enlbora<,p(;juco '1 conheci- trono,« rrn: "'� "'''. t: TI em"1912, 'devorou os (jrigi�
',Enúlio Cado�'Jel1rdanJ � ,�"0,cielo>da\vida·do·'sol· -neísda-maíor parêe-desuadQ, 'b

"

dd"diz alV d
�

Fi
'

fbi um ravo pioneiro, a tx,
", � f! ."gener .

t' ao:" pro uçao, 'carru;n,.,porem,
QllÍe1' como engenheiro; lentim,: e' ativa e víbran- como tesouro precíöso, pa­
�!ler como militar, quer te durante.cíncovanos-de trimônío.de nossa história

COroo colonizador e, quer guerra; obscura, e. apenas militar, além de volumoso

'c1irno historiador, ele ,ho�- galardoada ,eoID'llítulos.hcr texto;' as suas+excelentes

f,&U a sua"segunda<patrla, norifieos ,d�an� .trint:, cartas.e desenhoamanan­
a.rque amou, �0I?-0 o me- anos de paz mternaclOna:I. cial abundante, onde se

lb0r dos cbrasíleíros, Nas- 11 O) g.en e r ad V:alentim ,a:beberami todos squantos
ceU na Bélgica, a 19 de [u- acrescenta que ignora qual estudam as. operações da

1lI0 de 1838. Abandonou a omotivo que obrigou Jour- famosa campanha.sul-ame­
terra natal ainda jovem, dan a deixar o Exército rícana, Primeiro escritor

el1eaminhando-se para o após a Guerra do Paraguai que, no Brasil, narrou os

nosso país, e, que, se nele continuas- acontecimentos dessa-guere
e';Quando rompeu ,a Guer- se, teria 'sido um dos prí- ra, o nome de Jourdan fi­

tálldo Paraguai, o jovem meiros generais da Repú- cou consagrado para a

bélga naturalizou-se bra- blica, pois, para isso, não imortalidade".

siéiro e'alistou-se"völun..l lhe faltäVl:Ulí-ct'edéficiäis�;�'" 'j" '" ',: • ,-,� ,,"�,�-�-

l'ariamente no Corpo de Recebendo c.on.decora- .Vale a .pena citar aqui,
Engenheiros Militares, se- ções desde a medalha com a título, ao menos; de

guindo para, o. campo de passador .à Ordem: da"-:.Rm; curíosídade. .as condecora-

6�talha, sendo nomeado sa, construindo posição pa- ções e citações alcançadas
i1feres em 5 de outubro de ra localização. �e :bateria por Emílio Carlos Jour­
fS65., J",,, o " .._,"'...... sob o fogo do ammrgo..ex- dan, . .durante as etapas de

PJ.'pós 17:meses'em 'rUiu-, piorando:' regiões, ,levan- sua.vída, -- .:.:;, i...L ell­

ti foi comissionado em te- tando plantas, faz,endo r� 1 - Medalha com passado!!:
n�te a 3 de março de conhecimentos e tomanda

'

��.,....,.. a,ll de dezembt9 de
1867. Em 1868, foi promo;,. : parte ativa nas batalhas, ,: 1868 - "Al vaIor y a

vido a 2.° tenente de a:rti- por tudo isso Jourdan me- :,j la custancia" - conce-
lhana e, em 1869, a 1.° te.. rece a auréola de herói dlda pelo" governo ar-

nente. nacional.' gentino; " ., 4,,'�';' ''>?
Mesm o terni,inada, a EspíritQ.brilhante, Jour- 2 - Medadha com passad0i'

guerra, em que lutou du- dan dedilCo'll�se, _também, "Recompensa à bravu"
rante cinco anos, Jourdan ao estudo da geografia e ra militar" - decreto
continuou a servir o país, da história militares. Dei- de' 25 de' março de
tomailldo parte ,.em diver- xou-nos três trabalhos im- 1868: - Exército em

sas comissões. E o seu pressos: um resumo" da operações no Paraguai
tr8!baIho foi tão honesto, Guerra do' ParagUai,' o - ,Passadeira em 27
produtivo e patriônco; que Atlas Histórico Qa, mesma i' de dezembro dé 1868;,
o Marechal De'odoro lhe campanha, .ambos edítados 3,- M:edalha de' ouro" ...!..

concedeu o título de te- em,1811, e a' Hlstó:da das ,: "Campanha de· Para...

nente-coronel 'honorário e Campanhas ,do Urugúai, gu:ai",� 1868-1870, com
oMarechal Floriano o,ele- Mato' Grosso e Paraguai, passadewa n., 5;
vou ao pos.to de coronel. editada em 1893.

'

" 4 - Medalha '''A los virtu-
O coronel Emílio Carlos O general João Borges deS "militares", 'Repú-

JQurdan é patr,orio �e uma Fortes disse mUito bem: blica Oriental do Uru-
cadeira no, InstitUto de "O, nome do coronel Emí- guai, )865-1869;
�ßgrafÍ'a e História Mili- lio Carlos Jourdan não foi 5 - Me d a I h a "Combate
tar d@ Brasil, sendo o, seu oondenado a() esquecim'en.. ' Naval' . do' Riáchúelo'"
ocupante, atualmente; o to. É certo,que a obra que \: - H,de julho de,1865�
general Valentim Benício ele .escreveu sobre a Guer- 6: - Medalha, .��U.ruguaia­
da Silva, que,' rio dia 28 ra do Paragua� teve só- J na" - 18 de sêterilbro
dejaneiro do correntê ano, mente, e tardiamente, uma de '1865;
proferiu interessante cOn� pme pubili�ada: 'o .i:tI:éên- 7' -Passadeira' de, 'prata' ..,....
ferência a respêito�do pá" dio d� Imprensa N�cioIial, 21 de abril de 1868;. '.

8 ... Passadeíra-de-prata - 'São''l-Francisco da' Sul r"a res concedidos pela lei n!�
'-, . "25�"de -dezembro-vde Rio Negro:,Ghunprmcdo�ri- - 528,7de-28 de julha de 1890",
,

. ,,1868; �,: , ,
,

.

.

,
" gorosamente. as .ccndíções cap. V, artigos 33, 34 e 3.50'1

9 ':':'Ca:valeiro '''da Ordem do meu contrato" para a O memorandum índícasra
',; de Rosa, em-ratenção colonização destes térre- as condições técnicas de.,

aos serviços prestados nos, organizei' no Rio de "cometimento índíspensáa
c' -nos Combates de "1868 Janeiro :e· achá-se regiStrá- .

vel ao desenvolvimento
.' e. das Cordilheiras.; .. _,. da no .Tribunal,de,Comér- daquela futurosa zona".em

10 - Agraciado pelo Víseon- cio, a empresa Jourdan e Espírito justo e equânís
,.: \; dedo Rio Branco com Vieira, e temos-não peque':' me, .Jourdan. dírígía fil8B�

o título de. sócío efetí- no capital já dispendido e tropicamente a sua co�
vo da Sociedade 'Auxi- contratos sérios com rela- nia. Até o espírito patriar-!
liadora da Indústria ção à vida de colonos e cal, ele o possuía, Gostava
Nacional. venda de terras; esperan- de ser convidado para pá-

:' c.Não-resta aanenor dúví- do por parte do Governo raninfar os filhos dos tra..
da acerca da fundação da toda a coadjuvação legal balhadores e dos colonos.
colônia. Na Diretoria de para ser respeitada a nos- Aos sábados, mandava dís-
Geografia e '.férras, deste sa propriedade e coadju- tribuír, gratuitamente, car-
Estaêló, -e s t'il arquivada, vada a nossa weiati'Vã 'ne verde, distribuição que
sob o número 3,20.372..,.". neste.cometímento tão útil variava de acordo com a
Gaveta 622, a questão para o' Estado".

'

prole de cada um. Proeu.!.
j'ourdan." ' ê'.

-

�., "y Jourdan foi úma figura rava evitar as rixas e as
Na exposição que o co- completa de colonízador, . dissenções, combatendo o

ronel Emílio Carlos Jour- Culto, enérgico humanítá- alcoolismo e expulsando os
dan fez ao Governadoz .do río, progtessista, represen- ínsubordínados, Apreciavà
Estádo,.1)r; Hercílio ,Pe€lr9 ta-o tipo,jdeal doimigraz:l""" t.'as diversões populares, es.:.

da, Luz, a 7 de junho de te que, sem preconceitos timulando a exibição de (

1898,,-há..a. �g.uinte�p�sa- " racia:is-�_ d:espido� de .ideo-·, -�fand;mgos) batuques, boi-
gern: logias políticas exóticas, -de-mamão, etc. ' ,

O coro�el requereu em procura ide:p.tificar-se com Homem intrépido, tev�
dezembro ,de 11894 a com- o povo e com a terrâCque a lcoragem suficiente de
pra),de110.000 hectares, pa- é_� sua.segunda pátri� _" ."enfrentar., as vicissitudes
ira desenvolvimento da co- -'Não fttndou a col'Ônia'-"--do aesbra'Va:nlénto e da co-
lôma ::?araguá, 'fundada . �:<>ni Q 'iI!.tuito exclusivo pe "i, \; lq�a_ção,- arrbsta:m:do, se­

por ele em 1876. ,enriquecer: dominava-lhe renamente, todos os sacri-
'A '25 'de nJOvembro cde o 'desejo de-servir aO' Bra- 'fícios.

1896, o coronel dirigiu um silo Transportando máqui-:-
requerimento ao então Go- Homem ,de, inieiátiva," nas:em bateiias,' vencendo
vernador, do Estado, .Dr. cUll}J]?re ressaltar ,o, seu pla- ',' (I cursos d'á�a·.à custa de
Polidoro Olavo de Santia:' no', de ligar' a

.

colôniá ao' muitos' esforçOs, enfren­
go. Pede, então, providên- porto de São Franciséó. tando os bugres'em 'assal':'
cias na ,sentido ..de serem Em petição'de 27 de janei.. tos frequentes, Jourd.all
garantidas ,as suas.proprie.. ro ��. �896, Jourdan.leque- pz:.ovou; exuberantemente�
dades, , ,in�adidas . pori in- ri� �o Gove�ad�,d,?',Es- e identificB;ção �Ill: � nova
trusos e criminosos. "São tado, Dr.' Hér.ciJ..ió "Pédrb e maràVilh�â' teiTâ que
palavras suas: .' ,da: L,uz, a ,autorização pa- escolheu :, I éomo segunda

. ,
, ira.ligar o.'vale do Itapocu pátria. -" " :

."Não recordarei. fatos �e afluentes ao porto mais Morreu Jourdan a 8 de'
anteriores que são do do- próxii:Uo, na baía' e

'

São agosto de i9'oo, no Rio dé
mínio" 'pu1):lico,' parã de,. Frandsco'ao Bul Anéxava Janeiro,"O seu nome:.po:.
'monst:rar os esforços· que, à petição_.'unt 'meinoran':: rém; continua 'cadii; vet'
desde ,187�, teDho, "empre� dum e,.�a plaz.:!-tae reque:- m:ais yivo no seio do Exéi..
gado para entregar' o fer-, ria tal autorização sem pri- cito e no coração do pov:o
tilíssimo' vale 'do rio Ita.-: vilégio de tempo nem de da cidad� que fundou, ga:"
pocu;e dótar:.o Estado,é:om zona. Mas,' apenas,' com o lhardamente, para a gló-!
a.importapte via férrea_de direito de gozar dos favo- ria do Brasil.

'

-. .,

\ -

"
',<

_ ...

_

'Tinta�, esmaltes; óleos; terniZ8s,"plnoéls, ·eniím tudo � que foéêc precisar para colórlr a lüa casa
., J

'1
.../ �. "

•
I

_ � _ _

_

,

" ,Av. Mal: DeodorO' da FODsêca, 499 - Fone 72-0204 - )araguá do Sul' - se -

, , '-' , ,,·,r�M",

Alcançámos'à' õíárca de cinco'. anos 'no _comércio de tintas' 'e, outros similares; desta Cidade. Jaraguá do Sal. que é o orgulho de' ,

Santa Catarinã festeja alegremente seu primeiro centepário.,�ãO 36.500"çfias de progresso, onde. o,' agricultól' �empre esteve e sempre estará presente.
,

'

" \
,"

",.'
, : .. ,' 'Em,tãci' signifiêativa data, associamo-nos com Júbilo, a euforia do povo jaraguaense. '

• ,l.. ...... , �' ,,'_;' 'I ,_":",,,
.

....

\

>; "

•

•

•

-

'. •
-, _'

A'P'Llj,a'nte J'aragt:l,á, na' qYie���f de suá. vida de cidad� :in;eriorana � na �ão do.se�,'Pitoresco v:ale, despérta para o, desenvoTVimento' da'
.':

.

''":,<'' ", ;:)I{::,!H� ·11,.,�������e1ltq�,w. que o MunicfPrio C(omemora �OO ANO� de �und�ção, associamo-nos ao júbilo de quantos saúdam � arrojo �os �?S d�
1 ..;_ ��:ß � i,N-U \..J.' 'Ii-..;Q �,

" ''''_.f" " '

...0 . �
.

ta Terra, pela iaboriosa construção do futuro.
' '

:_,

Uma saudaçã() especial,i'!-o COLONO e. ao MOTORISTAl pela passagem.Ao �u�a,),eles que representam tão significativa participação'

..
'

,

na vida econômica desta Terra.
;1' ,) J"',

• - •

�
- \..

� (.

Co� nossas ho�enag� a' eles e' a todOs os jarâguaenáes; saudamos o�O CENTENARIO DE JAMGUA:.,
"

,

,.
.., ..... ,L

§llll�erlIllJlcrCa�o J_aragll1láí lt�a. e frnill1lsa l)� .

lFrngornfn'ç«J
r IRO da' tlllil

-----------------------'------------�----+'------------------��--------------------._------��--------,�,�.�--.---.-.-<�,------------�

�
Matriz: Av.-Mal. Deodoro, 630

,
Estrada Rio da Lus, s/a.o It

Filial:, RU8;'Mal. Floriano Peixoto, 21 JARAGUA DO SUL SANTA CATÃRlNA
, TI

��I�I�Il�II���I�II�II�I�I�IIc:::QF::JII'�II�I@JI�I'�:\
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,
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CORREIO Df;) POVP --:_ Ediqão Especial do Centenápio 24/07 a 01/08/78

M E N
, .

Nesta data tão signifioativa do transcurso do Centenário desta tão simpãtica e progressista Comunidade, é com grande satis
\ (

fação que transmito por íntermêdio do "CORREIO DO POVO", os meus efusivol cumprimentos a este laborioso povo de Jaraguädo Sul
,

Esto. certo que ccntínuarão nesta trajetória de progresso acelerado e trabalho honrado que tanto eleva, o conceito de San-
ta Catarina e dos cataríaensee, no contexto nacional e, até. mesmo em todos OI quadrantes e continentes da Terra.

Felicidades, JARAGUÄ DO SUL!'
Marcol Henrique Buchler

Vice-Goverl'lldor do Estado de Santa Catarina

ao ensejo do Centenário de sua' cidade, exemplo dos mais eloquentes de dínamísmo e de

.trabalho, apresentamos as nossas homenagens.

Com.

Stein

e Ind. Germano

Comercial . S.A.
"

Stein. S.A.
, .

Veículos Stein S.A.
-

.

. � Imobiliária Stein - S.A.
'I.•• , -z

, ..

Stein Corretora de' s�goros· Ltda.•
·

Stein Distribui�ora de Títulos· e· Valores ·Mobiliários ltda.

A:� MARCATTO S.A. Indústria de, ChapQus
e' Empreendimentos 'Imobiliários ,Marcatto Ltda
'. Com mais de 50 anos de lnenterupto trabalho, - esforço e entusiasmo pela grandeza de

Jaraguá do Sul E acreditando contribuímos ,pela expansão desta grande cidade, aMARCATTO,
I

8;0 ensejo deste Centenário, associando-se, ao jubilo- de todos os. moradores desta terra, saúda
-

I '

aqueles que, com ela, ajudaram a tornar Jaraguá do Sul, o 3.0 Parque Fabril de Santa Catarina.

r

Desejando que a alegria, .nesta data de tão alta significação para nós, seja compar-

tilhada com nossos Colaboradores, fregueses, clientes, fornecedores e amigos, a' quem endere­

çamos esta nossa mensagem do "ANO 100".

{ ,

,

A DIRETORIA
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()rigeJIl dQ povo�ento -

Efolução S®ial e politiea
Nas matas virgens do

vale do Itapocu, em terras

�centes a Luiz Feli"
:Maria Fernando, Gas­

�o d'Odearis, PriI:9:ogêni­
to do d�que de NélD.ours"
conde dEu e consorte de

p. Isabel, he:deira do, tro­

no do Brasil, o cor.onel

EnriJio Carlos Jourdan re­

cebeu 10.00Q hectares de

terras : ao norte da colônia

Dona .
Francisca, e�tre a'

barrà do río Jaragua a les­
te e uma das suas margens
ao sul e a margem do rio
ltapocu ao norte. Há quem
afjrIne se devesse a con­

cessão à iniciativa de ma­

dame Elis� Jourdan, espo­
Sa do coronel Emílio, jun­
to a' dona Isabel
Emílio Carlos Jourdan

Chegou a Jaraguá em 187�,
trazendo consigo 60 traba­
lhadores, dos quais 54 pre­
tos e 6 brancos, todos la­
vradores e quase todos
originários do norte do
país. Os documentos guar­
dam o nome desses operá­
rios, 35 dos quaís, pretos,
demandaram, mais tarde,
a São Francisco e Parati.

, O coronel transportou-

Edi�ão EspectaI'do C.bte�ápiô 24/07 a f01j08/78DO POVO'

J ara g,
,

ua do
-se a JaragÚá, do porto de
São Francisco, onde de­
sembarcou vindo do Rio
de Janeiro, em canoa con­

duzida, por einen remado­
res, notando-se, entre eles,
o

.

velho Calixto Borges,
que disse' ter o coronel de­
sembarcado numa das
margens do rio I�apocuJ
no atual terreno de pro­
priedade 40 Sr. Mário Ta­
vares da CUnha Melo. É o

velho remador acrescenta
que o coronel Jourdan, ao
salt� em terra, pronun­
ciou' as seguintes palavras,
com sotaque estrangeira­
do : "Rapazes, aqui eu que­
ro fundar uma grande usi­
na de açúcar. Esta terra
será de grande futuro pa­
ra o Brasil".

Em. terras hoje perten­
centes ao Sr. Eduardo Kel­
lermann, foi construída a

primeira casa administra­
tiva da colônia, onde se \

.

instalou, com relativo con­

forto, o fundador.
.

Executando o plano tra­
çado, construiu um enor­

me rancho, onde instalou
a usina açueareíra, Com 10
fornalhas e possuindo a

capacidade de ferver 18
barricas de açúcar. Conta-

vara-se, ainda, .ßois alam­
biques, que podiam produ­
zir 2.400 litros de aguar- ,

dente.
As plantações de cana

de açúcar estendiam - se

desde a barra do Jaraguá­
até as imediações da estra­
da Francisco de Paula.
Em sua casa de residên­

cia, veio à luz o filho do
coronel, que, na pia batís­
'mal, recebeu o nome de
Emílio Carlos Jourdan Fi­
lho, tendo como padrinhos
Carlos Valter, e sua filha.
O coronel Jourdan esco­

lheu o terreno para o pri­
meíro . cemitério" que foi
bento pelo padre Benja­
mim e onde se cantou a

primeira míssa campal. O
pintor francês Francisco
Limaux foi o primeiro a

ser enterrado nele.
De eolônia a município: ,

- Daremos em rápidos
traços, a evolução da co­

lônia, salientando as pas-,
sagens principais de sua

linha evolutiva.
Em 1876, data da fun­

dação da colônia, o coro­

nel Emílio Carlos Jourdan
teve séria desinteligência
com, a Companhia Harn­
burguesa de

'

Colonização,

que queria apossar-se de
terrenos que g.á lhe perten-
ciam. Cl)
Em 1877; a colônia teve

. a·visita do então governa­
dor Taunay, que admirou
a excelente localização e
a fertilidade do solo.
Em 1880, recebeu Jour­

dan um 'ofício da Munici­
palidade de Parati; que o

elogiava como colonizador.
Em 1883, o proprietário

da colônia pediu ao gover­
no a revogação do decreto
de 17, de abril, que 'man­

dava anexar Jaraguâ a'
Joinville. A petição con­

tava com a assinatura de
237 pessoas, que queríam
pertencer a Paratí, Jara­
guá era considerada, en­

tão, uma terra de negros
e analfabetos .... ,

A luta de Joinville e

Parati, pela posse de Ja­
raguá, continuou. Joinvil­
Ie afirmava que não havia
estrada que ligasse Jara­
guá a Parati, enquanto
que Jaraguá já se encon­

trava ligada a Joínvílle,
Jaraguá passou a per­

tencer a Parati, .originan­
dó-se, depois, séria desar­
monia que provocou uma

espécie de dualidade· de

-t�ir
\t.�

resso
uâdoSulf

> não.
-

.

·

feito'
/ ,

\
da ,noite para O dia.

m
100 anos de trabalho

e
1 doseu

o
de 'I�

�

,
..

" ,

.' II,'

. \

','
l.i ..... .,,! ......... ,:; ....

Tendo como local o au- oportnnidade, vários ora:
dítórão da Escola Técnica dores, slentre eles 9 Exmo.
Tupy em Joínvílle, realí- Sr, Govêrnädor .do Estado
zou-se mais uma reunião ."Antonio Carlos Konder
de serviço, día 15 de julho' Reis, dizendo do objetivo
próximo passado, com a do governo e o porque do
presença do Governador slogan "Governar é Eneur­
do Estado, Sr. Antonio tar Distâncias". Logo após

, Carlos Konder Reis, que o'encerramento da reu­

na oportunidade presidiu, nião, houve uma pequena
es trabalhos, quando na confraternização e:ntr:e os

oportunídade foram assí- presentes, nas próprias de­
nados vários convênios, pendências da Escola Téc­
entre os quaís do governo 'nica Tupy.,
do Estado, Fundação Cata- Em seguida o Sr. Gover­rínense do Trabalho (FU- nador dirigiu-se a uma sa­
CAT) e a Sociedade Edu- la onde o aguardavam di­
cacional Tupy daquela ci-

versos elementos lígadosdade.
.

ao Movimento Arenista
A reunião contou com a Jovem, de vários municí­

presença de empresários pios do norte catarinense,locais, professores e alunos com os quaís manteve con..
da Escola 'r.écnica, políti- tatos. Disse o Governador,
cos da.região, ímprensa es" da sua satisfação 'ém po-,críta, falada e televisada,' der dialogar, embora mui­jovens componentes do to rapidamente, com os
Movimento da .Arena , Jo- jovens deste Movimento,
vem (MAJ) de diversas formado em várias cidades

• cidades ,do, norte
. c�tari- catarínenses, E disse maís,

"

I nens� entre os qu� a de-
que o objetivo deste moviJ

, , I Iegação de Jaraguá do Sul, mento arenísta é o de conJ
EnU·ba I na oportunidade reptesen- tribuir sobremaneira par�

-u� � RI, - ,RGO -se··· _.--r-��-- -ta€l8-}}eleS-]'0iV?l'l:s--Saaaek-Q-o-õ,esenvolvünentoSõêiõ::
. Iha" de t·· ,Le�mann, J�<t, Blank,! • econômico. de Santa Cata-

. orgu par IClpar
� HeItor Tafnêr, Rubens' rilià, bem, como ajudando

• "

Roeder e Walmor Strebe.
o governo nas tarefas di-

m'Inulo a minuto Entre os p�sentes �o�a- fíceis que tem a cumprir
'.

_-

"

mos o �efelto de Jomvil- nerante o povo càtarinen-:

tleste'J)rõgteSSö
c, '.�.,: <',

��'E=:�s���:��:i���\ � o�� d�etâ:rá e :r�t��
• .

,

'
, " , ,,' ," , -:' ter �Scl.-�dt-· Seeretàrlo -��, " ... , .�.!=l, ,

J

I
' . , " . .l�,' ,

vrmentos, "POlS e daI qu�Fernando Bastos, do Bem sairão 'os futuros homens
. E§�::J��!p'�l!,

. 9:t..to políticos de nossa terra e;Denys uomes
, 0ri?,.Cm�. que por c:e.r,to. continuarã,�

q � ".", "" '�< ,'-'r �<?;�2�;o J;n!�"��?�ap?��::, a ..desen�olver\'e.,leva1;
,

-tomo -Alves Filho, da Im- avã.nte os trabalhos orá'
, prensa"' Prof., Osvaldo De- '" t. em execuçao.lagiustina, da FUCAT, Dr.
Luiz Gom�s (LULA), can- Konder Reis conftirmoi
didato älprefêito'pela Are- a!ní!lä,ra $;�á p:re�nça dià:

,;('lid �In:' �'i 3\':; 1),:::'j.�J, :rj)à�de ;.}Joiiitffi.e, föi-lhltd�.: 2J5'êUijulllo'piófimo, quanol�-. Rosskamp,"Pre:s.'-do-'Dire-- do-da sua'estada nesta ci"l
tório da Arena de J,oinvil- dade por ocasiãó do Cen-!
Ie, Nilson Bender, Nagib tenário de Jaraguá do Sul'
Zattar, Osvaldo Moreira na posse da La diretoriii
Douat, Presido da ACIJ,. do MAJ, de: nossa cidad�
Klaus Meyer, Marco (''An-' bem como na outra reu"1tônio, Raulino Rosskamp, nião a ser realizada em
entr.e outros que-prestigia- agosto próximo, em Join;l;
ram Q acoJ;ltecimentQ. _ vipe, quando T!'Irá,a_ p��&J
�flt�arâ.niÇ'da/p�a�à iià" träP"der'�&rF�to�" '"

•
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51:1 1
n;:lanlilo. em Jaraguá.

O
\

'Governo procurou,
anexar Jaraguá à Barra
Velha e criar um municí­
pio independente, que se­

ria batizado com o nome

de GLóRIA. Realízou-se,
então um plebiscito. Sur­
giram' abaixo - assinados.

, Um deles dizia: "Nós,
,

abaixo assinados, morado­
res de Jaraguá, declara­
mos com esta e em respos­
ta à prgunta que nos foi
feita pela municipalidade
de Joinville, se.queríamos
um novo município com

Barra Velha, que não que­
remos pertencer a Joinvíl­
Ie nem' a Parati mas, sim,
formar um novo Municí­
pio. Jaraguá, 13 de setem­
bro de 1897". Lia-se ainda
a seguinte d e c I a ração:
"Nós, abaixo assinados, de..
claramos, debaixo de nos­
sa palavra de honra, que
apresentamos a presente
listá junto com a anexa a

todos os moradores não
querendo ninguém assiná­
-la. Jaraguá, 15 de setem­
bro de 1897. (ass) Rober­
to Buehler, Jorge Czer­
niewcz".
O outro abaixo assinado

dizia: "Nós, abaixo assí-

�. . '" r.
nados, declaramos de Ii-
.vre vontade que queremos
.contínuar' ai pertencér ao

município de 'Joinville co­

mo até agora. (a.) Vitor
Rosenberg, J o ã o Buts­
chardt, José Koch" e, mais
237 assínaturas, Tal abai­
xo-assínado foi encami­
nhado a Florianópolis por
intermédio do deputado
Schmalz, não sendo aten­
dido o pedido.

Em 22 de julho de 1898,
o Governo mandou anexar
Jaraguá a Joinville. O pri­
meiro Intendente Munici­
pal de Jaraguá foi -VItor
Rosenberg que governou
até 1911, .seguíndo-se-Ihe
H e n r i q u e Piazera, até
1920; Leopoldo Jansen, até
maio de 1924; Artur Muel­
ler, até 1925; João Doubra­
wa, até 1926, e Artur. Muel­
ler, até 1929.

O decreto n.o 565, de 26
de março de 1934, consíde­
rando que os distritos de
Hansa e Jaraguá podiam
formar um único municí­
pio, criou o município de
Jaraguá.

/

A r e n'-a J o vem
\

Presente em Joinville

",
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ANO LVIII
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Brasíleíroa .do. Sul e do Norte; ,

Jaraguä vos ag,ul:lrda enlre .abraços, ,"

'frazen�o ,para. oá toda sorte ,-
,

De turtstas que .nes seguem Oli! passos.
\ -

Contemplai a beleza do Vale
Exalauâo o perfume da. m�ta�,
Impeuínno que o poeta se o .. le,
M@smo que sem virtudes inatas.'

Ks,pelhai�voll nas' águas do rio
Oujo Dome Itapeeu nos traz
À lembrança pioneiros de brio,
Liderados' por Jourdan capataz.
Esta terra de veräe esperança,
'I'ranspirando uma ardente ansiedade
De legar uma sólida herança,
Transformava uma vUa em eídade.
Transcorrida uma centena de anos,
Irmanados formamos fileiras,
Enfrentande obstáculos íneanos,
Como tantas regiões brasileiras.

E agere Jaraguá Centenätía
Vos aeena e' atrai, Ó turistas,
Para verdes a força gregária
De gigantes em graanes conquistas.
Percorrei 88 suas ruas e avenidas,
Visitai o seu parque fabril,
Adquirindo lembranças vendídas
E levando produtos aos mil.

Vinde, amigos. de toda parte,
Vinde até aqui apertar nossas mãoe,
Para aprender quão bela é este arte
Ds formar amizaae entre Irmãos.

E ao voltardes à VOSIIS cidade,
Levai daqui um abraço de adeus.
001110 prova de sinceridade
Dós votos que rogamos aos céus,

C,orr.eio· do Povo
� ... �

,
".,..,.:q ! I � .�j.. t :•. �

I '

�� , ,JIA,liAO:yA DO sw-t. (SANTA GAT:ARINA)
• , j.:.. ;j, Semana Centenária de�24-07-76':a 0'1-08-76 - N.-2.894,

Bem-vindos a Iaraguä y

aeste ,ANO "lOO,'

Uma foto muito rara e de grande "ignificado para Jara­

guá do Sul. Trata-se dá única filha viva do fundador Emfifo

Carlos Jourdan, a veneranda 'Senhora Helena Jourdan Ruiz,
hoie eom 92 anos de idade, foi Iocelízada" pelo nosso' diretor;
em Nova Friburgo, do Estado do Rio de Janeiro, em feverei­

ro do corrente ano.

Apesar da avançada Idade é portadoee de uma higidez'
mental espantosa, lembrando-se de faios acontecidos com seu

finado pai e os presidentes Mal. F1lóriano.Peixoto e Prudente

de Morais.

A Senhora Helena Jourdan RUi� cujo clichê damos com

E L E' T R.O C' A .R

,
'

lEm

exclusividade para os nossos leíteres, reside em companbla
de seu filho Salvador Barroso Jourdan' Ruiz, devendo fazel',.f'
represen�ar por outros elementos famiUares.

Uma sàudaçio especial à Seilhora Helena Jourdan RulJ,
que a 92 an08 nasoeu Bas tetras agressivas e inóspitas do
sertio de Jaragná.

'

Oficioa elétrica -, Peças, e Acessórios - Instalaçãà de Toca-fitas - alarmes contra roubas - ,rádios - instalações elétricas etc.
Rua João Marcatto, 135 - Fone 72-0�94 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

L T D A.

ATENÇAO
Teremos PLANTA0 PERMANENTE DURANTE A SEMANA DO CEN­

TENARIO, com Serviço Rápido e Eficiente.
-

,

,
'

Neste 25 de Julho, data de tantas comemorações importantes, queremos ser portadores das

melhores homenagens ao povo [araguaense pela trajetória de trabalho e progresso que mar­

caram 100 ANOS de sua hístöría.

.

A BOSsa fundação conlada pelo Prof. Oswaldo Rodrigues Cabral
. ,

..

._�.
\

o Prof. Oswaldo Rodri­
gues Càbral, uma dás gló­
rias literárias 'de Santa Ca­
tarína, é 'um dos maiores
estudiosos da 'História de
Santa Catarina. Tanto que
escreveu a história do nos­

so EStado, baseado em do-
. cumentos que pesquisou.
Laguhense de nascimento
doutorou-se em medicina,
dedicando-se à clínica em

Joinville. Já naquela épo­
ca, isto é, em 1938, estrea­
va com o seu livro "Santa
Catarina", incluído na C0-
Ieção Brasiliana, que então
reunia obras dos mais le­
gítímos expoentes da cul­
tura nacional. Depois . pu­
blicou -"Laguna e Outros
Ensaios" e maís uma meia
centena de escritos sobre
a história de Santa Cata-

rina, incluindo, também,
trabalhos sobre medicina,
folclore, antropología e até
de ficção. Deixou seduzir­
-se pela política, eleito
deputado em duas: Iegísla­
turas, 'onde foi constituin­
fe' em 1951, 'juntamente
com o saudoso diretor des­
te semanário Artur Mül­
ler e do-atual Governador,
então deputado Antonio
Carlos Konder Reis. Fun­
dador com outros da Fa­
culdade de Filosofia, dedi­
cou-se à História Antiga e

M.edieval, transferíndo ... se

. para a de Antropologia. '

Em sua ��História' de
Santa Catarina", editada
pela Secretaria de Educa­
ção e' Cultura '_ Plano
Nacional de Educação, edi­
ção de 1968, às páginas

218/219, lemos o seguinte;
'Em 1895, a Sociedade
Colonizadora Hamburgue­
sa assinou novo contrato
com o Governo, revalidan­
do anterior concessão, com
n o v a s Cláusulas, pelas

.

quaís se comprometia a

medir lotes coloniais e a

i n t r o duzir anualmente '

. 6.000' imigrantes, pagando
ao Governo as terras me-

l.
didas. O contrato teria a

duração de 15 anos, findos
os quaís as terras devolu­
tas 011 não ocupadas vol­
tariam ao Estado.'

,As ternas concedidas fi­
cavam situadas às mar­

gens do Rio Itapocu e 'do
.
Rio Itajaí do Norte (Rio
Hercílio) e, em 1297, a

concessionária transferiu o

seu contrato para a Socíe-

dade Colonizadora Han­
seática, que se incumbiu
de lhe dar cumprimento.
Foram medidos 170 mil
hectares, com uma entrada
para o Governo de 266
contos de réís.e criados 3
distritos coloniais, dois no

Município de Joinville -

Itapocu e Píraí - e um no

de Blumenau - Itajaí­
Hercílio. Entretanto, tais
colônias eram , conhecidas
pelo nome comum de Han­
sa.

Os começos entretanto
foram bastante difíceis. O
Coronel Em í I i o Carlos
Jourdan havia firmado um
contrato de compra do Pa­
.trímênío do Conde d'Eu,
em '1881, com cerca de'
'\50.000 hectares de terras à
margem direita do lta-

pocu, tendo sido pagos 10
, mil hectares.

Ora, a concessão han­
seática abrangia parte des­
se latifúndio mas, afínal, o
Coronel Jourdan venceu a

sua reivindicação, relativa
aos 10 mil hectares pagos,
para estabelecer ali colo­
nos nacionais e reservan­
do uma área,de 500 mil
metros quadrados, na con­

fluência dos rios Itapocu e

Jaraguá, destinada à cria­
ção de uma cidade com es­

te nome. Jourdan pagou
12 contos de réis ao Go­
verno e deveria fazer a

medição por sua conta.
Jourdan chegara a Ja­

raguá em 1876, com 60 tra­
balhadores, sendo apenas
001$ brancos e instalou um
engenho de açúcar, com

alambiques. Posterio�
te povoou-se de eleme��
de outras colêaías e iIpl'
grantes chegados ao ,alS.
Em 1883, por decret� do

Governo Jaraguá foi IIila1l", • -..:lle
dado anexar a JoUlNW ,

com o protesto dos seUS

moradores, (lj_ u e preten:
diam ficar ligados ao M�
nicípío de Parati (at�-Araquarí) desmembra o,

, •

CO
em 1876 de São FranclS .

'

, !.c.�.,dio
Disputado o latuw>

de Jourdan, já com a s�
pov,?a��o bem cre5Clda �od e.fínítivamente a1!-eJC� e
ao Município de JoUlviil '

em 1898, continu�do c�
mo Distrito, que Ja °1::�em 1895, até que, em ter­foi desanexado, com o

ma:ritório de Hansa, e to

do Município auronO)llo.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Mensagem ao POVQJaragUClenSe
Rio, 20 de Julho de 1976..

Ao.
,

DD Diretor do Oerreío do Povo de JaJ'aguá:

ßlcr�io Schmi�1 elvil
I cumprimentos'Irmlo

mente. Muito obrigado.
ór, [araquá do Sul, meus

parabénsl Deus te conserve

por muitos centenários mais.
O que interessa é que con­

tinues muito enxuta, quan­
do não chove demasiado
e que o teu povo coan­
nue sempre . mais gamada
por ti. De minha patte, basta
Ulna lufada de vento nas tuas

árvores, provinda do mar,

para que sejas a razão da
saudade dos teus filhos
quando viajam.
"Caro, amigo professor

Eugênio ainda terei o imenso
prazer em encontrá-lo nos

últimos dias da ditosa sema­

na. Parabéns pelo belíssimo
programa e especialmente
pelo "cartão" propaganda.
Revivi "in loco" a História
do Brasil nos monumentos
de Olinda, Recife e nos

montes Guararapes. A
exemplo do gaúcho sorvi a

água do coco da Bahia.
Saúda o' com apreço. as­

sim como a seus famíiíares
em união, de preces. Ir.
Alcídio Schmídt." ,

O Rev•. Irmão Alcídío.
Schmídt, ex-diretor do Co­
légio São Luís atualmente
na cidade catárinense de
Caçador, acaba de enviar
dois cartões postals de Olin­
da e Recife, por onde en­

via cufaprimentos ao Povo
de Jaraguá do Sul.
Os cartões, datado! de

17 de julho de 1976, do
Recife, éontem a seguinte
mensagem:

.

"Prezado Amigo Schmö
ekel - A 'ocasião é- como
um ladrão. Ela se apresenta

.

e com ela embarquei. Sacri­
fico, contra aminha vontade,
o início da festa do Cenee­
nárío da nossa querida [ara­
guá do Sul, em favor de
um planejamento escolar.
Alio o útil ao agradável. A
ocasião é só uma. O Irmão
Ney e eu acompanhamos
com muito carinho as home­
.naqens de abertura à Cente­
nária Pérola do Vale Ita­
pocu. Pessoalmente tenho
acompanhado os preparati
vos no "Semanário Correio
do Povo" Recebo-o pontual-

• !

'To4avilll, para felicidade nossa, minha mãe e

eu eneentramce o'm representante que' embora não
nos tire a ldi'itaza pelo nãe Clompareoiriumto. trau­
quillsa-nea pois bem demonstra almportâneía dadá
as homenagens•

O Dr Oarlos Leal Jourdan, também neto do
Coronel Jeurdan, aquiesceu em DOS répresentar e

pessoalmente melhor explicará 8 n0818 ausência.
Senhor Diretor, ..m nome de minha mãe e no

meu' próprio, expresse-lhe os mells agradecim'en.tol!l
8 com muito prazer eoloeo-me à sua disposição na

rua General Bandeira de Melo, 15 - Jardim Gua­
nabara - Ilha. do Govemador - RJ:'

:6spero em breve conhecer essa terea absn­
çoade à qual me ligam tantos e tão fertes laços.
A tenciosamen t(il,

José Jourdaa Barroso Ruiz - Ocranal

Neto do Ooronel Emílio Oàrlos Jo.rdao, re­

oebi de minha mãe o honroso encargo de 'rspre-
880\á-Ia nas solenidades eomamoeatieas do cente­
nário desse notäsel centro cuItaral e índuatrlal,

. fund�do Dor meu avô.
Aos 93 anos, lúcida ainda, mamãe parece

bager remoçado com a aproximação dos festejos. '

I:?rofundamente sensibilizada pelo reeonheeimeuto
ao pioneirismo do pai, está constantemente falan­
do de, seu inasqüseível berço natal, Jaraguâ.

O eutusiasmo- dá filha contagiou o nsto e de

repente surpreendí-me" dtsejoBo de me unir aoe

que se unem para re'ere,nciar a memória de
Emílio Carlos.

'Lamentavelmente, problemas ligados à função
que ora exerço - Díreroe Geral de Finanças e

Suprimentos. da ,PMERJ impedem o me,l,J afa�ta­
menta do Rio de Janelro na époea doa festeJOs.

JII�i�ß DO SUl, uiuen�o O seu ßno l�O

EXPRESSAS
de julho. NA ordem do dia conste da eprecíeção de
alguns proleros de lei de eurorta do Prefeilo Eugênio
Strebe.

Foi "encerraàl!l com amplo sucesso iii Campanha
de Produtividade de Arroz eneetade pela ôecreterte da
Agriculrura alravés a' ACARESG e que darenre um
ano' foi mareada por 'várias reunlões, onde as moder­
.IlHS -técutces: do pr.eparo do' sClk,-'·e pleatso �rMöm ,da­
das iii conhecer aos agricultores intéressades. No dia
24 foram dados a conhecer os 11 primeiros colocados
do concurso, culos Domes são 08 que seguem, vslen
do lIctesceotar que 05 prêmios setão enlr@gues ApÓS
o dra' 2 de agoslo, pois os mesmo's se encontram'
exposfos na mostra agropecuária. Eis os 11 vencedo­
res e seus respectivos prêmios:

lLUSTRESVISITASAeseetação dos Municípios do Nane do Estado
de ôsnta Cali:lrloa, AMUNESC, 'reãli�o3 f?!lojão_ festl­
va ne última segunde feir�. nã sede da AABB, com a

preaeDça de quase Iodos os municípios que integrem
li entidade mlcro-régtonel. Os rrebslhos foram condu­
zidos pelo liir. José Schmid!, Presidente da AMUNESC,
e com a parlicipação çlo Dr. Paulo Melro, SuperinleD�
denle de SUDBSUL, que veiO prestigiar a assinalura
de convênio entre seil órgão e ii Associação dos Mu�
aicfpio8 da região norte. no valor de 700 mil cruzeiros
para implantação eile sua Secrelaria Técnica Modelo.
Bala foi a parle mais importante .do encontro, que
�o,nlou iilioda de programa de visiras as exposições do
ANO 100 e almoço no Itajara. Na oportunidade, o
Prtfeilo de joinvHle fêz entrega de duas placas com
brazão do seu município e cumprimenlou a comunidi2-
de jaraguaense através II Prefeilura e Câmara de Ve·
reedores,

PáTa' o eenteaärío
.

de
Jaràguá do Sul, 8 cidade
recebeu milhares e mi­
Jhares de forasteiros.
que aqui vieram presti­
giar a programação dcs
fe,stejos alusivos.

A. qU8 ce'rtamtl'lnte foi
8 mais marcante foi a

presença a08 lestEljoR do
dr. Carlos Augusto
Leal Jourdan e sua es­

posa Maria Izabel, co­

mo convidados especiais
do Governo Municipal e

I reprl"sentantes db Sra.
Helena JourdaD Ruiz, 8

única filha viva 'do nOIll�

80 fuadador EmUi9 Car-
108 Jourdan, oss81 qoe
fGi carinhosamente rec@­

bido pelo
\

povo- jara­
goaeose a, nos contact08
públicos eram seguida­
mente oumprimentados

. pelas autoridadlils 8sta­
duais (11 municipais e por
populares.

Outra visita honrosa

para Jaraguá do Sul, foi
• da família Paixão, de
J1:1iz de Förs, Minaa Ge­
rais, óas paisoaa do sr,
Enio FroHard Paixão,
8ua esposa DODa Mayer­
li de Olh'eira e Silva Pai­
xlo e Reu .filho Carlol
Henrique, que aqui prell­
tigiarsDl 08 f�stejos oe8-
teBares.
De Sio Paulo, o poeta

Rudolf llirschfeld tam­
bém se fez presente a

todos 05 at08 programa­
dos para 08 dias 23 a 25
de julho de 1976. anotando
os dados importantes pa­
ra serem transmitido:. aOI
leitores de um semanário
paulista.
De destacar ainda a

presença da Srta. Eny
Herbst, gabaritlilifa pro­
fes@ora de educação fi·
sica,. residenté @m Porto
Alegre, que aqui çompa­
receu em visitas a pa·
rentes 6 Tisitar as expo­
sições.

1.0 - AntoDio Pi.anezer com 728 PODIOS, recebe·
rá um Micro Tra�or, oferla da Secretilria dlil Agricul·
tura.

2.° Abílio Lun�'I1i com 724 panlos, receberá uma

trHhadeirll; oferta de Prefeilurél Municipal e CaellDo
Branco S.A.

A diretoria da CELESC reuniu se recentE.lJ1ente,
na cidade de joinville pi:ra tratar ,de assumas de inte­
reSie do órgão energético. O escritório de lar'aguá do·
Sul eSleve representando no .ençonlro que tratou jUIJto
108 odministradores locais e de agências circunvizi­
ohal, o crescimenlO da demanda de energia elétrica Da

região e eatabelaeell programa de obras dela decorrente.

3.o - Mário Sevegnani com 720 pontos reCeberá \

um alomisador, oferta de Comércio t' RepresiRt·ações
de MiÍquioas Agrícolas LIda.

4.0 - Renalo Tissi com 700 poatos, receberá
uma geladeira. oferta de Iharabralll SIA Indústriils
Químicas.O novo cirro-tanque do Corpo de Bombeiros

YO.IUDlário8 d. jlra.guá do .sul, quando 'do desfile do
uhlmo slibado, mostrou a população o seu DOVO veí­
culo que CU.IOU ii importância aproximMIiI' de 450 mil
C�U�eir08, e que será de grande valia DO combale II

IIDlltroa na região do Vale do l'apoctJ. Está realmen­
Ie de parabéns a corporação que vê-aa dOlida de mais'

bin g�ande potencial para aeu trabalho diuturno de com-
ire ii incêndios.

.'

D.O - Angelo Pianezet com 656 pontos, ruebê:rlÍ
um fOllão a gás, oferta de Cen!lIlistiil Gumz e SchmeíllJ­
zer. MULHER JARAGUAENSE, NA ASSOCIAÇÄO B.RASILEIRA

DE MULHERES MEDICAS
6.° - Álvaro Tissi com 648 panlos. receberá umlll

bicicleta, oferlliJ' de Ceredlisla Urbano Frincener. Os 1emDO!! festivos do
.entenArio trouxeram pa
ra Jaraguá do Slll um

volume eX&l'aordiIiário d.
visitantes, geralmente fi­
lhos que se fixaram em

outras pIsgas e alí tdun­
far&'Ql, ou aqueles que, e..
já tendo estado em nossa

cidade, Darli aqui volta­
ram para festejar OB 100
8nos de existfoncia.'
Pois, entre as vi'sitas

ilustres que a cidade rer

cebeu, anotamos a dia Srta.
Ema W'9inzirl, que nos

en�regou um exemplar do
BOL'ETCM DA ASSO­
CIAÇÃO BRASILEIRA
DE MULHERES MÉDI­
CAS, em que tomamos
conhecimento de um fato
milito honroso paea uma

mulher jusgua!3nse.

Queremos nOi referir à
Sra. Dra. Nina Miohel
K r a Iil DO 8 e h e c oH, ja-'
'raguaense de nascimento
que triunfou na Capital
de São Paulo e que, ago­
ra, para o biênio 1976-1977,
foi eteita Presidente da
Diretoria da Regional de
São Paulo, da Assooiação
Brasileira de Mulheres
Médic.as.

A Seção Regional de Jaraguá do Sul da Asso­
cieção Nacional dos Veteranos da FBB, movimentou

�us associados por ocasião dos festejos do ANO tOO.

I
o dia 23" é1.coDteceu ii recepção as delegações visi­

danle� de Florianópolis, Rio do Sul, lIajaí, ßrusque e

4�' direção Cer;llral do Rio de Janeiro, constituída de
generais, coronéis e enfermeiras da FEB. tarde Ii­

brll Para passeios e no periodo noturno. no salão no-

re. do SESI, sessão solene onde .omou. pOS$e ii pri­

telr� diretoria do órgão que lem ii frenle na presi­
d�nCla o Sr. Bruno Sch'eibel..- Ainda foram enlregues
J 1�lorna8 de bFavura Cruz de Combale às famílias

loao Zapella e Anlônlo C. Ferreira, morlos em comba·

p Das baralhas de Monlese. na Ilália No di.a 2�,. li

n
eS de forma brilhanle' parlicipou do desfile mllttar

f
e Av. Marechal Deodoro e uma churrascada de con­

rillernizlIÇão DO Agropecuário.

7.° - Marcelino Demarchi com 6D6 PÓDIos. receberá
um faqueiro e um rádio, oferta de Indúslrias Reunidas
jari!llluá S.A.

8.0 - Waldemar SeHer com 632 ponlos. J:lceberá
uma moto bomba, ofertll de Eletromorores Jaraguií S.A.

9.° - Alli Dàleaoalli com 628 pontos, receberá
umiJ balança, oferta de Comércio e Indúslria Breithaupt
S.A.

A notícia não podia ser

mais auspioiosa, justa­
m.ente na semana do cen·

tenário da cidade, pelo
que oumprimentamos a

Doutora Nina pela sua

opOl'tl1na eleição, com OB
.

votos de oma excelente
adminis'l'ftção 'à frente do
importante órgão olassi.·
ta.

10.· - Paulo Sachf com 624 ponlos, receberá um

liquidificador, oferta de Cerealista Zanghelinl.

-- ..........--

11.° - Leonardo Demarchi com 620 pontos, re�
ceberá uma capinadeira, oferta de Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais.

l(' Câmara de Vereadores voltará a reunir-se DO pró-'lila dia 2 de agosto; segunda feira, após .0 receslo

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



DO POVO - Edi�Ao Especial do Cen'tenápio 24/97 aOORREIO

"CORRflO 00 POUO"
Fundo�ão: ffrtur Muller - 1919

COCIrfF 840436.691/0001.14
- 1976 -

Diretor
Eugênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Anual . . . • Cr$ 60,00

,

Semestre . . • Cri 35,00
Avulso •••• Cr$
Número atrasado Cri

!!:NDER�ÇO:
Caixa POltaI, 19

Rua 2, n.· 130 - Fone: 72-0091
Jaraguã do Sul - S. Catariaa

Registro Civil
Aurea Mülle. Grabba, Oficial
do Reilsvo Civil do I. Dia­
trlto da Comarca de Jaraguá
elo Sul, Estado de Santa

Catarina, Braln.
Fas Saber que oompareoe­
ram ao cartório exibindo OI
documentol exigidos pela lei
afim de ae habilitarem para

eaaar-ae

edital D. 9.438 de 20/07/76
.

Deví Luy e

Broa ßolduan

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador; natural de Iare­
guá do 5ul, domicilado
e residente em Estrada
Gerlbaldí, neste distrito,
filho de Leopoldo i..uy e

de Lidia ßerl'anda Luy.
Bla, brasileira, solteira,

do lar, netural de Jarllguli
do Sul, domiciliada e re­

shleote em huaguasinho,
nesre diàtrito, filha de Ru­
delfe Bclduan e de Aman·
da Beíer Bolduen,

Bdifal n. 9.439 de 20/01176
Antooio Manoel da Luz e

Gertrudes Pedri

Ble, brasileiro, sclrelre,
operário, natural de Iota­
ville, Deste Estado, domí­
ciliado e residente em Ilha
da figueira, neste distrito.
filho de Maaoel da Luz e

de Elviril Rosa da Luz.
EIG, brasileira, solteira,

indultriária, natural. de Ie­
raguá do .sul, domiciliada
e residente em Ilha da fi­
gueira, neste dísrruo, filha
de Emílio Pedri e de Or­
laadinl Bertoliai Pedri.

Bdilal n. 9.440 de 20/07/76\
Walmor Nanes e

Leoeltdes P.ternoJ(i

Ble, bralileiro. lSolteiro,
auxiliar de lopografia, oa­

lural de Corupil, oeste Bs­
tado, domiCiliado e resi­
dente à RUli João Planins"
check, oest� cidade, filho
ele Vitorio Nonel • Miru••
Nones.
EIII, bralileira, sólleira,

iDduslriáril, natural de Ce­
dro Alto, neste Estado,
domlc:ilillda e residente
em Vila Lenzi, ne�te dis­
t,itQ, f.jJha de SolaDo Pa­
leroolli e da Clarl.l Lorenz.

Edital o. 9.441 de 20/7/76
Américo Costa,.
Olanda da lUTa

Ele, brasileiro, Bolteiro,
earpinteiro, natural de
Luiz Alvas, neste Bstado,
domiciliado • resident.
na Rua Acre, nestb cida­
de, filho de José Costa e

Maria Costa.

Ela, brasileira, solteira,
costureira, oatural de Ja­
raguá do Sul, domiciliada
e reßidente em Jaraguá
Esquerdo, oeste distrit0,
filha de Arnoldo Saturoi­
no da SilTB e de Reinil�
da Köller da Silva.

Edital n. 9.442 de 21/7/76
Vigando Wendorff e

Ruth Mueller

Ele, brasileiro, solteiro,
tecelão, oatural de Jara-

guá do Sul, domiciliado
e residente em Rio Cer:'
ro II, nesta distrito, filho

. de Leopoldo Wendorn •

de Herta Giese Wendorff.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliada
e residente em Rio Cerro
II, neste distrito, filha de
Bruno Mueller e de Híl­
da Braun Mueller.

Edital n. 9.443 de 21/07/76
Antonio Favretto e

Angela Marta Kinal

Ele, brasileiro, solteiro,
militar, natural ds CataD­
duvas, neste Estado, do­
miciliado e residente em

Curitiba-Paraná, filho de
Díenísío Fanetto e de
Maria ADgels Bernardi.

Ela, brasileira, 10Iteira,
cabeleireira, natural de
Guaramirim, oeste E8t8�
do, domiciliada e resi­
dente @m Ilha da Figuei­
ra, neste dtstríto, filha de
Leopoldo Kina! e de Ilsa
Schulz Kinas e

Edital de 'Citação
o DOUTOR ALVARO WANDELLI FILHO, JUIZ
DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO

SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FOR.­
MA DA LEI, ETC.

FAZ SABER aos que o presente edital
de citação virem ou dele conhecimento tiverem e

interessar possa, com o prazo de 20 dias, que por

parte de Olímpío Vegini, através seu bastante pro­
curador, advogado Dr. José Nilton Pereira, lhe foi.
dirigida a petição inicial do seguinte teor: _ EXM.o

SR. DR. JUIZ DE DffiEITO DA COMARCA DE
JARAGUA DO SUL. OLIMPIO VEGINI, brasilei-

- ro, casado, comerciante, residente e domiciliado
nesta cidade de Jaraguá do Sul, à rua 25 de Julho,
1203, por seu advogado e procurador bastante, no
final assinado, que atende para intimações em seu

escritório à Av. Mal. Deodoro, 98, fone 72-0188, Ja­
raguá do Sul, respeitosamente vem à V. Ex.a, com
fundamento nos arts. 646 e segs. do CPC, propor
contra ORLANDO LUIZ PRADI, brasileiro, casa­

do, ex-bancário, sem residência e domicilio fixo,
podendo, entanto, ser encontrado na casa de seu

sogro Octaviano Lombardi, na localidade de Rio do

Cerro, nesta Comarca, onde reside sua família (es­
posa e filhos), o presente processo de EXECUÇA()
POR QUANTIA CERTA, para o que expõe e abai­
xo requer o seguínte : 1 - É credor do executado
pela quantia líquida e certa de Cr$ 180.000,00 (een­
to e oitenta mil cruzeiros), representada pelo in­
cluso cheque do Banco Sul Brasileiro S/A, de n,?

188683, não pago por insuficiência de fundos; 2 -
Sendo assim, requer a citação do executado para
pagar dentro de 24 (vinte e quatro) horas, o prin­
cipal, acrescido de juros moratórios, custas judi­
ciais 'e honorários advocatícios, estes à base de 20%
sobre o tot-al da dívida; ou oferecer bens à penho­
ra, sob pena de esta ser realizada sobre tantos bens
quantos bastem à solução do total do débito; ou

.' para apresentar os embargos que tiver, ficando des­
de já citado para os ulteriores termos da ação, até

,

final, pena de revelia e confissão quanto a matéria
de fato; 3 - I_tequer, outrossim, que, feita a penho­
ra, seja intimado o cônjuge do executado, bem co­

mo, que a penhora recaindo sobre bens móveis, se­
jam estes depositados com o Sr. depositário públi­
co; se, sobre bens imóveis seja feita a inscrição no

R.I. Mais ainda, face o comentário e conhecimento
geral de que tanto o executado, como sua família,
vêm se escondendo dos representantes e auxiliares
da justiça, com o intuito único e exclusivo de bur-
'lar, de entravar a marcha normal dos atos judiciais,
ou, a cobrança de dívidas por particulm-es, que, di­
ga-se, são inúmeras, requer: a - seja o Sr. Oficial
de Justiça encarregado do ato, autorizado a agir na
forma prevista do art. 172, § 2.° e 227 � segs. do
CPC.; b - que, não encontrando o Sir. Oficial de

Lächeln Kostet Nichts

Justiça, o devedor, arreste-lhe tantos bens quantos
bastem para garantir a execução, conforme permi­
te o art. 653 do CPC., cumprindo-se, após, parágra_
fo único do mesmo artigo; c) - efetuado o arres­

to, e recaindo sobre bens imóveis, seja feita a ins­
crição no registro imobiliário; ,d - que, cumpridas
as exigências anteriores, seja o devedor citado na

forma prevista no art. 654 do CPC:, até conversão
final do -arresto em penhora, caso o devedor não pa­
gue a dívida. Finalmente, requer �eja a ação à fi­
nal julgada procedente, condenando-se o executa­
do ao pagamento do principal e acessórios acima
pedidos, protestando-se pela produção das provas
em Direito admitidas. Dá a causa o valer de pe�
do. P. deferimento. Jaraguá do Sul, 14 de maio de
1976. (as.) José Nilton Pereira - OABjl776. DES­
PACHO EXARADO NA PETIÇAO INICIAL: "R.
h. R. e a-se. Expeça-se mandado executivo. Em,
17.05.76. (as.) Alvaro Wandelli Filho - Juiz de Di­
reite". DESPACHO EXARADO NA PETIÇÃO
DE FLS. 11: - "Cite-se o executado por edital,
com o prazo de 20 días, Observe o Sr. Escrivão o

disposto no art. 232 e 2.a parte do art. 654 do CPC.

Em, 10..06-76. (as.) João Paulo Pasquall - Juiz

Substituto em exercício". ENCERRAMENTO: -

Em virtude do que foi expedido o presente edital,
pelo qual cita o executado ORLANDO LUIZ PRA­

DI, atualmente em lugar incerto e não sabido, por
todo conteúdo da petição inicial retro transcrita e

para que pague, em cartório, dentro do prazo de
24 horas, a importância de Cr$ 180.000,00 do princi­
pal, mais juros de mora, custas judiciais e honorá­

rios de advogado na base de 20% sobre o total da
,

dívida e demals cominações legais, se assim não o

fizer, converter-se-á o arresto em penhora, ficando
citado ainda, para, querendo, oferecer embargos à
execução, no prazo de 10 días,

.

sob pena de não o

fazendo se presumirem como aceitos pelo executa­
do, como verdadeiros, os fatos articulados pelo exe­

quente, tudo na conformidade da petição inicial e
despachos retro transcritos. E, para que chegue ao

conhecimento de todos e do executado .em especial,
foi passado o presente edital de citação, que será
afixado no local de costume, às portas do Edifício
do Forum e publicado pela imprensa oficial e local
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de

Jaraguá do Sul, ao primeiro dia do mês de julho
do ano de mil novecentos e setenta e seis. Eu, (a)
Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

DR. ALVARO WANDELLI FILHO

Edital n. 9.444 de 28/07/76
Onahlo Brune e

Célia Maria Niooh�tti

Ele, brasileiro, solteiro,
mecânico, natural de Ja­
raguá do Sul, domieiliado
e residente em Ilha da

Figueira, nesta Estado,
filha de Bertoldo Bruna
• di Hedwig Froehlíeh
Bruns.

Eis, brasileira, soltstra,
auxiliar de eserítõrío,
Dstural de Jaragu$ do
Sul, domiciliada e resi­
dent. em-Ilha dà Figuei­
ra, neste diltrito, filha'
de Qoerino' Nicoletti e

de Leonora Buccio Nico-
lettí,

'

Edital D. 9.445 de 27/7/70
José Augusto e

.egioa Batista Zimmer

EI., bralileiro, solteiro,
industriário, natural de

Jaraguá do Sul, domiei-
'iiado I) residente em

Barra do Rio Cerro, oes­
te distrito, filho de Joio
Bernardo Augusto e de
)faria da Silva Augusto.

. Ela, bruileira, aolt"ira,
industriAria, natoral d.

Jaraguá do Sul,· domioi.
liado e residente em Ri­
beirio Molha, n.ate dIa·
trito, filha de Mordesto
Batista Zimmer e de
EroeltiBa Junkes Zim­
mer.

Edital n. 9.446 de 27/7/76
Arno Formigari e

Ingrid Kamehen

81e, brasileiro, solteiro,
operário, natural de Apiú­
na, neste 8stado, domici.
liado e residente na Roa
JoiDTilIe, niste Estado,
domiciliado e resideote
na Rua Joinville, nesta
cidade, ,filho de Antonio
Formigari e de Ireoe Ro­
moaIio Formigari.

Ela, brasileira, solteira,
auxiliar de oabeleireira,
natural de Jaragoá do
Sul, d ..,micili�da e resi­
dente à Rua Acre, nesta
oidade, filho de Erich
Kamehen e de Alida JaD
seo Kamehen.

E para que chegue ao 00-

nheclmento de todos m�ndel
passar o presente edital que
serA pubUcado pela Imprensll
e em cartório onde será afixa­
do durante 15 diss. Se alguém
souber de algum impedimento
acule-o para os fins legais.
AUREA MüLLER GRUBBA

Oficial

Juiz de Direito

Certific� que a presente cópia confere com o origi­
nal; dou fé.

Jaraguá do Sul, 1.0, de julho d�. 1.976..
Escrivão

Adcilpho Mahfud

Wenn du am Morgen durch die Stadt
Zu deioer Arbeit gehst,
Und wie eiD Stück Papier 80 platt
Im Omnibus dann stehst,
Und Alle achau'o griellgrämig drein
Und meckern' innerlich,
DaDO gibt dem Leben Sonnenlilchein
Für Jene und für dich:

Geh' durch die sohlecht. graue WeU
Stets fröhlichen Gesichts,
Du brauchst dazu 'kein bitschen Geld,
Ein Lächeln kostet nichts.

Du bist ao deinem Arbeitsplatz
SChOB nach zwei Stuoden müd',
Denn immer ist's dieselbe Hatz
Und stets das gleiche Lied.

. Jahreia, jahraus ein Hin und Her
Und retéher wirst du nicht,

.

Die Schulden wacheen immer mehr,
Schon droht dir das Gericht.

Trotz Allem: geh' durch dies& Welt
Stets fröhlichen Gesichts,
Du brauchst dazu kein bisschen Geld,
Ein Läeheln kGstet· nichts:

==============================

Florestamento, Refl,orestamenta, Paisagismo!
Projetos e Administração Florestal

lngo Paulo. �obl
Eng. Florestal

'AV. Mal. Deodoro, 180 - Fundo8 98.250-JARAGuA DO sUL

Fone: 72-0411 - Caixa Postal,20D Santa Catarwa
�=======±====================�
Die Jahre eilen, du wirst alt,
Man schickt dich in Pension,
Dein Leben floh dahin, so bald,
Was battebt du davon? -
Du fährst nicht mAhr im Bus zur Stadt,
Du bleibst jetzt scbön: zu Haus,
Doch bald hast du die Ruhe satt,
Du· hältst's daheim nicht aus.

Dann g6lh' durch deine Kleine Welt,
Doch fröhlichen Gesichts,
Du brauchst dazu kein bisschen Geld,
Ein Lächeln kostat nichts.'

'

lo
Rudolf Hirschfeld, São PaU,

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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,Edi�l.o Especial do. CentenápJ.o 24/07 a '01/08/78

EDITAb DE erra Ao
:

1 ...

o DOUTOR ALVARO WANDELLI FILHO, JUIZ
DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO

SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FOR-
MA DA LEr, ETC. '

FAZ SABER aos que ° presente edital
de citação virem ou dele conhecimento tiverem e

interessar possa, com o prazo de 20 días, que por

parte do BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS
S.A., através seu bastante procurador, advogado
Dr. Murillo Barreto-de Azevedo, lhe loi dírígída a

petição inicial do seguinte teor: - Exm.o Sr. Dr.
J-uiz de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul.
Vem, o BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS

SjA. pessoa jurídica com seus.atos constitutivos

arquivados na Junta Comercial do Estado de São
Paulo, sob n.? 17.913 em 02/03/1943, devidamente
inscrito no Cadastro Geral de Contríbuintes do Mi-

'

nístérío da Fazenda, sob n.? 60.746.948/1, com sede
na Cidade de Deus, Município e Comarca de Osas­
co, no Estado de São'Paulo) por seu bastante pro­
curador, advogado abaixo assinado - substabele­
cido - (doc. 1 e 2), a presença de Vossa Excelên­
cia, com todo respeito ,e acatamento, para com fun­
damento nos arts. 566 e seguintes; 576; 585 - I -

todos do Código Civil, digo, Código de Processo

Civil, para propor contra .oRLANDO LUIZ PRA- -

'DI, brasileiro, casado, ex-bancário e agora sem pro­
fissão definida, Sem residência e domicílio fixo,
mas podendo ser encontrado na casa de seu sogro
Otaviano Lombardi, residente e domiciliado na lo­
calidade de Barra do Rio Cerro, nesta cidade e Co­
marca, onde está residindo sua mulher e, filhos,
pois que nos últimos dias foi' visto por inúmeras
pessoas, na eídade; o presente processo de EXE-,
CUçÃO, pois que é a' Suplicante,"credora da im­

portância de Cr$ 53.516,66 (cincoenta � três mil,
quinhentos e dezesseis cruzeiros e sessenta e seis
centavos) correspondentes a: Principal - Cr$

, 50.000,00 � Juros de mora - Cr$ 3.516,66. Cr$ .. r-

53.516,66, representados pelo Cheque Série AD n.?
135.521, sacado contra o BANCO' DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S/A, Agência local, em data
de 22 de setembro de 1975, a favor de Ivanir Lom­
bardi, e por este mesmo endossado, no valor de Cr$
73.000,00 (setenta e três mil cruzeíros). A dispark
dade entre. o valor do crédito e o valor do Cheque,
é assim provada: a) - Orlando Pradi, era fundo­
nário do Banco do Brasil S/A, agência local, e de­

sempenhava as funções de Caixa Executivo e goza­
va na cidade e sociedade bom conceito; b) - Uti­
.lízaedo-se da posição que desfrutava dentro do Ban­
co do Brasil S/A. e de sua boa reputação passou a

transacionar com dinheiro tomado por empréstimo
de terceiros, no conhecido "mercado paralelo", o

que Oi levou a grandes rp.anobras de agiotagem,'
mantendo em TODOS oS Bancos da Cidade e cida­
des vizinhas,

.

contas/correntes bancárias, com ele­
vado índice de média de, depósitos; c) _ Assim
passou a desfrutar nos meios bancários de prestí­
gio e elevado ,conceito, dada a "aparência' legal"

.

que imprimia aos seus negócios; que não passavam
de alta agiotagem; assim como entre outros agiotas,
e, porque não dizer, entre ALGUNS ihdustriais e

comerciantes que a ele recorriam em momentos de
dificuldades financeiras imediatas ou a curto pra-­
zo; d) - Todavia, como não tinha "capital de gi­
ro" próprio, valia-se de dinheiro tomado por em­

préstimo de terceiros, pagando altos juros (estes
juros variavam na proporção do capital tomado, e

na do tempo ,em que ficaria o ,dinheiro aplicado,
mas que oscilava de 8% a 50% ao mês), e tinha�
evidentemente a sua compensação com o "repasse"

que fazia cobrando juros mais altos ainda daqueles
que a ele recorriam; e) _ O jogo de cheques que
fazia entre os vários estabelecimentos bancários da
cidade, era de grande monta, até que houve o "es­
touro", quando um dos seus cheques foi devolvido
pelo serviço de compensação, com o inconfundível
carimbo de "Devolvido por falta de fundos". f) -

A noticia correu célere, e nos días .que se sucede­
ram a 22 de setembro, houve uma verdadeira "cor­
rida" aos Bancos, daqueles portadores de cheques
pré-datados, ou mesmo sem data e dos portadores
de Notas Promissórias, que no 'Uso dos agiotas NÃO
SÃO REGISTRADAS na forma da Lei; g) _ Acon­
tece porém, que Orlando Luiz Pradí, día 22 de se­

tembro, depois das' 16,00 horas, hora esta em que
a maioria dos Bancos encerra o seu expedíente ex­
terno e que também é a hora em que é iniciada,
junto ao Banco do Brasil S/A o Serviço de Com- ,

. pensação de Cheques, compareceu ao guichê de
um dos Caixas Executivos do Banco Brasileiro de
Descontos que encerra o seu expedíente externo às
17,00 horas, portando o cheque de sua emissão n,?
135521, centra o Banco do Estado de Santa Catari­
na S/A., agência local, no Valor de Cr$ 73.000,00
(setenta e três mil cruzeíros), figurando como fa­
vorecido IVANIR LOMBARDI que é seu cunhado),
mas por este devidamente endossado no verso, DE­
POSITANDOI,.O, na sua conta (que tem o n.? 4570,
dígito 5) como comprova a ficha de depósitos em

cheque, onde.fígura - 1.0 onúmero do Banco 027
(BESC), 2.,° o número do cheque 13,55211 e 3.° a im...

portância de Cr$ 73.QOO,00, ficha esta devidamente
autenticada pela máquina registradora (doc. n.? 2);
h) - Alegando, porém, que de momento tinha ur­
gente necessidade de sacar por conta do depósito
feito a importância de Cr$ 50.000,00 (cíneoenta mil
cruzeiros), e como alegasse não ter na oportunida­
de o seu talonário de cheques, SACOU DE SUA
CONTA, pelo recibo de retirada, onde consta como

se verifica do documento den.? 3, 1.0) - o núme­
ro de sua conta, isto é 4570, dígito 5; 2.°) ---: o va­

lor de Cr$ 50.000,00; 3.°) _ A sua assinatura, e fi­
nalmente, 4.°) "..,... a autenticação mecânica da má­
quina registradora, í) - Enviado o cheque para o

serviço de Compensação, o mesmo, voltou, dia 23,
.

pela não existência de fundos no Banco sacado
(BESC). j) _ Daí, porque, ser o Banco Brasileiro
de DescontosS/A, pela Agência local, CREDOR
da ímportâncía que Orlando Luiz Pradi, sacou de
sua conta corrente, por conta do depósito feito de

I Cr$ 73.000',00; 1) _ Segundo se sabe pela voz cor­

rente na cidade o 'estelionatário, deu um: prejuízo
na praça, de mais de Cr$ 10.000,00 (dez milhões de
cruzeíros). Justificada, quantum satís, o crédito e

a _impossibilidade de su,a cobrança, pois que logo de
início teve o �'vigarista" as suas contas enoerradas
em todos os' Bancos e ter fugido da cidade� é a

.

presente, para requerer de Vossa Excelência, nos
precisos termos do.Código de Processo Civil: 1.0)
- Qae se digne 'mandar expedir contra o devedor
OrlaIido Pràdi, digo, Orlando Luiz Pradi, o compe­
tente mandado de citação, para que, em 24 (vinte
e quatro) horas, pague o principal, juros de mora

a contar do protesto, custas e honorários advocatí­
cios, na base de 20% sobre o total. apurado; ou, ve­
nha de nomear bens à penhora, e se assim não o

fizer, que lhe sej,am penhorados tantos bens quan­
tos bastem e sejam necessários à eXiecuçãQ até seu
final - principal e acess6rios, ficando desde logo
citado para os demais atos processuais; e qae sua
mulher IVETE LOMBARDI PRADI, seja citada in-

/ coniinenti caso a penhora venha de recair em bens

imóveis, intimando-os, para que. no prazo de 10 \

(dez) dias venham querendo oferecer embargos à
penhora sob pena de revelia; 2.°).'_ Requer-se pa­
ra a citação do devedor; bem como de sua mulher
os benefícios do art, 172 § 2.° e art. 227 e seguintes"
caso o devedor ou sua mulher não sejam encontra­
dos ou houver suspeita de ocultação; 3.°) - Que
sejam arrestados, os ímóveís transcritos .no Cartó­
rio de Registro de Imóveis sob n,° 41.284, fls. 70 do
Livro 3 -v-; 43.475, fls. 46 do lavro -3 -W-, e 39.409
fls. 76- do livro s"T-, segundo autorização do art.. 65.3,
e se não for encontrado 'O devedor ou sua mulher
ou suspeita de ocultação, que, na forma do art, 654,
sejam citados por Editais; 4.°) _ Medida de ar­

rombamento e requisição de força no caso de resis­
têncía, (art. 660/662); 5.°) - Apreensão e entrega
dos bens penhorados em mãos de pessoa nomeada
depositária ad-hoc, procedendo-se em seguida a

avaliação dos bens, para os efeitos de Leilão €I Ar­
rematação; ß.O) -:- Inscrição da penhora no Livro
competente, a margem das transcrições, se forem
penhorados bens imóveis, devendo tal medida se,r
determinada .à Sra, Oficial do Registro de Imóveis
Dona Diva Sabíno Tavares, por mandado. Assim
procedido, que seja, depois dos trâmites Iegaís, jul­
gada procedente o presente Processo de Execução,
condenando-se o devedor, ao pagamento do princi­
pal, juros de .mora, custas processuais; honorários
advocatícios, na base de 20% sobre o total apurado
e nas demais cominações de direito. Caso, seja ne­

cessário, requer-se comprovar o alegado, com a ou­

vida de testemunhas, protestando-se pelas demaís
provas em direito admitidas; Para os efeitos fiscais,
dá-se à! causa o valer de Cr$ 53.516,66, [untando-se
a prova do pagamento da Taxa Judiciária. Nestes
Termos P. E. Deferimento, Jaraguá do Sul, 15 de
abril de 1976. (a) Murillo Barreto de Azevedo _

.

I Advogado Substabelecido .. DESPACHO EXARA­
DO NA PETIÇÃO INICIAL :" R.h. R. e a-se, EXpe­
ça-se mandado executivo. Em, 04-05-76. (as) Alva­
ro Wandelli Filho _' Juiz de Direito. "DESPACHO
EXARADO A FLS. 17 verso : "Oíte-se o executado
por edital, com o prazo de 20 dias. Observe o Sr.
Escrivão o disposto �o art, 232 e 2.a parta do art.
654 do CPC. EmlO.06.76. (as.) João Paulo Pasqualí
'- Juiz Substitute, em exercício". ENCERRAMEN­
TO : - Em virtude do que foi expedido o presente
edital, pelo qual cita o executado ORLANDO LUIZ
PRADI, atualmente em lugar incerto e não sabido,
por todo conteúdo da petição inicial retro transcri-

.

ta e para que pague em cartório, dentro do prazo
de 24 horas, a importância de Cr$ 50;000,00 do prin­
cipal, mais juros de mora vencidos e vincendos, A

�

custas, honorários de advogado na base (Je 20% so­

bre o total apurado e demais cominações legais, se
assoo· !ião o fiZier converter-se-á o arresto ein pe­
nhora" ficando citado ainda, para, querendo, ofere­
cer embargos à execução, no prazo de ln dias, sob
pena de não o fazendo se presumirem como aceitos '

pelo executado, como verdadeiros, o� fatos articula­
dos pela exequente, tudo na conformidade da peti­
ção -iniçial e despachos retro transcritos. E, para
que chegue ao conhecimento de todos e do exe­

cutado em especial,. foi passado o presente edital
de citação, que será afixado no local de costume,
às portas do Edifício' do Forum e publicado pela
imprensa oficial e local na fOTm.a' da lei. Dado e

passado nesta ,cidade de Jaraguá do Sul, ao primei­
ro dia do mês de jUlho do ano de mil novecentos e
setenta e seis. Eu,'(a) - Adolpho Mahfud, Escrivão,
o subscrevi.

DR. ALVARO WANDELLI FILHO
Juiz de Direito

L U I Z
Indústria e Comércio. de Bebidas

Revendedor dos Produl,OS AnlálTfica para a região
.Av. Mal. Deodoro da F�n'sêca, 657/697 _ Fone 72-0804

JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA,

Na data que .marea o transcurso do Centenário da Oidade e no dia Consagrado ao Agr�eultor e 80 Motoril!lta; constitui especial
,

deferência podermos laudar tãó, significativos eventos. "

Irmanados p9lo mesmo e@plrilo de uniao EI de trabalho, homenageamos JaraguA Centenária e seuil devotados filhos, na certeza
, ,

de que nOSSB participação é a melhor forma de reconhecimento aO trabalho de construção da grandeza desta Terrs.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORREIO DO POVO Edi!ilo E,apeei.l, do Centenápio ,24/07 a 01/08",
O S o e spa c � o s d o O I'!.: P r e f e i t o

Eat,amos em plena semana do Centenérto, de JlIrliguli .do Sul' ,2 OI muito.
Ioraetelroa que no� visitam e levam o "Correio do Povo", menífestam-ae pelo en­

tpsiasmo qua tim ao lerem oa.Iemoeos despaches do dr. Carlinhos.
< '

. ,

Assim, pare contentar • essel nOSl08 leitores, reproduzimca abaixo maia
dois despachoa, e saber:

João F. S. pede pagemento de serviço d� menutençäo e reparação 'em

máquinas' de escrever. Defiro. A méqutne.de e.crever,e tão' i'nd1ispinsáv.él Diuepar�
tição 011 escritório como aa próprias mesas. cadeiras ou pllpéis que o' guarne!,':em.
Nunca ,Qo<lel!ilbJ,azer -effclos.ieu, elv.iar&Ic!Xipedjeolt.es, qU�,aão o.Jossem dàtiloglrafados;
Até cartas, podem ser. escritas à mlÍEluini!l., Nem.rodes, porém. Não", entenderia -: ums

carla de.,.,amOT...' danlogrefsde, ,Quandozescrev:o li um,amigo a, quem ,m:uiro ,Q'uerQ"
e, prlnclpelmente, se o .essunro é pessoal, .prefiro lov,iar mlahes ca.rJ'lIs�manuscrifas.
Mesmo correndo. risco "de .que .. nãn.se entemda, o que escrevi, tãe.. ruim Ji! minha
letra. Quantas e quantas vezes o datilógrafo volta com es meus rascunhos oficiais,
f nem eu mesmo consigo decifrar' o que escrevi.,. MilIS nem por' isso deixo -de
eserever à,mão. Tudo que escrevo é à mio. Embola, danlcgrale : bem. não o faço.'
Nem compreendo como podem os esertrores d'lltilografarem o qui 'lhes vai pela'
tabeçll, ao som material e concreto do "rla-tlec" du méqutnes.. ;. Gosto das cartas

�llnuscri'fils. �. Estas, tem ,um pedaço 'de ,coraçã.o de. qaem mande. Os. cartões do
Prof. Pecy, são obras de arre, assim CORIO as cartas d9 escrtror José Naegele ou

ao grande Funchal Garcia. Que mersvtlhel Datilografadas torollr·se-iöm Simples
mensagens e comunicações; ma.nustrilas aio documentos de amor II! calor humano,
transmitem, illma, COlação ,I espírilo�.,. • L c " ',U ()

. O ôr. Tesoureiro pede equtalção de selos pllrlil éorrespondênete. Autor.izo
Quem não se comunica, se isola. Não é minha a afirmação de que "a solidão foi
feilil pars oa Deuses e para os brutos", Niio sou Dem um.a, nem outra COis,a, Goa­
to de eorresponder, como goslo de receber correspo�dêncla. O ,sabo.r de uma 'Cllr.
Ia ou de um' telegrama. Elle tem o gosto da urgêncie... Alguma cotse que Ie qUer
c�muoica'r tmedíetamenre. Não sei explicar, .mas ao r.eceber, u� telegrama simo qUe
ha algo especial, como se me estivessem Julgando Importante. E que a.s firandea
not(çi(ls, VIi:), de ...,egr"!, se córn.u�ica� pelo telégr�_fo! ,,!ei� �bem, rápi,do, do que o
telefone. E se o destinatário do telegrama está cercado por eutras pessoas, hei um
"�u_8p�ns�" geral. Os olhares coavergem pare o desli�átiírio -e parli o teli'rama.
SIlenCIO 10111 se faz ao, redor, esquento $� procede a Ieítura. Após, olhares inqui.
si�orel&.. e 8uplj�ao.le� �olicitam se desfaça o mislério. Quase 'nudcI resislo... Não
tenho 5eg,red,�8 na_vida. As vezes recebo 0- telex 'e- sem o abrlr enfio-o no bOlso
Sp, ,p�rél s�nfir p �n8eio. Logo, um, mels atono ou mais íntimo' tmerroge, -, Nã�
vai abrir? - Ah! sim. Abro e 'leia em voz aHa. Se a notícia for bos, quero qUe
meus amigos se alegrem comigo. se näo for permito que me lamentem:

,

';0 caminho dar i'Mahyan-ai' õ'ãó: é' uilJ' camhiho-qi(e' levi{ i(fli'gá dp MÓ"rido
Bias sim ã supêrá.. lo' pelo crêscinu(o,tõ no cénhécimento (Prai'riã)-através do '-amo;
ali,:? (M�ifri) pa�a, com os oUlr�s:, Iss�, .por melo da plrl!cipação n�s alegri�s e

sofpmenlos dos nossos sejnelhentes (Karuna) e pela equanimidade (Upéksa) em
reIlilçio aos noseos próprios dissabores".

.
.

'.' � .- i .

_

;� I.;'" .. � t

_ Lama Govinda _' Fundamentos do misticismo Tibetano'-
" As'sim é II minha vida. Um' I'ivro, de' folhas abertas. E sou feliz.

, ..
�

...

,do Sul"
',(

'\;' .r ... ��.

\
_- � • \,1. fr�J 'tO�" L",

Dautacha'
. '.

"on Rodolfo Hufenuessler
,()'" ,""'" Da stolze Be;ge, dich, ,umraluDen

:", Und IFluesse sHhe.rn ,dich umgebeill,
So. I�gte st9lz deIn Volk den Samen,
Hier nach des Fortschritts Ruhm zu strebea.

,.' WQ, Blumeo, blueh'n in deinen Waeldern
únd Induliiltrien sich entfalten,
Da gruElot die Saat auf deinen. Feldern,
Das La.p�es Rei.ch.tuQl zu gestalten.. ,

lo de"inem Wappen gruent das Hoffen,
Dal .8.ot der Liebe gleisst und blendet,
De;�Vôl�ej,:aer� i.6tj�.ae'p offen; ,': _,

Der Liebe ihm und Freundsohaft spendet.

I, .

. �wiBchen., grQ.�nb.ew81d,ete� Berge FlJss,
�m klªI;e,tl, Jililberg.1a,enzeriJd�,1Jl F11l88, .'
Da leb.t...�e_ip .f�ottsc-bd$t.,z9ge:W��!ldf,.
�in Volk mit arbeitsfléibsiger Hand.
,

Aus reifer Flur in voll'em Ertrag.
'Aus d�r FabriktIn Hammerschlag,
Stroemt Rt"icbtum, Millionen um Million',
Fuer UIlIS und die natlchste GlneratipD.

:pa� Gruen der Flagge UDS Hoffnung sehaUt,
Rot zeugt von gesun�em BJutes Kran, .

Behi 'Wehen' d,er Fahne ,gelob:'�n W!t:>�'
" ' .

Unsre Liebe schenken wir, Heimat, dir.

�.'

,
"

t l..... \. .. � c

Jaraguá do Sul, einmalig 8choeo, '. j

Moeg8t;,d;U:' JàhrtaúsElDde noe1i��bfHllteh'n,
Und bràusend, pflanze. der Rut sic:h, ,rlUt: . .3 .,

.

Hoch lebe Brasilien, hoch Unser Ort.
,

. ,

f Rudolf Hirscf�'}d', s_ Raulo�; ." :.f} rT",
,- �t ,·ü.-Grei,e,Busse Seheltzke, Blumenau

I
'

Eine w(�itere Uebérse�z��g: di��,'��;�'áber i� 1�g�n�úg�" �iÇ,h,t 1In,,, ,JI�D,d.Js't', stammt von

lA. V, Jacobi, ,P.o\r,to�Álegré;;8ie wurd'er -in ,dif,ffta'sil P08t�.tw'ia"im Ok-tdti'er 1971 rV!e��oéffentlicht. ., R.H.
',. ,'It
..... � ."J J.;

J8f8,guá' .•d()�Su.I. dein,,volk ..ist verwegen
Keines ist ihm uéberlegen,' ',,,

'

Ihrer: Beuen 'WahJ!sprUcb. 1Í'1'ld Ziel;l ,:" :.

Klinge stets: "Avante Brasil".
"

,

-,'f

..... s ...

,f9rt�giesis.cher Originaltext VO)�l. Rodolfo HufenuessI�r:
� \. ��'....

...

t, .... _./{ ,

(/ ') 'r::; ,o Y'.I.�m,9Ibo, este povo que -�van9a•.
. v .,

AQ J\ll�r ,da ban(Jojra marchamos
Pela terra que é oosl!Ia e que amamos.,

Entre, m.ont@s. te vejo enga8t8d�,
�argiQ�ndo ,cQrr�nt� prate8�a.,,:.,
Vibra um povo quer9Ddo progresso,
Crescimento, trabalho e sucess.o.

'

/.." � • Ci ,,-7 � 1·, •. ') �

De te1l8 c�mpo8 .aberto.� �m, fl<?f,
Da indústria a todo T8'pm' ,

'

Brotam rios de riqueza 8 sorrir,
Quantió o dia d'e amanhã nos surgi,r,. i '

"

...
,'

Estribilho:

- ,',
,

"

"

,Jatagui do Sul és vibrante,
Não havefá qu�rp ..t�, l\upI,q,te, � ,- 0, ,- ....

Teu j)ovó 81�gr. e 'Varonll.!, '

Tem por Iem!:,: "AVANTE BRASIL".

.� 'c

Teu brasio tem o' verde: é esperança,
\

·-t T>�d8sanZlig8 Und DanksagußI
�. Jo.-. "":'" _ ... __ •

4
... :1- ....... .�. . -I � - c

__
o '" , �'

'Goff dem Herm, har, es gefallen, .i meinen Iieban
Maon; unseren gulen Vater, Schwieger -r. Gross -
und Ur�rossvaler.

' ,

Albeft Bloedorn
am 25, Juni aus diesen Leben ganz plötzlich und
unerwar!el 'in die Bwigkeit lJbzurufeo.

Er wurde geboren am 9 Selembro 1908. Br
Hioterlies 3eine Gallin, t . Soho, 2· Töchrer. 1
Schwiegertochler, 2 Schwiegersöhne, 8 Enkel, 1
Urenkel, und' einen grossen Verwandlen und

, Fre'undenkreis.
' ' ,

.

Die trauernde Famílie / dankl allen fanz
Herzlich die ihnen in den schweren Slunden

) beigestiÍnden und sie getröstet haben. dem Herrn
Pfarrer' Liesenberg für, seine Trosrwofle im Haull
und) am t Grariê/der..JFrauéhl'IiHe, íund� so wi� alle
Nac_ljbmm, Freunäen lind VerwaQteo', die sein Grab
mil Blumen und Kränzen SchmückleD.
Im Namen &lIer Hinterbliebenen:
Wie war 80 reich dein ganzes Leben,
An Müh und Arbeit; Sorg und Lilstl
Wer dJch gekant, '!Ius Zeug:nis geben,

�, :::Wi�7trêunch Du gewoi'rké't hlisf:'�·
Go,tf zlIhlr deno'Lo'fi'o' für deine Müt:i
iD� unieren Her,zen .sfir·DII Du óf�.·:� ;;. '.

- Pomerode im JäH 1976.
, ,., 'd') i .

t

:'Ve,ide-l!Ie� umá casa.:d{m8t��i81 em ótimo allS'
dO,,1 61l,oa_enc8B8da (S'.QO(). me�ro8 quadrados) ,3.000
m2.. _de' lerra'Aito n08 filõdolil 'da Soo; Esp, asc, Bä­
uni1�, (antigo XV d. NOYembro).- RUIl Francisco Mee�
D.O1587.·

' .

I

Tratar com D. L9Ui
Rua Dr. Jorge Lacerda n.· 215

Corupá- SC

I
�.. _ ...... - -- �..... _-

.

"Um sécu13 se passou, Jarag'uâ é CENTENÁRIA. Ao ensejó dá efeméride, congratulamo'nos com, a população

..-

jaraguaense pelo esforço qu� desenvolve para tornar .esta Terra' sempre mals nossa e sempre mais admirada dos outros.
.

.:..- ..... �

�:_�:.- ._'�
--

�- �-
..... 'Saudamos o Agricaltor, nosso constante; c�Iaborad'or. pelos sacrifíCios que se impõe, pafa 0htet.;-os frutos 'da terra.

,

:.'-i ,., " \: "

Saudamos o 'Motorista pela riqueza que' tra.sp��t�, levando e trazerido· os fr�t'os do esforço dirigido para o
r,

p;ög�esso
,,'

•

,��� ... ,i .�F"_",-\ _--, \'(,-. "!:. .. i. '1#� ":-,1' �\ ;]�':I'r'., ��),�,

E na homenagem que prestamos a Jaraguá Centenária, ao Agricultor e ao Motorista,· de�ejamos .sintetizar nossos votos para que esta terra se projete ca,­

da vez mais pela união de forças dos s.eus filhos'. ,

'Jaraguá, do Sul, julho de 1976
,

. -�' 43"./ ,�� "':'1' �\, .�

Rua Ródolfo Hufenuessler, 755
•

-� -" J.

Jaraguá do Sul, Santa. Catarina

"

,

• " � l,
.

"

�araguã 5.A•
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',DO POVO - EdiqAo Especial do, Cea1;enário 24/07 a 0'1108/78'

Neto' do Fundador Discursa no Banquete do 'Centenário'
, o dr, Cerloa Augu&to Leal Jo,urdan, neto do fundador de JaraguIÍ .: ca,

Emílio Carlos lobrdaó e representante de sua tia ..:_ Dona Helena Jourdan Ruiz,
DO benquere comemorativo do Centenário da Cidade,' que eonrou com a presença,
do G,overnador do Eltado, dr. Antonio Carlos Konder Reis, do Vice Governador
dr. Marcos Henrique ßuechler, do dr:. Arl Pereira Olvetra. PresideDte do Tribunal
de justiça do Estado, do Senador Otlir Beker e Evel6sio Vieira, de dep. federais

estaduais, prefeitos da R�gião e outras gradas' eutortdades, pronuacíeu li discurso

ue reprOduzimos à seguir:'
_

. .
.q

"Por remperemenie It natural acanhamento sou eu, ne famflia do fundador

de Jaraguá do Sul, o menos quéltücado pllr. ,representá-II .e falar sobre Einilio
Carlos Iourdan. '

Crelsm, porém, que me stnro . honrado e pequeno, dtante da tarefa e" d ..

'm.1goilude deste Cidade e de seu povo. .

.

'

Quizeram as circunstâncias que estivesse eu lívre' paul ,viajllr; por, outro

I"do não' quiz desapontar minha velha Tià Helena, única filha viva do fundador

de Jaraguá do .ôul, com' seus 92 anol de id';lde., "

Aceitei, o encargo'. Aceitei e aqui estou' pa,r. cumprir a, representação e

atender ao convite, nesta gloriosa semana do Centenário de Jarllguá do Sill.
Vim pera falar de meu avô, para recordar sue htsrôrta e remia censä los

com uma conversa monótona. Temia e, confesso', não sabia come começar.
A cidade deu-me, contudo, a sólução: Basta·me recordar a cena histórica

do
-

desembarque .sem pretenções de 60 simples Ievrsdorea, de uma canoa trazida

por 5 remadores, animados pela centelhe de um predestinado
, O velho Callxre Bor,es, cujos músculos' jovens reteseram se naquele

'dia pare ajudar a impelir cl canoa, coetumavs rélatar a cene imitando ii fala es-

Iraog!lira do Coronel Jourdan: ','
.

. �

"RaJ)tlzes! Aqui eu quero fundar uma grande Ilstne de Aç'Úoar. Essa terra

será de Irande futuro para o Brasil:'. ,

'Sua luta, visava um lim modeste. Ele não podia supor qu,e estava inician'
do Ullla epopéia 6 que o povo desta cidade iria dar muito mala, iria muito
além d� uma aimples Usina de Açúcar.'

.

'

E, Dote-••
·

qàe o nlho Coronel teTe ".lutar por .eu sonho até amorte'
como luta e trabalh .. 8 gente desta cidad••

, EIe
. eonservou vivo o sonâo de duas iniciativas, mantendo-es com 08

precários meios de transporte, com a falta de r.áureos li até mesmo com
a incompr6l8nsio de alguns. "as estes passaram.e Jaraguà do Sul permane-
ceu e crescerá, em busca de 18U glorioso de.tino.' '"

,

Jaraguá do Sul loi fundada por um homem' experimentado. O Cor.n�l
Jourden. ao fincar sua bandeira neste 1010 já tinha 38 sn.os de idade e se pre- .

parará para c empreendimento de. colonizador, porque tr�balh.ar8 heroicamenta
como militar, chele, de turma de Pontonetros em campanha do Paraguai., dese:.. .

penhara várias comissões etvís importantes, técnica -8. admfnistratiyamente. como ,

seja: abertura de estradas, exploraçió. de minérios, membro d.e CómisI"ões d. _

limitas do Itamusty, sngenhelroa da 8.-F.C.'ß, (I até Juiz de Paz nas Oomarc•• ':

de Joínvílle e Rio Negi'o. Uma vida norteada sempre por uma fé eousteute
e ínabalä- sl n08 destínos de nossa Pátria, que era a 8Ua, por adoção.

'

.� com intenso regozijo que ve,rifico que oa objetivos desse pioneiro,
de quem tenho taute orgulho de descender, foram alcançados e até mesmo

Ultrapassados: Ele desejava uma Ut!in� de A�mear,; respondeu a gente desta
terra dando-lhe uma comunidade unida e C08@,a muito mats importante.

Se o Coronel Jourdan estivesse aqui, iriá agradeeer ao povo que ma.

ouve, o presente que lhe deu.
.

,

, Como ele não está e eu r�presento, cabe me dizer: ebtígade, povo de
Jaraguá do Sul." --

, iIC,

.Indúslrla de Madeiras Rudolf
------------------------.----------�------�----�--------�---------------------------

Serraria fé Beneficiamento
Rua Venâncio da ôllva Porto, lJ7 - Fone 72-0336 - Caixa, 183,

lARÀGUA DO SUL· SANTA CATARINA

E ..Jaraguá cf:1egou ao AN0 CEM. Ontem, Lima rteorihe promessa.

, Hoje, uma consoladora realidade.
x.

Ontem, Jourdan pioneiro. Hoje, a construí-Ia Um povo ordelro,

CQm estas palavras, traduzimos a homenagem que prestamos ao povo jaragua�nse'.
Destacando a figura do Agricultor e do Motorista, p'ela passagem do seu dia, traduzimos nossa mensa

!.
gem pela ,forma mais franca que se connece: "Parabéns -a Vo�ês"

a Lei
Em· vigor desde o último dia' 5 do· corrente, 8 chamada "�ei .Falcã,o", e o local dOll oomlcios;

que, regulamenta o uso do rádio e da telt'visão nas campanhas ..polHicaB, 8 qual . II -.p horário da propagand'a será diYid,ido 'em períodos de cinco mi-
foi sancionada sem votos· pelo Presidente Er�esto Geisel. O Tribunal Superior nutos previamente aounciado; "

Eleitoral, prep!lra se para expedir todas as instruções neees8ária8 à sua· , III .. A propaganda dos candidatos às eleições em um mu.nicIpio só po-
, execução. .1 ,derÁ per fe,ita pelas emissoras de rád'io-televisão, cuja outorga tenha sido

.

A Lei que altera ó Código Eleitoral, estipula que 3S rádios e tel�vi8ões, concedida -para Gsse mesmo muni�lpio, vedaaa a retransmissão em rede;
loclusive as de propriedade de União, Estados, Territórios, e Municf.pios, rese,r,' IV - O horário de propagaBda destinado. a oada partido Será distribui-
vario para as eleições estaduais e muni,cipais, retlpectivamente 60 e :;lO litias do �m partes iguais, entre as éuas sublegendas; .

aDteriores 8_ anlevéspera 'Oo.S pleitos para a p'fopBg8nda E'leitorsl gratuita. �
.

V - O 'O Iretói'io Regional de cada partido de8ignará comissão d� três
. Nas eleiçõß8 estaduais, a propaganda será de uma hora à Doite, entre membros para dirigir.e supervisionflr, no município, a propaganda deitora'
20 EI 23 horap, sob a fi@CSliz.fiçâo dirt!ta e permanente da Justiça Eleitoral. através do rádio e da televisão. .

' ,

':
,

NORMAS .' De acordo com a lei� 88 empresaEi de rácUo e televisão. ficam obriga-
.

Nas eleições dJ âmbito municipal� a propaganda será' hita também à dafll, a divulgar gratuitamente, comunicados da Justiça Eleitoral, no.8 45 dias
noite, respeitad8� as seguintes no.rm88: .

.

.. que preeedf>tem ao pleito, nas eleiçõss de âmbito. estadual. e nüs 30 dias ante-
I' I - Na pro<pagands,' 0.13 'l1artidos limitafwse-ão 8 mt'ncionar a legend's, o riords à eleição, nos pleitos municipais. '

CurríCUlo e o OÚmtHO do regi'stro dos candidatos nB Justiça Bleitßral, bem como ' A nova lei, q:ue recebeu, o número 56.339, foi acolhida pelo Co.ngresso
a �iv!llgu, pela televisão, SUIlS fotografias, pod�ndo .io:da anllDcÍar o horário NacioDal e sancioDada pelo Presidente da República. ""

� '; "

-

Chegóu . ···a· hora de V. pagar sua I
.

'.' ,f.

promessa. Dê um \ Opala· a ,V. mesmo
Apro\ieite a promoção

.

dos Concessionários CHEVROLET· e venha .
buscar o seu modelo 76

CHEVROLET ao alcance de todos
.' ,

/ 'Ill

Irmãos

'-.

f'

Emmendorfer S/A " .'

Fones: 72-0060
Av. Mal. Deodoro, :557

72-0769 --'72-0969

Jaraguá do Sul Santa Catarina
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'PLANO RODOVIABIO:
'<.

,

'novos tempos que estão, chegando
•

,,!,
•

"
, '

o relevo ea qualidade do solo, que dificultam a construção de rodovias,
a facilidade de ligações com as capitais de outros Estado$ através das'

faixas federals que cortam. Santa Catarina no sentido norte-sul; ,

o desenvolvimento mais rápido atingido pelos dois Estados vizinhos,
'

tudo colaborou para o distanciamento do homem catarinense.
Em termos sócio-econômico-culturais sempre sofremos consideráveis
influências do norte e do sul, raramente nossos centros consumidores e '1.

exportadores captam ou carrearn nossas produções.
Uma rede precária de rodovias e comunicações separou o catarínense,

"

que encastelou-se em suas micro-regiões, a maioria delas com
vertedouros para além fronteiras.

-'

O Pr-ograma Rodoviário de Santa Catarina é a correção dessas anomalias.
Serão l.756 km de pavimentação asfáltica, 1.107 km de rodovias-

�,
'.'

implantadas." I I.

É o oeste chegando ao leste, o sul abraçando-o norte. São os FlOVOS
tempos, são catarinenses encurtando distâncias.

,

...........'Á•• IR......

"-"110 Dloí lItOOOYIÁItI.....""'07li"
.._n .
--_.".-

,;

0;:

,GOVERNO DO ESTADO DE SANTA 'CATARINA ENCURTANDO DISTÂNCIAS:
, '

, t

-,_._

-

Clécio Antonio Manoel Lordeiru
'

'TelegrafaEspezim -Dr�
No dta 28 de julbo de 1976,a Universidade Federal de ôente Catarina for­

II'IOU meís uma turma de Fermeceuttcos � ano ,1976. pm solenldsdé que constou
de Missa em Ação de ,Gr8ç�s na Cepela do Colégio Catarlnense e Solene Cola­
ção de Orau ao Plenário da Assemblête Legislativa do Estado de Santa Catarina.

'. ",. I
Dentre os tlusrres formendes, destecemos o lovem Cléelo ABronjo Espeztm,

fi.lho dos 00S60S muito conhecidos Cléclo Mota Espezlm. e doná Zenaide. - atuel­
.

mente testdemes ne Capilal da Eeredo,
.

Ao novel Iarmaceutlco ilpreSeQlqmOS os nossos cumprimentos pell eonqúís-
Ia (lo' 'laurel untversnérto.

, � ,

Entre os tlustres descendentes cio Cél. lourden deveria comparecer aos

festeios do centenérlo D dr. Manoel Lordeiro e sua famflia. Motivos 8up�rveDienle8
não tornerem possível tal empreitada; pelo que o dr. Lotdelro enviou ao n05S0 di:

.

reter relex do seguinte teor: "Sr. Eugenio �.schmockel -, Rua Dois l�O - Jarélgu�
do Sul ..;_ SC -.sef)sibilizado� Arenç6es/ Recebidas. Lameatemoe não Poder Co(l1

parecer Festividades' Ceol,enária. Aproveltemos Oportunldade para Cumprimeol"r
Povo Jaraguaense esta Efemeri,de. ôaudaçõee Manoel Lordefro e Famma."

"
"
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·DO .POVO� -- EJli�ão �speoial' do Oell:tenápi� 24/07 a 01J08/�Q--�����--���------��.�--�--.��-�--���---������

historiase conta:
�j

a n·ussa·
Ainda de ini'ciativa da Söeíedade Colonizadora Hamburgu�sa, que, em

1895 8ssipou com o Govêrno outro contrato, r'(�validâiJ.do uma
r. concessão

.�t8�ior. mediiiôte :0 com!lrOm��,B,o �e' introduzir �hu-a.I.oiente ,6.000 imigrantes"
dilrsDt� 15 aDOS. resultou a fundaçao de Jaragué, situada às margens 'do

rio Itapocu. Dois 8n08 depois o c{)ntrato .Ioí transferíde para a f?ociedade
oolonizadora .Ha�seátic8. �e,:,do então, sido

. m�didos 170 �mH. hectares �é t�rra8
e cri!ldo8 3 9Js.�rltos, colo,líl8!s: Itbp._oeu.� Píraí, ))0, Mumcipl? ,de JOIDvI�le .e,
Itajsi - I Her�nlO. �o, de BI�men�u .. rodos, êI.@s erajn conheCIdos, pela denomt-

Dafio comu� de H�n8a. "

'

Houve �mbár8908 quanto ao primeiro dêstes distritos, o de ltapöeu·
'pois o (Jor.onel EmUlo CarIp8 Jourdan hayia contratado, ein

.

18�1, • 'compra
de 50 mil .}I��J�rel( r� .fê_rr�'s< p�ri,moni'i1i�; qo' C?n1d2 D'Eu, dos

'

.<iúais pßg�ra
10 mil, justàmen�e .,l!!. lD.a�gens do

..
Itapoéu, �Qde. a Companhia Ha�seátlca

havfa o'btid8 a eon�e's8ão·. 'O .Iltíglo foi' vencido pelo 'Cbrón'el" Jourdan� no,
tosenreaos 10 mll hectares pagos (onde loeallzaría 0010n08 naetonsts) ,e dos
quals 500 seriam reservados�para a construçio� 'de uma cidade, na 'confluênci�
dos rios Itapoeu e Jaraguá. .. •

-

O Coronel Jourdan havia chegado à· tal área em 1876 com 60 traba�
lhadores, .. ali instalara engenho de cana e alambiques. Posteríorsaente foram
atraidos para- o locar colonos- de 'Joinvili'e}l'; �:;. . ;' "lI.• .o .,,:p.�,:: ,l\l.

t ,'�' '" : .....

' (', .;... ... ! ::. .... /',:'::'4.:"_ .; �.:........ � .. �F
! .'" �' _

��
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' Em 188S;: Jaraguá fol�Jile'8á'nê'x�.dl6:J4oU{'M.D-i�lpi:O .; d'e J·Fkräti;IJHäo r qual

pertencia, pa's8aIidó para o -de iJeinville, ecm-pretesro dós ,o;lOrad-ores; Todavia
em '1898, fícou ligado"definitivamente a'·:ês·te, úHimo,-" óomb :�:liIeu ·1)isfrrUö, até
que. elll" 1934. desmembroul:$IPparlvtôrns.r-se"UuBicipio;-um dOi mais·prósperos'
da rêglão' 'e"com uma bemvconstruíéa 'cidade por:"'ude:C ''''(',. 0. 1 ... I U,

'

•
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. �A pujante Jaraguá, na quietude de sua vida de cídade interiorana e' na 'mansidão do 'seu pitoresco v.ale, desperta para o desenvolvímento-.da _

•

.

'

....., .J. ._ ·i t. -

c.:,., '_ " -

'.

sua agricultura, da sua indústria e do Seu comércio,
'

1.:,', , •.•.• r•• "
.

: ': .: .• '

.. '; 1
. . ,: '," !. l.

I,... �,� t �.
r Jt!,. .

;'�'':'l' " ..... :. Q • ':. ....!�J. __ .!_.

·E no momento em. qüe o-Munícípí« -comemora 109 ANOS de fundação, associamo-nos' ao· júbilo de quantos saúdam "O atTejo dos filhos des....

ta Terra, pela laboriosa construção-do futuro;

-.

§1llllPermer���o J21rág�âl' U�21. C Frn�u§ar = frngorm�o lHO �a luZ, §��.

Uma saudação especial ao COLONO e ao MOTORISTA, pela passagem 'do Seu día, eles que representam tão significativa participação

na vida econômica desta Terra; } ,'�" .'

Com' nossas homenagens a eles e a todos os jaraguaenses, saudamos o PluMEIRO CENTENARrO DE iARAGUA.
I

.

Matriz: Av. Mâl. Deodoro, 630 , ' Estrada Rio da Luz, s/n.o

Filial: Rua Mal. Floriano Peixoto, 21' .JARAGUA D() SUL __ I SANTA CATARINA
','

" \

..

__ -,I "'"'_

.

o', .l .. S ...

Fones: 72-00pO - 72-0769 72-0969 Av. Mal. Deodoro; 557

.1.

, ,.

, Ê. fíC ,ir ',( O,·t é·il�J;<r:<.� p ó r
c

q iié '"�'Ii:; 'C� R"�V�4,�
...'_ '.

e
.' I -lo.• ""'" ., :,_- ·eomeçou·a Promoção' ,

�. " CHEVROLET·:âo�fAlda·nce. "de -Todos.
Venha Basear o seu Modelo' 7-6 ao seu CoDcessioDáriQ CHEVROLET'

IrIiJãôs '.Emmendörfer
,lo _,_ ., \.'

• .!

I
•

,

' Jaraguá., �o S:ul.
,

Financiamenlo" na Hora.
. .. I ,\ .. � . .... ''I-' ,"

.

Enl:.;ega Ime'diala.

Santa Catarina·

\ ,

�""""""""""""""""--"""""I"""""""""""""""""�"I""""""""""" ..

JAlimentíc,iu-s Ltda.
.

.

Rua Jorge Czemiewicz, 457 - Caixa Postal 39 - JARAGUA DO SUL - SANTA. CATARINA

Na longa caminhada do passado escoar�se 100 ANOS. Jaraguá é hoje Centenária.

E no mo��to em que nos irmanamos às cel�b�aç?es de tão importante data, queremos SeT por�adores das melhores saudações �o povo
. jaraguaense pela ,trajetória de trabalho e de progresso que marcaram 100 ANQS de �ua história.

,
,

E nesta saudação aos 100 ANOS de Jaraguá, incluímos a figura do AgrÍicultor e do Motorista, pela passa.gem do s7U dia, eles qUe tam-
,

"

bém somam esforços dedicando·se devotadamente para a construção do p(i)rvir des� Muni'CÍpio.

\
.
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OORREIO DO POVO -_ Ediqão Especial dQ Cen1;snápio 241.07 a

Dr.' Murillo BaFreto de Azevedo
.

.
. �

Dr. Stoessel Garcia de Freitas envia felicitações
o ilustre médico residente na cidade de lteperuna, no Estado do Rio �e

Ienetro, grande .admlredor desta rerra, Iunrameate com sua eapose' done Leut.
enviaram telegrama de íellcíreções à laraguá do Sul, felicitando o seu povo Ptl�
passarem de seu ceatenértc, augurando .m future rrandioso.

de LagesFaculdade . de Ciências Pedagogiae
Recebemos com muita honra um convite assinado pelas S8nhoras EDlfli '

Krainski Vicente. Maria Lunellí, Marilda Rosemerle Balleck Grossklags e Olg:Píazera M�jch�r, convidando. para a solenidade de suas formft!ura8 pela Facul.
dade de Olênclali e Pedagogia de Lages. da UNWLAC, 8 realísar-ae no dia 31
de Julho de 1976, constando do prtlgrama Celebração Eeumêníea na IgrejaN.S. do Rosário - Coral e Oolaçãc de Grau no Salão Nobre do Colégio Dio
cesano. ,Sará qradora a jaraguaense OJga Píazera Majch.r.

.-

Advog.do

Cobranças, - Inventirios - Desquites Processos Cri.inais

Queatões de Terr•• - Aoidentll de Transito. . A form8:tura se constitui para �8 m�De!ona�aB profes80ra8 ora concluin.
do curso supertor em fator de autêntIca vltôría, eIS que, trabalhanâc em Jarl
guá do Sul, eSIJas senhorea nio mediram distâncias nem saenãetoe para aS8i.:
tir as auJas na altaneira Lages onde,' agora, Teem coroado de êxito •. 8Ua
pSfsistêneia no alcançamento de um novo grau de Iastrução. Parabéns àli pro.
fessor8�. IS80 orgulha-s Jaragtlá. \ .

Atuação nas Comarcas de JARAGUÂ DO SUL e GUARAMIRIM.

Elcritório e residn6cia: Rua Pastor Ferdinando Schlünzen n.O 25�

Telefonea - 7%·03·00 • 7202-74. - DDV 0473.

Atende-.. cliariamente, excepto ãl segundai feiras.

O Poder Público Municipal de Guaramirim' congratula-se com a população jaraguaense pela lua partioipação efetiva de
, . -

,.
.

força e de esforço para tornar Jangaá, agora CENTENARIA, um centro polarizador de trabalho e de desenvolvimento.

Congratula·se, outrossim, pela pa�sagelR do Dia do Agricultor e do Motorista, eles que. nos campos e nas estradas, mar-

cam. sua presença no trabalho de construção deste Brasil Grande.

Saúda as autoridades jaraguaenses, comungando das homeBagens que I Jaraguä se prestam pelo transcurso do seu ANO 100
,"

\
.

,

' ,

Silvestre Mannes
Guaramirim, [ulho de 1976·

.

Salím José Deqúech

Vice-Prefeito MunicipalPrefeito Municipal

Organizações Mohr Lida.
, . Indústria - Comércio - Representações - Transportei

Fábrica de Artefatos de Concreto
,

Tubos, Lajotas, Meio-fio, Moirões, Postes, Lajes e FO�sa8
. ,

Fábrica: Rua Ri� Branco - Escritório: Rua Cei. Procópio Gomes de Oliveira, 1580 ----; C.P. 94

JARAGUA DO SUL ._ SANTA CATARINA
. ,

I

CamprimeDta ao· povo jaragaaense pela passàgem dos' 100 anos' da Cidade, saudando lamhém os Coloaos e'

Moloristas Desle CeDteDário
.

.

.

"

.

PARABÉNS JARAGUÀ DO SUL ANO 100 .

!

-

Indústria de Artefatos de Borracha "WOLF" Ltda.
Fábrica e e.eritório "

,

I' '. .... '

..

Rua Pres, Juscelino, 247 - Fones: 72-0716, 72·09ã6 - TELEX 0474183

Caixa POIleI, 48 - Ead. Telegráfico "Borrachl Wolf"
I

.

89.250 """": jARAGUÁ DO SUL - SA,NTA CATARINA

,: .' .. '� wtnallll'W ....

. ;

JARAGUÁ DO SUL, da Grandesa pelo trabalho, lARAGUÁ DO SUL, dai verdes matas, JARAGUÁ DO SUL, pelo seu 3.'

Centro ·'Indudrial. JARAGUA DO SUL, das ruas limpas, JARAGUA DO SUL, pelo teu 1.0 Centenário rendemos a, tí • nossa

profunda gratidão;

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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� 08 frutos do pregresso desta Terra. IID

�'
Por tudo i.so, o n�&so Júbilo, de par com 110880S cumprimentos, na o.rteza de que, irmanados. prosseguiremos na construção do de-

�lID���
sennlvimento delta Centenária Cidade

••�J '. -.-���r...._........;.

�
INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO Malh•• em ��gOdiO / �

Rua Bernardo Dornbusch. 740 - Fone PABX 72·0760 - Caixa Postal, D·7 []J
.

.

.

JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA [[j
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Floricultura. Leopoldo Seidel
Ajardinamentos _. Paisagismo - Plantas Ornamentais e Frutíferas

Rua Roberto Seidel. 353 - Caixas Poseais 14 e 3

CORupA SANTA CATARINA

-

I • ,!§Jll!llCO evO!§9?ßlSYlBs.7i1
i

.

E 11 I 'l:_.á L
SELEÇÃO DE AUXILIAR DE ESCRITA n.O 120

O BANCO DO BRASIL S.A. comunica aos candidatos

inscritos nesta cidade, que se acha afixada em sua agência,DIRua
Mal. Floriano, D.O 8, a relação dos aprovados nas provas PSI·

COT�CNICA, de PORTUGUES e de MATEMATICA da Sele-
I

ção de Auxiliar de Escrita n.O 120 realizada em 2·05-76.

Os candidatos, aprovados prestarão a prova de DATILO·
GRAFIA' ne dia 29·08�76, na cidade de JOINVILLE (SC), na

Rua São Joaquim, s/n.o, às 9 horas, devendo comparecer muní­
dos de:

- caneta tinteiro ou esferográfioa, com tinta azul;

- ficha de inscrição; e

- folheto de Instruções ao Candidato.

JARAGUA DO SUL (SC), 28. de julho de 1976

José Amaral Pereira - Gerente

Alceu Zimmermann Subgerente

QUEM

,--------.._,..._-- -----------,--_._.__._----------,

LIGACÃO INTERURBANA PARA
�

-
..

"

JARAGUA DO SUL:
TODO O ESTADO ESTÁ DANDO

PARABÉNS PELO SEU CENTENÁRIO,
I INCLUSIVE A'TELESC.

Jaraguá do Sul conta com cerca de 340' indústrias,
divididas entre uma variada produção. Além disto,
a região é considerada a maior bacia de gado leiteiro
do Estado, tendo importante desempenho, tambéni,
no setor agrícola (destaque para a produção de arroz,
banana, milho. mandioca e cana de aÇucar).
Para uma comunidade assim a comunicação é um dos
fatores do progresso. E é aí que entra a TELESC:
possibilitando comunicação rápida e fácil com todos
os pontos importantes do Estado e do Pars, atravAs
do Sistema QDD.'

.,

� - -

r.tnsMriodas�
TELESC/t� de santa catarina SIQ

.

Subsiciária da'felebrás ..
.

(..;- 1-

Rotary
'.'

trabal�o desinteressado
Que você?de companheiro é
Algu�s são como carinhos de mão - de n.da valem

.iI .,ão ser que sejam empurrados;
Outros Ião como reboque: - Têm que ser puxados;
Outros são aindll. come bolss de borracha - Cheios

Ele vento e prontos para explodir'
Outros são como belas da futebol - Nunca ae sebe

.
para onde Be dirigem e. finalmente,

Outros são como um relól1io - De ouro puro. silen­
ciosos, discretos. preciosos e sempre rrabalhendo,

(R.C. Porlland, Oregon, E.U.A.)

.,

I'

DUVIDA? I Escritório

A COMERCIAL
'. .

\

ADVOCACIA - COI1'4BILIOADE - SEGUROS '.

'" Antonio José Gonçalves
Bel.. em Admlelstração de Empresas

YvonneAlice Schr:nöckel Gonçalves
Técnica em Comabilldade .CRCCSC) 7 �38

"

CP.F 093090.989-53
Rua I (Mal. Deodoro) 122/180
Fone 72-0091 - es, Postal. 19

Jaraguá do S1II Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - ContabUida
Serviço de marcas e patentes - fotocópias tie

Legislação trabalhista 8 INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos Varig

'Desde 1944 à serviço do progresso de Jaraguá do 8ul

.

A brincadeira que os meninos fazem para ale­

�rla de seus amigos, será daqui li poucos anos res­

�dad@. Levantamentos efetuados na República Fe­

l
eral Alemã demonstraram que oe [evens entre 08

)3 e 24 anos, cada vez mala cedo, abandonam o

dar �aterno' e organizam uma família própria. 50%
es InqUiridos neclararam que preferir uma ligação.
��nlÍtante, que na medida do possivel pudesse ser

r
.mlido pelo ·casamento. Um dos fatores que favo-
se@m esta uova tendência foi a redução do. tempo

��.a atingir ti maioridade. Desta forma os registros

q
18 registraram 1915 como. um ano sensacional no

p
Ue' diz respeito ao casamento de [ovens -e BO que

e
araca, o casamento voltou a' estar e em moda e
°m ele a tradição do vestido de noiva e do Ira-
qUe. .'

5.a Delegacia do Serviço Militar I
89.250 - JARAGuA DO SUL - SO

AtenQão Reservístas d BB ClarH!lel ds;
1952, 1953, HJ54, 1955. e 1956.

Besenistas de Glasses Ante'fiorel Líesncí­
'dos nes anos dá: 1971, 1972. 1973. 1It7� e 1975'0

Comparecam com urgência. na Junta do
do Serviço. Militar(com seu Oertificado de Rasar­
vish, para fiol!! de preenchimento da ficha de
Mobilização.

.

OSORIO KLEIN - SEORT. JSM
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Correio d o Povo
ANO LVIII .JARAGuA DO sUL (SANTA CATARINA) Semana Oentenáría de 24-07-76 a 01-0S-76 -.N. 2.895

Governador aSSIOB convênios STOjffAR, com . prefeitural Nortedo
Quando do banquete oferecido pels Comissão Strebe).

Central Organizadora dos festejos do ANO 100 ao N.o do convênio: - STO/FEAH.050/76
governador. ecmttíva e demals autoridades. realizou Valor do convênio: - Or$ 110.000,00
o governo estadual. uma de suas costuraairas reuniões Objeto: - Execução, pela Prefeitura, dos ser-

de 8er�iço assinando oonvênios, tendo no início dos viços de retificação e revestimento da estrada mu­

trabalhos O Sr. Konder Reis usado da palaera para aíclpal RM-17. no trecho eompreendído entre 8S lo­
destacar o lI'guinte: ealídades de Vieira e a Vila Ohartres, numa exten-

COlD os convênios que hoje urão celebrados são de 10.300 metros,
.

eom as Prefeituras Municipais de Rio Negrinho, Sio Municipio �e Campo Alegre - (Prefeito Olâsmar
Francisco do Sul. Campo Alegre iii Jaraguá do Sul. Duvoisin) .

,

.

acrescidos a outros 159 eelebrades an&erioimente,. N.o do convênio: - STO/FEAR-05!i/76
estão sendo carreados MS cofres públicos municipais, Valor do convênio: - Cr$ 150000,00
recursos num total de CrS 21.231.891.50 os quais estão Objeto: - Execução, pela Prefeitura, dos ser-

permitindo 8 execução dCilf.ll serviços ds melhoramen viços de melhoramentos e f@·vestimento das estradas
tos em 2.188 Im. de �e8t1'8da8 munieipais, construção. municipais . ligando as localidades de Faehínal à
de 818 melros de pontes. dieersas obras de deseuvel- Salto e Campo Alegre a. Batalas do. Baixo, passen­
,imento urbano e auxílio para aquisições de equi- do por 18g@ado. numa extensão de 20000 metres..

psmentos rodoeiäeíoa.
.

MuniCípio de Säo Francisco do Sul - (Prefeito JO!!lé
O Fundo ·Estadusl de Assistênoia Rodo,iária- Schmlot).

FEAR.. como órgão da Secretaria dos TraDsportes N.o 80 convênio: - STO/FEAR-056j76
EI Obras, destinado a atender 808 sistemas R@do,iá"� Valor do coavêaíe. - CrI 200.000.00
rios munieípais, melhorando suaa condíeões no ints- Objeto: - Execução, pela Preteítura, dos ser-

rease do bom desempenho do Sistema Rodoviário viços de melhoramentos EI revestimento sa estrada
Estadual, bem oomo estabelecer estratégia de ação muníeípal RM-15. ligando as Iocetldades d@ Vila
.DO lotor de desenvolvimento urbano, no curto perío- Glória à divirs3 municipal com Gsruvs, passaaäe
do ds 16 meses do "Governo Konder Reis", já 8S' por Sai de Dentro, numa extensão de .10000 metros.
tá atuando em maís de 10% dos muniCípiOS do Eslado, Nunioípio de Rio legrinho - (Prefdto Ni,valdo Simões
atest,ando oom obras o firme propósito de clJmprir de Oliveira).

.

integralmente o Plano RodoviArio eleito como prie' N° do convênio: - STO/FEAR 061/76
rUirio nas diretriz911 de Governo. Valor do convênio: - Cr$ 200000;00

Apó8 o que pa8S0U a direção dos 'rabalhos pa- Objeto: - Construção. pela Prefeitura, de uma

ri o Secretário dali! Transportes Iil Obras, Nioolau pODh� em aonereto armado sobre o Rio Negrinho,
Fernando 'Malburg, que chamou os prefeitos das ci� no acesso da. Ruas Martim Zuppsnr .. Roberto
.UuJes de Juagui do Sul, Campo Alegre. São Frau- Ferreira de Lima, com 25.metros file vãQ.
cisco do Sul e Rio Negrínho para a.8 assina turas É .

o governo do Estado de Santa Ca,tarin.
dos cODvênios que 1118 seguem:

.Município de Jaraguí do Sul - (Prefeito Eugênio «ENCURTANDO DISTÂNCIA8»

t AGRADECIMENTO
Os familiares de WALTER MEIER. áinda

consterqados pelo seu passamento ocorrido no dia
23 de j\ilho, no Hospital São José, desta cidade.
vêm, de público, externar os seguintes agradeci-
mentos:

.

À direção e enfermeiros do Hospital São José.
ao Dr. José Emílio Zapata' Montano, a parentes,
amigos e conhecidos que levaram flores e acompa
nharam o féretro até o cemitério da Barra do Rio
Cerro.

À direção e efermeiros do Hospital Erasto
Gertner, de Curitiba., bem como à junta médica
que o assistiu, especialmente ao seu responsável,
Dr. Sérgio B. B. Hatschbac e ao ca'rdiologista Dr.
Walmor Oscar Schulz.

À direção e enfermeiros· do Hospital São
Lucas. de Pato Branco. onde foi internadÇ> pela
primeira vez, pa(a tratamento de sua moléstia, bem

como_à junta médica e em especial ao Dr. Delvino
�

Langer.
Aos amigos e fregueses do extinto pela pre�

ferência com que o distinguiram na cidade de
Pato Branco. Paraná. onde possuía comércio. ata-

cadista.
.

Ao Reverendo Pastor Irineu Wulff pela
confiança depositada no pranteado Walter, quando
exerceu a presidência da Comunidade Evangélica
de Pato Branco. cargo que deixou de ocupar face
à graVidade de sua enfermidade·.

Aos pastores· Sílvio, Albert e Bruno e em

especial ao Pastor Hans Spring, de Londrina, pelas
palavras de conforto dirigidas aos familiares. Ao
'coral de guitarra de nossa cidade. pela execução
da n1úsiea' fúnebre, quando do �nterro.· Ao jovem
José PalhariIli, de Pato Branco. que acompanhou
o filho do extinto até nossa cidade.

WALTER MEIER deixou largo círculo de
amizade em nosso Município, Cunhado do Prefeito
Mun!cipal. Eugênio Strebe, tinha ele vindo a Jara�
guá para assistir aos festejos' do Centenário. tendo
seu desenlace ocorrido na véspera dia 23, às qua­
tro horas da madrugada, sendo enterrado no dia 24.

Reiterando seus agradecimentos, os famihares
de WALTER MEIER convidam parentes, amigos e

conhecidos para assistirem ao culto que terá lugar
no dia 08 de agosto próximo, às 8l:)30min, na

Comunidade .Evangélica Cristo Salvador, da Barra
do Rlo Cerro.

I
�J

�
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Moretti Jordan & Cia. Ud
I .,

Av. Mal' Deodoro da Fonseca. HiS

OPERTÃO DE CARRqS USADOS "SEMANA

BELINA LDO
CORCEL 4 Portas
ÇORCEL 4 portas
dorcel Cupe
Corcel -1 portas
Corcel Cupe
r-75 4x4
F 75 4x4
F·754x2
Jeep
Jeep
Jeep
Jeep
Rural 4x2
Rural 4x4
Opala 4 portas

100"

75
75
74
73
72
71
72
70
68
67
61
59
58
65
60
70

rolos 250 e· 500de

II Deputado é .Interrogado no Tribunal
No di.a 1� d� julho de 1976, �s. 9 horas, na cid

de de Plorlanôpolls, eonsoente noticiamos em ediç·1
anterior. na Sala de Sessões da Egrégia Segun�O
Câmara Criminal. ao Palcicio da Justiça. na presen

a

do Excelentíssimo Senhor Desembergedor João �a
Borba, �elator do Processo n o 113, da Comeres d

t

Florianópolis, presente também, o Excelentíssimo S
e

'nhor Doutor Aloysio de Almeida Gonçelves; prOcor!·
dCf)� do Estado. compareceu o réu Roland �ar8ld DornbUSCh
a firn de se submerer 10 competente ioterrogatério.

'

CienlUicado da ecuaeção, foi submetido ao iDI�r
rogatório. respondendo. após a sua qualificação. enlr�
cutres de "que não conhece as provas já apuradll8'
que cllnhece a vítima (o eurer Eugênio Vtctor Schmöckel)
e DS leslemunhas arroladas já há baslante lempo e nada· lem
III'egsr contra IS mesmas; que nio é verdadeira a impulacão ql:
I�e é leila. que, n�o lem _nenhum motivo II que alribuir a implll.
cao que lhe loi leila, II nao ser I pOSSível Interpelação do pró'nl
Goyernador do Eslado. (o grifo é nosso) dedae as elevadas
.funçõps para as queís foi alçado o querelante; qUe o

aparte. do declarante, prov?cou ume oß�a de alaques,
es mera dures, COD!ra o lnrerrogado, InclUSive Ptla
Televisão e Jornais, por parle do então Secrelário di
lmprensa e até mesmo, do próprio Governador do Es.
rede, que Iez longo pronunciamento. Il! fim de eViden.
ciar a seus pares. a verdade contida no aparte que
fez ao Deputado BUZino; que, conlorme procura. delIlI
claro, � inlerrogand.o .com seus pronunciam�nlos. �ão proclroucll,.
nlar. dllomar ou InJunar quem quer que seja. e sim apenas em
virtude do próprio mandato que recebeu do Povo' de
Santa Catarina." (irifamos outra vez)

.

.

Não nos cabe, à priori. julgar as afirmQllvls do
deputado que, por duas vezes, li primeir8 per aparle
e, ê!I segunda, de CiSO pensado, fabricou um punhado
de declarações ,de má fé que haverão de ser disatel­
das na devida oporillnidade, porque oulras declarações
haverão de dizer (!) contrário, e sabemos porque, hllve.
tão. como dizíamos. de conduzir à meridiana verdade
dos fatos como realmente aeonleceratn. impedindo por'
todo o sempre li prepotênciil dos detenlores de mio
dato popular, que 6e julgam donos da verdade, meemo
que sejA para tripudiar lobre li honra de honrados e

trabalhadorefi cidadãos.
.

As Testemunhas
o que nos causou espanto, embora respeilando

li opinião de cadéll uma das pessoas envolvidas, foram
as testemuQhas arroladas, para funcionarem em favor
de dtpulildo Roland Harold DorDbuseh, no processo
n.O 1 lã, em que é autor o nosso diretor - sr. Eugê·
nio VictC!lr Schmöckel.

6ra, sabido está. e consta dos anais da Assem·
bléia Legislativa do Esliildo, cuja cerlidão eslá anexa

ao processo, o DOSSO direlor foi acusado frofllalmeole
de esieliunlllário (grifamos mais uma· vez) que. na civili·
zação cODfemporâ:JeiiI não se admite senão em virlude
de prova cabal, e, no rol das taatemunhas foram Ir·

roladlls pessoas do melhor relacionamento 6ociill, po·
Ulico e profissionlll de nosso direlor e é com pezlr
que os declinamos, pois muitos deles. figuram da lift·
lividade de nOS80 diretor:

OTTO EHLERT
OSWALDO ELERT
URBANO FRANZNER
ADOLAR KLlTZKB
LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA
O�MAR VAIL�TTI
DEJANDIR DALPASQUALl
e WALDI� BUZATrO.

. São, infelizmente, os nomes que constam às fo·
Ihls 207, dos Autos.

.

A Justiçá deverá falar mllis alto.

Mário Tavares da Cunha Mello

Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente edilal de ciração, pedimos aoS se­

nhores abaixo relacionados. que compareçam em lOS:
so carlório para tralarem de assuntos de seus inleresse•.

Antonio Luoelli - Ribeirão Grande .dp Narfe.­
Nesta. Alerio Streif - AIC Prefeiluril Municipal ddeSchroeder. Esmeralda lnd. & Com. de Madeiras Lt.8
- R. Roberto Seidel, 106 - Corupli. Nacir ZeleglO
PiseUti - �Ha C�mpjDha - Massaranduba.

Valéria T4vares da Mofla Rezende
.

Oficial Maior,

Terreno Veod e-se I
Localizado 8 'Eslrada Rio da Luz, OoDl

área oe 81.500 m2, edificado com uma casa de

madeira. ótimo para plantação de arroZ 8

pastagem para ,ado.
Ver fi tratar pessoalmente ou através do

telßfene 72-0035 oom o sr. Enio, no Posto Ro"
bini.
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